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LAZARILHO DE TORMES. 


CAPITULO PRÍMEIRO., 


Quem erão os pais de Lazarilho. 


Primeiro que tudo saberás, amigo 
leitor, que me chamo Lazarilho de 
Tormes, filho legitimo de Thomaz 
Gonzales, e de Antonia Peres, na- 
turaes de Tejares, hum dos arrebal- 
des mais nomeados de Salamanca. 

Nasci na ribesra do Tormes, e 

f ! 
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assim assentário em dar-me por so- 
brênome este rio, no dia em qué o 
“meu: nascimento encheo de jubilo a 
minha familia. Agora vou contar o 
que se passou. 

Meu respeitavel pai ( que Deos 
tenha em sua santa gloria) tinha;a/ 
administração de hum moinho si- 
tuado nas margens do Tormes ; elle 
desempenhou este encargo pelo es- 
paço de quinze annos, e foi neste 
intervallo de tempo que minha mãi 
me deo à luz : posso portanto aflir- 
mar, com toda a verdade, que-vim ao 
mundo na dita ribeira. 

Em toda a parte ha mas linguas ; 
nos experimentámos de hum modo 
bem triste a verdade deste adagio : eu 
tinha apenas oito annos , quando ac- 
cusário meu pai de ter feito algumas 
sangrias, demasiadamente copiosas, às 
bolsas dos que vinhão moêr ao nosso 
moinho. Foi portanto mettido na ca- 
dea o pobre Gonzales ; e o fizerão pas- 
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sar por hum interrogatorio severo. 
Mas elle, longe de negar os actos e ma- 
nejos da sua industria, os confessou 
com franqueza e sinceridade, e foi 
perseguido pela justiça : esperâmos 
que sua alma estará na presença de 
Deos, porque se diz no Evangelho : 
« Bem aventurados aquelles que pa- 
decem. » 

Naquelle tempo estava-se alistando 
hum exercito contra os Mouros; meu 
pai, que se achava então ja curado dos 
açoutes, que lhe havião administrado 
em paga da sua boa e fiel adminis- 
tração do moinho, e que se via com 
mágoa banido da sua patria pelo 
mesmo motivo , aggregou-se em qua- 
lidade de almocreve à comitiva de 
hum cavalheiro hespanhol. Não tenho 
noticia exacta relativamente ao seu 
procedimento, quando se vio em frente 
dos infieis; somente nos constou: pas- 
sado hum anno depois da sua partida, 
que portando-se como bom criado 
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morrêra juntamente com seu amo. 

Ao saber esta triste nova, minha 
mãi vendo-se só, sem marido, sem. 
arrimo , resolveo-se a recommendar- 
se à benevolencia das pessoas virtuosas. 
Deixou o arrebalde, para se retirar ao 
centro da cidade, onde allugou huma 
pequena casa. À pouca distancia della 
estava a Universidade, e as cavalha- 
riças do commendador da Magdalena. 
Antonia Peres poz-se a dar de comer e 
de beber aos estudantes, e a lavar a 
roupa dos moços da cavalhariça ; era 
principalmente com estes ultimos que 
ella fazia bom negocio; hum d'elles, 
entre outros, Mouro de origem , cha- 
mado Zaide, tinha huma grande af- 
feição à nossa casa , à qual vinha muito 
amiudo, debaixo do pretexto de com-= 
prar ovos, e queijo, ou de buscar a sua 
roupa para o domingo. Achava agra- 
davel a conversação de minha mãi; 
fazia-me todas as vontades , ainda que 
eu o achava tão feio, que me mettia 
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medo. Tudo isto veio a parar em huma 
proposta de casamento, que Antoni 
Peres accolheo com a MElAgã vontade e 
mas foi-lhes forçoso conservar secreto 
o seu enlace, porqueosenhor commen- 
dador, por justos motivos , não queria 
ter criados casados. 

Sea funcção tevelugar sem estrondo, 
nem por isso deixámos de comer à re- 
salada no interior da nossa casa, sem 
duvida à custa dos rendimentos da 
commenda. À principio eu estava sem- 
pre de rixa com meu padrasto. À sua 
cor me mettia medo ; mas o seu pro- 
cedimento na occasião da voda me re- 
conciliou com elle ; e eu conservei estes 
sentimentos, quando me apercebia de 
que suas visitas tornavão muito me- 
lhores as nossas refeições quotidianas. 
Elle nunca entrava em casa que não 
trouxesse pão , restos de linguiça ou 
de leitão, e alguns bocados de carne 
de vacca ou de carneiro; por sua in- 
tervenção tinhamos tambem algumas 
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garrafas de bom vinho, e de inverno 
«elle nos provia de tenha para nos 

ni “aquecermos. Pensai pois se eu lhe fa- 
ria boa cara ou não. 

Esta hospitalidade , e estas conver- 
sações gastronomicas erão para nos 
hum manancial de felicidade, a qual 
chegou ao seu auge quando minha 
-mãi nos mimoseou com hum rapa- 
zinho, mui negro, e com o nariz mui 
rombo , que eu embalava com muito 
gosto, e de quem tractava juntamente 
com meus pais. 

Ainda me lembra que hum dia meu 
padrasto estava a brincar com o pe- 
queno : a criança que o via negro, ao 
mesmo tempo que Antonia e eu era- 
mos brancos, fugio todo assustado para 
ao pé de minha mãi, e apontando 
com o dedo para Zaide, entrou a 
dizer : Mai, o bicho! Esta simplici- 
dade infantil excitou o riso em toda a 
familia, e especialmente no palefre- 
neiro, que ainda que Mouro, não 
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deixava de ser hum bom homem: 

Todavia esta palavra de meu pe- 
queninc irmão ficou-me profunda- 
mente gravada na memoria, ainda que 
eu era bem criança, e dizia com os 
meus botões : Quantas pessoas ha neste 
mundo, que mettem a ridiculo o seu 
proximo, porque não se conhecem a 
si mesmos ! 

Não ha cousa estavel debaixo dosol: 
esta verdade he de todos os tempos. 
“Quiz a nossa má ventura que a convi 
vencia de Zaide chegasse ao conheci- 
mento do mórdomo do senhor com- 
mendador. Elle tomou informações, e 
não lhe foi difficil convencer-se, de que 
meu padrasto roubava exactamente 
metade da aveia, que selhe dava para 
o provimento da sua cavalharicça e 
até o feno, as almofaças , os aventaes, 
e as mantas dos cavallos : elle dizia 
depois que estes objectos se tinhão, 
para assim dizer, perdido por si mes- 
mos, ou que tinhão sido desencami- 
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nhados por algum malintencionado. 
Em summa, chegava até ao ponto de 
desferrar os cavallos, quando faltavão 
todos os recursos à sua industria, e 
que não tinha outra cousa com que 
sustentar minha mãi e seu filho. 

Se eu não vim a ser ainda mais ve- 
lhaco, não se deve isso attribuir a 
meus pais; o exemplo do escravo 
mouro poderia ter-me levado mais 
longe : sem duvida o apparato e seve- 
ridade do castigo, que elle teve de sof- 
frer, foi o que me segurou na borda do 
precipicio, em que estava proximo a 
cahir. 

Tirou-se devassa sobre o procedi- 
mento de Zaide. Verificou-se tudo o 
que acima fica dito , e ainda mais al- 
guma cousa. () mesmo mordomo me 
fez perguntas, e como elle me amea- 
cava com hum ar terrivel, o medo me 
fez confessar cousas, que depunhão 
muito contra o digno marido de An- 
tonia Peres. 
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Os executores da alta justiça der- 
reárão com açoutes o pobre meu pa- 
drasto; além d'isso huma sentença 
dos senhores juizes prohibio a minha 
mai (sob pena de açoutes) de entrar 
em casa do commendador, e de dar 
asylo na propria casa ao desgraçado 
Zaide. 

A pobre mulher para não deixar ir 
a corda atraz do caldeirão , sujeitou- 
se à sentença , e afim de evitar todo 
perigo, e dese livrar das mas linguas, 
foi servir os que então estavão aloja- 
dos na estalagem de /a Solane. Nem 
sempre ella alli esteve nas suas tres 
quintas; a cada instante passava por 
algum dissabor , que lhe era causado 
ora por hum, ora por outro : enão foi 
-sem muitas difficuldades e incommo- 
dos que conseguio criar o seu mulati- 
nho. Elle ja principiavaa andar por seu 
pé, ceu por minha parte, era ja gran- 
dete, e começava a fazer os recados 
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de sebo, e todas as demais cousas de 
que os hospedes podião precisar. 

Neste comenos , veio alojar na nossa 
estalagem hum cego ; ouvio elle fallar 
em mim, e julgando pelo que lhe dis- 
serão, que eu lhe faria conta para o 
guiar pelas cidades e villas, pedio-me 
a minha mãi : minha mãi consentio 
em que eu o acompanhasse, recom- 
mendando - me ao cego como o filho 
de hum homem de bem, que pela 
exaltação da Fé tinha sido morto em 
huma batalha contra os infieis. Ella 
accrescentou que esperava ver- me, 
mediante a graça de Deos, seguir as 
pizadas de meu pai : depois pedindo- 
lhe que me tractasse bem, e que ti- 
vesse cuidado de mim, como de hum 
orfão , depositou nelle toda a sua auc- 
toridade sobre mim. 

O cego respondeo que se confor- 
maria com as suas intenções, e que 
me recebia mais em qualidade de filho, 
que na de criado. Foi assim que co- 
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mecei a servir e a guiar o meu novo 
e velho amo. | 
Depois deste ajuste, continuámos a 
morar ainda algum tempo em Sala- 
manca. Meu amo não se achando con- 
tente com suas collectas , resolveo 
deixar esta cidade; e quando estive- 
mos proximos a partir, fui despedir- 
me de minha mãi, que abraçando-me, 
e chorando como eu, me deo a sua 
benção; unico bem que eu dºella podia 
esperar. « Meu filho, me disse, sei 
« que não tornarei a ver-te; mas ao 
« menos sê sempre homem de bem, e 
« Deos te acompanhe, e te valha em 
« tuas necessidades. Eu te eduquei, e te 
« confieia hum bom amo; agora cuida 
« em ti. » | 
Concluida esta pratica, voltei eu 
para meu amo que estava à minha 
espera, esahimos de Salamanca. Che- 
gando à ponte vi á entrada d'ella hum 
grande animal de pedra, que tinha 
a fórma de hum touro. al icihlios 
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te a esse animal, me disse o cego, 
e chega, o mais perto d'elle que pu- 
déres, os teus ouvidos; ouvirás no 
interior da estatua. puma musica deli- 
ciosa. » 

Não julgando que hum cego podesse 
mentir, approximei-me com toda a 
simplicidade; o velho sentindo que eu 
tinha a cabeça contra a pedra, deo- 
me hum empurrão com a mão, e fez-me 
bater huma pancada tão forte contra 
o demonio do touro, que por tres dias 
fiquei soffrendo huma dor fortissima; 
e como se eu não merecesse que se tj- - 
vesse dó de mim, ainda em cima se 
poz a gritar com quanta força tinha : 
« Meu pobre Lazaro , fica sabendo que 
o guia de hum cego devesaber hum 
ponto mais que o diabo. » 

Estas palavras forão para mim hum 
raio de luz; pareceo-me que em hum 
instante sahia do estado de simplici- 
dade, em que tinha dormitado desde a 
minha infancia. Então disse commigo : 
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Certamente o maganão do velho tem 
razão; cumpre-me reflectir, ter o olho 
à lerta, e velar sobre meus proprios 
imteresses, por isso que não tenho pes- 
soa alguma que o faça por mim. 

Entretanto começámos a nossa jor- 
nada, e em poucos dias meu pai adop- . 
tivo me ensinou toda a geringonça dos 
pedintes. Bem depressa se convenceo 
de que eu tinha o espirito e disposi- 
ções necessarias ; esta descoberta o ale- 
gerou infinitamente, e muitas vezes 
me repetio : « Eu não posso dar-te nem 
ouro nem prata; mas hum bom officio 
vale por hum rendimento; e eu te ensi- 
narei muitos meios de ganhar a vida. » 
Com efreito elle cumprio a sua pala- 
vra ; depois de Deos, a elle sou devedor 
da minha existencia; se bem que cego, 
elle me illustrou e me poz no bom ca- 
minho. 

Se entro em todas estas particula- 
ridades, que provavelmente te pare- 
cerão de pouca importancia, o meu 


14 

- fim he mostrar, quanto honroso seja 
para os homens de baixa esfera o sa- 
berem elevar-se; como por outra parte 
não -ha ninguem mais digno de des-" 
- prezo do que aquelle, que do cume da 
fortuna cae por sua culpa na mi- 
seria. 

Agora torno ao meu velho, e antes 
de contar as suas proezas devo dizer, 
que desde a creação do mundo até aos 
nossos dias, nunca houve outro que 
fosse nem mais ardiloso, nem mais 
avisado do que elle. Era huma aguia 
na sua profissão. 

Sabia de cór cento e tantas orações, 
que rezava em voz baixa, com pausa, 
e de hum modo mui intelligivel : ou- 
vião-no perfeitamente de huma a ou- 
tra extremidade de huma igreja, e a 
gente se apinhoaya em torno d'elle. 
Tudo fazia com geito e graça; o ar de 
seu rosto era humilde e devoto; e 
quando rezava tinha todo o cuidado 
de não fazer caretas e tregeitos com 
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a boca e com os olhos , como costumão 
seus collegas. 

Tinha mil'modos e invenções para 
apanhar dinheiro. Gabava-se de saber 
orações accommodadas a todas as car- 
cumstancias, emque os homens podem 
achar-se. Tinha de cór humas para 
as mulheres parturientes, outras para 
aquellas que erão espancadas por seus 
maridos. Para cada molestia tinha 
huma oração particular. Sabia huma 
“para a dor de dentes, outra para a dor 
de colica, outra para os rheumatis- 
mos, outra para as indigestões; em 
huma palavra para toda a qualidade 
de doença. A estas orações juntava 
receitas ; e pretendia que em pontos 
de medicina Galeno não possuia me- 
tade do seu saber. Finalmente nin- 
guem lhe podia dizer que soffria esta 
ou aquella enfermidade, que elle não 
respondesse no mesmo instante : « Fa- 
zei isto, fazei aquel/outro ; usai d'este 
remedio, colhei tal raiz, e para apres- 
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sar a vossa cura , eu vos recommen- 
darei aos santos que mais podêr tem no . 
paraiso. » Este modo de fallar attra- 
hia-lhe muita gente, principalmente 
as mulheres, as quaes crião em tudo o 
que elle dizia, como se fossem pala- 
vras do Evangelho. 

Elle com seus artificios tirava d'ellas 
grandes lucros, e ganhava mais em 
hum mez, que cem outros cegos em 
hum anno. Apezar d'esta fonte ines- 
gotavel de prosperidades , e das rique- 
zas que elle ja possuia, nunca vi ho- 
mem tão avarento, nem tão sovina. 
Deixava-me morrer de fome, e não 
me dava nenhuma das cousas necessa- 
rias para o meu sustento. 

Confesso com toda a sinceridade da 
minha alma , que se com a minha es- 
perteza, e com as minhas habilidades, 
eu não tivesse sabido emendar a in- 
justiça da minha fortuna, teria mais 
de huma vez morrido de miseria. 
Não obstante a grande esperteza e fi- 
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nura de meu amo, succedeo-me lográ- 
lo muitas vezes com as minhas contra- 
minas, e quasi sempre eu ficava com 
o melhor quinhão. Para chegar a es- 
tes felizes resultados, usava de ve- 
lhacadas diabolicas, algumas das quaes 
Julgo conveniente contar, ainda que 
nem todas vierão a ser-me provei- 
tosas. Elle trazia o pão e todos os nos- 
sos comestiveis em hum alforge de 
panno de linho, fechado com huma 
dobrada cadeia de ferro, e com hum 
cadeado. He escusado dizer, que con- 
fiando-me o alforge para eu o levar 
nas nossas jornadas, elle reservava 
para si a chave, que guardava com 
todo o cuidado e cautela. Quando era 
necessario metter-lhe dentro alguma 
cousa, ou tirar d'elle algum pedaço 
de pão ou algum salchichão, isso se 
fazia com tanta precaução e calculos, 
que o testemunho do mundo inteiro 
não teria podido dar-lhe a entender 
cousa alguma de falso sobre o con- 
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teudo no nosso almario portatil. A 
minha porção era ordinariamente mui 
congrua. Com tudo eu recebia com ap- 
parencias dê reconhecimento o pouco 
que me dava meu amo, e que era en- 
gulido em menos de hum credo. 

Mas assim queo velho, depois de ter 
fechado o cadeado, se não occupava 
mais da nossa pitança, e imaginava, 
que por minha parte o meu pensa- 
mento se empregava em objectos to- 
talmente differentes, fazia eu fre- 
quentes sangrias ao alforge, por hum 
dos cantos, que descosia e tornava a 
coser tantas vezes, quantas a isso me 
convidava o appetite, 

Os meus roubos não se limitavão a 
isso, trazia commigo em dinheiro tudo 
o que podia roubar ao cego ; e quando 
lhe davão huma moeda de dois ocha- 
vos por paga de alguma oração, 
apenas o que tinha extendido a mão 
para lh'a dar, a tinha largado, 
já eu a tinha na boca, e em troco 
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della passava hum ochavo a meu 
amo, que sendo cego, e não tendo a 
mão bastantemente expedita, ficava 
reduzido à metade da sua esmola. 

O maganão do velho não tardou 
muito a se me queixar d'isso : elle co- 
nhecia pelo tacto o valor da moeda. 
« Que diabo significa, me dizia elle a 
cada passo, este esfriamento da cari- 
dade dos fieis? Depois que estás com- 
migo não recebo senão hum ochavo por 
cada vez, quando antes recebia sempre 
moedas de dois ochavos, e algumas 
vezes maravedins. He preciso crer 
que tu me es causa de infortunio, e 
he caso este que cumpre examinar. » 

Para se indemnizar da diminuição 
das suas receitas, de que elle não podia 
adivinhar a verdadeira causa , co- 
meçóu a encurtar mais as suas ré- 
zas ; muitas vezes nem sequer acabava 
metade das orações, porque me tinha 
dado ordem que lhe puxasse pela aba 
do capote, logo que eu visseque se afas- 
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tavão as pessoas que se recommen- 
davão às suas orações. Eu era exacto 
em avisá-lo, e no mesmo instante elle 
se punha de novo a gritar : « Quem 
quer mandar rezar orações a S. Roque 
contra a peste, a S. Apollonia contra 
a dor de dentes, a S. Brigida contra 
a febre, a S. Sylvano contra as doenças 
dos olhos, etc.? » Elle passava revista 
a todos o santos do paraiso, e nunca 
vi cego tão eloquente e tão habil em 
lançar mão de todos os expedientes, a 
que costumão recorrer os mendigos 
ardilosos. 

Quando tomavamos a nossa refei- 
cão, costumava pôr junto de si o 
seu pequeno cangirão de vinho. Não 
me limitei por muito tempo a namorá- 
lo so com os olhos. Pegava nelle de 
relance, e depois de lhe ter dado re- 
petidos beijos tornava a pô-lo no seu 
lugar; todavia esta agradavel ma- 
nobra não teve longa duração :-o 
velho achando acabada a sua ração 
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mais depressa que o costumado, não 
tardou muito tempo em descubrir a 
causa d'esta diminuição, e sem dizer 
cousa alguma por então, contentou-se 
com não largar mais de sio cangirão, 
tendo-o sempre seguro pela aza. 
Semelhante à pedra de cevar que 
tem virtude de attrahir, não se passou 
muito tempo que eu não achasse hum 
meio de fazer vir a mim este doce . 
licor : arrangei hum canudinho de 
centeio, que por hum lado ficando 
mettido na pequena cisterna do vinho, 
e na outra extremidade vindo a parar 
na minha goela, mediante algumas 
ligeiras aspirações, me causava o 
maior prazer. Mas o tratante era tão 
matreiro , que descobrio quasi imme- 
diatamente este estratagema ; para 
cortar toda a communicação entre 
mim e o cangirão de vinho, mudou 
de systema, e desde então, collocando- 
o entre as pernas, O tapava constante- 
mente com a mão esquerda, e assim 
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o conservava coberto até ver-se perse- 
guido da sede. Então via eu pelas un= 
dulações com passadas da sua garganta, 
que elle se applaudia a si mesmo de: 
não perder huma so gota da sua be- 
bida. 

Ora como eu por minha parte tinha 
habituado o meu estomago a beber 
vinho, julguei que morreria se con- 
tinuasse por mais tempoa ficar privado 
d'elle. Vendo que a invenção do canu- 
dinho me era inutil, puz-me a para- 
fusar e reflectir sobre o melhor ex- 
pediente, de que poderia lançar mão 
em circumstancia tão critica. Afinal 
assentei no seguinte. Em quanto o 
cangirão, depois das horas da nossa 
comida, estava à minha disposição, 
fiz-lhe hum pequeno buraco junto ao. 
fundo, e tapei-o mui geitosamente 
com huma placa de cera mui delgada. 

Quando chegavão as horas de co- 
mer, fingia ter muito frio, e para me 
aquecer punha-me entre as pernas do ' 
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pobre velho, junto a hum pequeno 
fogão que tinhamos. Por effeito do ca- 
lor, a cera que estava no cangirão em 
muito pequena quantidade, derre- 
tendo-se quasi immediatamente, a 
pequena fonte começava a correr mui 
docemente. Então aproveitando tão 
boa fortuna, inclinava a cabeça para. 
traz, e chegava tão exactamente a 
bocca ao buraco , abrindo-a com toda 
a delicadeza, que não se perdia huma 
só gota d'este alambique de nova in- 
venção. 

Quando o pobre velho queria be- 
ber, e chegando aos beiços o seu pe- 
queno cangirão não lhe achava nada 
dentro, dizia mil injurias à si mesmo 
e praguejava. O seu assombro não 
tinha limite, e não sabendo contra 
quem tornar-se, dava ao diabo o 
vinho, e o cangirão. 

Então fingindo participar da sua 
mágoa e surpreza, lhe dizia eu com 
hum ar hypocrita : « Tio, agora 
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não me accusarêis de ladroeira, visto 
que a vossa mão está sempre sobre o 
cangirão como o gallo sobre a agulha 
do campanario. » 

O tio não respondeo nada aos meus 
queixumes; sómente entrou a virar a 
vasilha em todos os sentidos , e à força 
de apalpar acabou por descobrir a pe- 
quena fonte que eu lhe tinha aberto. 
Em continente percebeo todo o meu 
artificio; mas dissimulou, reservando- 
se sem duvida o gosto de se vingar, 
quando se offerecesse occasião oppor- 
tuna, o que, desgraçadamente para o 
triste Lazarilho, não tardou muito a 
acontecer. 

No dia seguinte, meu patrão me or- 
denou que fosse mandar encher o can- 
girão de vinho, segundo o costume ; 
fui correndo com toda a pressa e gosto, 
sem prever a terrivel tempestade que 
ja soltar-se sobre a minha cabeça, e 
nem sequer passando-me pela imagi- 
nação que o cego tivesse descoberto a 
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minha velhacada. A'minha volta puz- 
me a tiritar. « Tens frio, meu pobre 
Lazaro, me disse o velho com hum tom 
moquenco : então oar hoje está desa- 
brido? Aquece-te, meu amigo. » Pare- 
ceo-me ouvir a voz de hum serafim, e 
alegrei-me com os meus botões de ver 
o bom do homem cahir por si mesmo 
na esparrella. Sentei-me portanto aos 
pes do velho, na posição em que nos dias 
antecedentes havia recebido o orvalho 
bemfazejo, com a cara voltada para o 
ceo, e com os olhos meio fechados, a 
fim de saborear sem distracção o licor 
delicioso. | 

O desapiedado velho entrevendo as 
minhas disposições hostis, julgou ser 
chegada a hora de vingar-se. Para este. 
fim levantando ao ar com ambas as 
mãos, e com toda a sua forca a vasilha 
cheia de doçura e de amargura, a 
deixoucahir brutalmente sobre o rosto 
do malfadado Lazaro; que bem longe 
de pensar em tal desventura, se entre- 
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gava pelo contrario ao prazer, e às 
mais risonhas esperanças. Eu não tive 
tempo para fazer reflexão alguma. O 
golpe foi tão terrivel, que fiquei sem 
sentidos, e o vaso quebrando-se co- 
brio-me de seus pedaços, e me ferio 
em varias partes ; nem foi só isso : fi= 
cou-me quebrada metade dos dentes, 
e neste momento em que escrevo, ao 
mecher a lingua noto com dor que 
ainda me faltão. 

Quando comecei a tornar a mim, 
estava de tal modo abatido, que jul- 
gava que o ceo, com tudo quanto con- 
tem, tinha cahido sobre mim : os cacos 
da vasilha quebrada, o sangue que 
sahia de minhas feridas, e o vinho de 
que estavão ensopados meus vestidos, 
me fizerão conhecer claramente que 
devia attribuir à benevolencia do 
cego o estado miseravelem que me 
achava. 

Desde aquelle momento concebi 
contra elle hum odio entranhavel, 
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bem convencido de que elle estava sa- 
tisfeitissimo da peça que me tinha 
pregado , posto que me protestava que 
me queria bem de todo o seu coração 
eme fazia mil caricias, mostrando todo 
o cuidado no tratamento das minhas 
feridas. 

Lavou-me com vinho as profundas 
arranhaduras, que me tinha feito com 
os pedaços do cangirão; depois me di-. 
zia de quando em quando : « Admira, 
Lazaro , os decretos da Providencia; 
aquelle mesmo que te fez mal, te trata, 
te cura, é te restitue à saúde; amigo, 
aconselho-te que te não exponhas mais 
a hum semelhante perigo : tu me cau- 
sarias huma excessiva despeza em 
vinho , se fosse preciso tornar a miudo 
a banhar-te a cara com elle. » Os mo- 
tejos do velho não me erão muito 
agradaveis; mas em fim era necessa- 
rio aturá-los porque naquelle mo- 
mento eu não era o mais forte, e pre- 
cisava de quem tratasse de mim, o 
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queo velho, ainda que atraiçoado, não 
deixava de fazer. | 
Quando ja estava meio curado da 
minha negra cicatriz, e das minhas 
contusões, entrei a considerar que 
se taes aventuras se renovassem duas 
ou tres vezes por mez, não tarda- 
rão a enviar o pobre Lazaro para-o 
outro mundo a acompanhar seus an- 
tepassados. Tomei portanto a resolu- 
ção de abandonar hum homem de tão 
ruim convivencia. Porêm não o exe- 
cutei logo , afim de tomar de antemão 
as minhas medidas, e de me não ver 
obrigado a arrepender-me da minha 
fuga , por demasiada precipitação. 
A's vezes vinhão-me à idéa pensa- 
mentos salutares ; huma voz interior 
me bradava incessantemente, que de- 
via perdoar ao velho ladino , e esque- 
cer a peça do cangirão ; mas os mãos 
tratamentos que d'elle recebia todos 
os dias , não fazião senão reaccender a 
minha colera ; com effeito sem razão 
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nem motivo algum , elle me batia, 
dava-me com hum pão na cabeça, ou 
me puxava pelos cabellos. 

Se por acaso alguem lhe pergun- 
tava por que razão assim me tratava, 
respondia logo contando a historia 
do cangirão, e accrescentava : « Ao 
ver este rapaz, que me foiconfiado 
por sua mãi, vos julgais que he hum 
mentecapto , ou hum innocente ; pois 
desenganai-vos, que o diabo com toda 
a sua diabrura, não tem mais malicia 
do que elle. » 

Ao ouvir esteelogio os que passavão 
exclamavão, abanando a cabeça e ben- 
zendo-se : «Santa Barbara, quem ha- 
via de dizer que hum rapaz tão criança 
ainda, seria tão mão ?» Todavia o conto 
do cangirão , e as minhas outras ma- 
nhas e proezas os fazião rir às garga- 
lhadas, e se retiravão fazendo ao cego 
huma recommendação que por certo 
era escusada : «Castigai-o, dizião elles, 
castigai-o ; he huma obra de caridade 
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corrigir a mocidade: Deos vo-lo pagará 
no outro mundo. » 

Fiel observador d'estes conselhos, 
meu amo achava a cada momento oc- 
casião de me maltratar ; e eu para me 
vingar de hum modo equivalente, o 
guiava sempre pelos caminhos mais 
asperos e peores, e não ficava con- 
tente em quanto elle não se fazia al- 
guma contusão , ou não se enlameava 
até aos olhos. Se eu via hum montão 
de pedras, para lá he que o conduzia ; 
fazia-o passar pelos lamaçaes; e posto 
que eu não ficasse com os pés mais 
enxutos do que elle, me alegrava in- 
teriormente; e com muito gosto me 
teria arrancado hum olho para arran- 
car os dois ao met patrão, se isto não 
estivesse já feito ha muito tempo. 

Nem sempre as minhas astucias o 
logravão; muitas vezes me ferrava a 
mão no toutiço, de hum modo brutal; 
pelo que o tinha sempre cheio de amol- 
gaduras, e em mais de huma parte, 
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“por effeito de suas unhas; elle estava 
pelado como a cabeça de hum frade 
capuchinho. 

As mentiras e os jJuramentos para 
me justificar não erão poupados por 
mim ; apezar d'isso, debalde invocava 
os anjos e os santos em testemunho 
da minha innocencia : debalde susten- 
tava com hum tom de segurança im- 
perturbavel que não obrava com ma- 
licia, mas que não podia achar cami- 
nhos melhores ; tudo isto não produzia 
impressão alguma no espirito astuto e 
fino de meu amo : pelo contrario O 
tornava mais desconfiado. Seria pre- 
ciso ser mais manhoso que o diabo, 
para lhe dar sota e az. Eis aqui hum 
facto que prova esta verdade. | 

Por esse tempo , pouco mais ou me- 
nos, formou elle tenção de deixar Sa- 
lamanca para visitar Toledo : o povo 
d'esta ultima cidade, dizia elle, he 
mais rico, sem com tudo ser mais es- 
moler; mas he necessario, Lazaro, 
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que, para teu governo, te persuadas 
bem da verdade deste antigo rifão que 
encerra huma doutrina mui substan- 
cial: Mais dá o rico ainda que pouco 
caridoso , do que o pobre apezar da sua 
boa vontade. 

Puzemo-nos a caminho para Sala- 
manca, passando pelas aldêas mais no- 
taveis, onde nos demoravamos algum 
tempo quando o cego encontrava bom 
agasalho, e achava meio de encher a 
bolsa; mas se as suas orações não erão 
largamente recompensadas, e se nos- 
sas lamurias não produzião o desejado 
effeito, despejavamos a casa ao ter- 
ceiro dia; isto he, levantavamos o 
campo com armas e bagagens. 

Como nos avizinhassemos a huma 
aldêa chamada 4/morox, pelo tempo 
das vindimas, aconteceo que hum vin- 
dimador deo a meu amo por esmola 
hum cacho de uvas. As uvas estavão 
mui maduras, e os bagos se desfazião 
apenas erão tocados. O velho apezar 
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dos seus principios de economia, re- 
solveo-se a comê-las logo; metter o 
cacho no alforge teria sido o mesmo 
que expôr-se a fazer vinho, misturado 
com salchichas e linguiça ; e seo con- 
fiasse à minha discrição , dando-m'o a 
guardar, o bom do homem via o pe- 
rigo que corria hum tal deposito. 

« Lazaro , toma , me disse elle, va- 
mos neste mesmo momento fazer hum 
banquete delicioso; conduz-me para 
Junto de hum vallado , e lá desfructa- 
remos a esmola d'este peccador. » Meu 
amo procurava com estas palavras re- 
conciliar-se commigo ; porque no de- 
curso d'aquelle dia me tinha dado 
muitas pancadas na cabeça, e muitos 
empuxões, que me havião summa- 
mente indisposto contra elle. 

Com effeito fomo-nos pôr à som- 
bra de humatilia. « Admira, me disse 
o cego, a generosidade de que ten- 
ciono usar para comtigo; nós va- 
mos comer este cacho juntamente, e 
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para que não tenhas nem mais nem 
menos bagos que eu, faremos assim : 
tu tomarás hum e eu outro, mas 
com a condição bem expressa de que 
tu não tirarás mais que hum por cada 
vez; eu farei o mesmo, e assim suc- 
cessivamente até ao fim. Bem vês que 
segundo esta repartição fraternal não 
haverá-engano, e que até eu renuncio 
em teu favor aos direitos, que me dão 
minhas infermidades , a minha idade, 
e o ser teu amo. » 

Feito assim este ajuste, começámos 
a comer; mas o traidor desde o segun- 
do bago que tomou, mudou de ten- 
ção, e começou à tirar dois e dois, 
suppondo bem que eu o imitaria. Ven- 
do que elle violava as nossas condi- 
ções, não me limitei a fazer como elle, 
e entrei a tirar os bagos não a dois e 
dois, mas a tres e tres, engolindo-os o 
mais depressa que me era possivel. 

Quando tinhamos acabado, ficou 
elle por algum tempo com o engáco 
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nas mãos , depois mostrando-m'o com. 
hum arsevero, e sacudindo a cabeça, 
me disse : « Any » Lazaro ; 
estaria prompto a jurar diante de 
Deos, e a apostar de boa vontade o 
lugar que tenho no céo, que tu co- 
meste os bagos tres a tres, 

« Isso não he verdade, respondi eu 
com todo o despejo. Mas donde vos 
vem huma tal suspeita ? 

« Queres tu saber, replicou o sagacis- 
simo cego , porque conheci que tu os 
“comiasa tres etres? He porque eu os 
tomava a dois e dois, e tu não dizias 
nada. » | 

Esta observação me fez sorrir; e 
anda que mui moço admirei a per- 
spicacia d'este meu primeiro amo : 
achei-me com elle em outras muitas 
circumstancias divertidas, cuja rela- 
ção omitto por não parecer prolixo. 
Ahi vai porêm huma, que me veio à 
ponta da penna ; será a ultima. 

Tinhamos pousado em huma esta= 
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lagem de Escalona., cidade capital do 
ducado d'este nome; à hora de jantar 
deo-me meu amo hum pedaço de lin- 
guiça para mandar assar. Depois que 
a linguiça largara o seu pingo, e que 
elle tinha comido as fatias que nelle 
ensopára, tirou hum soldo da bolsa e 
deo-m'o com ordem de lhe ir comprar 
vinho à taverna. 

O diabo, que nunca dorme, poz-me 
diante dos olhos a occasião (que se- 
gundo dizem he a que faz o ladrão ). 
Ao canto da cheminé estava hum nabo 
comprido já secco , que tinha alli sido 
lançado pelo não julgarem digno de 
ir á panella. | 
- A esse tempo estavamos sozinhos na 
cozinha; eu tinha já huma gana de- 
sesperada, que o saboroso cheiro do 
assado excitava ainda mais : succumbi 
à tentação, sem calcular as conse- 
quencias d'este acto de glutoneria, em 
quanto o cego tirava o dinheiro da al- 
gibeira , tirei eu a linguiça € puz com 
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todo o geito o nabo no espeto. Quando 
eu sahi, meu amo começou a virar € 
tornar a virar diante do fogo o ruim 
nabo, não suspeitando por certo que 
estava assando hum legume, que por 
falta de merecimento não tinha sido 
cozido. 

Em quanto-fuíi à taverna buscar o 
vinho, devorei promptamente a lin- 
guiça, e ao voltar achei que o velho 
estava mui sisudo com o nabo mettido 
entre dois pedaços de pão; ainda não 
o tinha conhecido pelo tacto. 

Mas quando ao tomar os dois boca- 
dos de pão, os levou á bocca imagi- 
nando ir saborear huma parte do seu 
assado primitivo, ficou mais frio que 
huma pedra, ou mais depressa que o 
nabo, que a esse tempo estava bem 
quente. « Que he isto, Lazarilho? » me 
disse elle com hum tom de voz agi- 
tado. . | 

« Pobre de mim ! gritei eu : ides tal- 
ves tornar-me as culpas? Não venho eu 
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agora da taverna? Sem duvida alguem 
aqui entrou, e terá feito isso para se 
divertir à vossa custa. 

« He impossivel, replicou elle com 
hum ar severo, porque eu nunca lar- 
guei o espeto. 

Então comecei a jurar e a perjurar 
que era innocente d'aquellealborque; 
porem tudo foi baldado; minhas ju- 
ras não forão capazes de embaçar 
a astucia do velho. Elle se levantou, 
pegou-me pela cabeça, e chegou-a a 
si para me cheirar, e sentir o halito da 
minha bocca , isto com tal precipita- 
ção, que me foi impossivel fugir. 

Nada d'isto foi bastante : elle estava 
tão enraivecido que para se segurar da 
verdade , abrio-me com ambas as mãos 
a bocca, que ficou assim muito mais 
aberta que o costumado quando eu a 
abria por mim mesmo, e introduzio 
nella o seu nariz por natureza com- 
prido e pontagudo, e que a irae a 
cholera havião feito crescer mais meio 
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palmo, de modo que com está sonda 
de nova especie, tocou-me até ao 
fundo da garganta. 

Esta maneira brutal de interrogar- 
me, o susto que de mim se havia apo- 
derado, o completissimo nariz que 
me obstruia o canal da respiração, e 
o não ter ainda a negra linguiça to- 
mado bem posição no meu estomago , 
pela precipitação com que a tinha de- 
vorado ; tudo isto, digo, fez com que 
houvesse provas de sobejo que mani- 
festárãoa minha golodice, ea acção que 
ella me tinha suggerido. Por mal de 
meus peccados, antes do velho tirar da 
minha bocca a sua tromba, tive hum 
enjôo tão forte, que vomitei de en- 
volta o nariz, e os restos do meu roubo 
que havia mastigado mui mal. 

Justos Ceos! porque me não enter- 
rastes naquelle momento nos profun- 
dos abysmos da terra! Ah! sem du- 
vida a morte teria então sido hum 
beneficio para o pobre Lazaro, 
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À ira, ou para melhor dizer a raiva 
do malvado cego chegou a talextremo, 
que julgo me teria arrancado a vida, 
se não tivessem acudido ac rumor al- 
gumas pessoas caritativas. 

Tirárão - me das mãos do velho, as 
quaes ficarão cheias dos poucos cabel- 
los que me restavão : felizmente para 
mim as consequencias que me resul- 
tárão d'esta scena forão sómente ficar 
com a cara arranhada, com a parte 
posterior do pescoço esfolada , e a gar- 
ganta em muito mão estado. Todavia 
concordava, no meu interior, em que 
todos estes desastres, não erão senão a 
Justa recompensa da minha voraci- 
dade, e das lograções que eu pregava 
a meu amo. 

Por sua parte, elle contava miuda- 
mente minhas aventuras a todos que 
vinhão à estalagem; repetia huma e 
muitas vezes as historias, do cangirão 
e do cacho de uvas, como tambem 
esta ultima da linguiça. Assim todos 
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quantos passavão pela rua entravão 
como à porfia para ouvirem tão inte- 
ressante relação. Divertindo-se à nossa 
custa, rião às gargalhadas; porque o 
velho contava minhas façanhas com 
tanta graça e facilidade , queainda que 
eu me achava em hum estado lasti- 
moso, e para assim dizer todo pellado, 
assentava que me ficaria mal não rir 
como os outros. 

Em quanto faziamos assim rir aos 
que passavão, veio-me à idéa, que 
tinha mostrado huma grande cobardia 
em não cortar por huma vez com os 
dentes o nariz d'aquelle velho sovina : 
a occasião tinha sido bella, a metade 
do caminhoestavaandado, eabaixando 
com alguma força o queixo superior 
sobre o inferior, o nariz teria ficado 
em meu poder, e teria sido apanhado 
como rato na ratoeira; talvez o meu 
estomago o tivesse conservado melhor 
quea linguiça, e depois de eu o ter en- 
golido, teria podido negar o deposito. 
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Oxalá que eu o tivera feito! não me 
teria custado nem mais nem menos 
caro ! 

A estalajadeira, a sua criada, e 
alguns assistentes trabalhárão por nos 
reconciliar, e o conseguirão. Lavárão- 
me a cara e a garganta com o vinho, 
que eutinhaido buscar parao jantar; 
a cujo respeito diziao velho chasquean- 
do; « Em verdade este moço gasta- 
me mais vinho em lavatorios em hum 
só anno, que o que eu bebo em dois. 
Pelo menos, meuamigo, tu deves mais 
obrigações ao vinho que a tua mãi; 
porquanto ella te deo a vida huma só 
vez, e o vinho t'a tem restituido mil ve- 
zes. » E dizendo isto entrava logo a refe- 
rir novamentetodasas circumstancias, 
em que me havia atordoado com pan- 
cadas, e enchido a cara de cicatrizes, 
fazendo ao mesmo tempo os mereci- 
dos elogios ao succo da vide, que me 
curava tão promptamente. 

« Sim , accrescentava elle voltando- 
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se para mim; se o vinho pode tornar 
hum homem feliz, serás tu quem o vi- 
ra a ser por seu meio. » Estas palavras 
excitavão o riso nos que me estavão 
lavando, ao mesmo tempo que eu me 
mordia de raiva. O prognostico do 
cego veio depois a verificar-se, e no 
decurso da minha vida tive mais de 
huma vez motivo para me persuadir 
que elle tinha espirito profetico. As- 
sim tambem mais de huma vez me 
arrependi dos dissabores que lhe cau- 
sei, se bem que elle m'os tenha pagado 
com usura, Como quer que isto seja, 
o caso he que o oraculo que elle pro- 
nunciou naquelle dia, verificou - se 
completamente, como se verá na con- 
tinuação d'esta historia. 

Às profecias não fazem impressão 
senão quando estão cumpridas : na- 
quelle momento pois fiz pouco caso 
das do meu cego, e tomei a definitiva 
resolução de o deixar : tal era a idéa 
que ha muito tempo tinha; a ultima 
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scena me decidio de todo a fazê-lo. 
Guardei para o dia seguinte a execu- 
ção d'este bom projecto. | 

Com effeito, andámos pela cidade 
pedindo esmola segundo o nosso cos- 
tume, e como tinha chovido muito a 
noite antecedente, e a chuva conti- 
nuava ainda naquella manhã, a de- 
vota personagem foi obrigada a ir fa- 
zendo as suas rezas debaixo de alguns 
alpendres que havia naquella villa; 
he verdade que nos não molhavaimos, 
mas como a noite vinha chegando, e 
a chuva não cessava hum só momento, 
disse-me o meu amo : « Lazaro, esta 
chuva incommóda bastantemente, e . 
vai crescendo à medida que vem che- 
gando a noite. Vamo-nos retirando a 
passos lentos para nossa casa. » 

Para chegarmos a ella tinhamos que 
atravessar hum ribeiro, que os canos 
da villa tinhão engrossado. « Tio, lhe 
disse eu, o ribeiro está mui caudaloso: 
mas, se vos assim o julgardes conve- 


45 
niente, eu vos conduzirei hum pouco 
mais longe, onde vejo que elle se es- 
treita; nos o poderemos passar mais 
facilmente, e até a pé enxuto. 

O bom do homem gostou do méu 
conselho , e me disse : 

« Es discreto, meu Lazaro, e por 
Isso eu te quero bem. 

« Vamos pois para o sitio onde ri- 
beiro he menos largo. Estamos agora 
no coração do inverno, e não faz bem 
molhar-se, principalmente os pés. » 

Era justamente essa a occasião que 
eu aguardava : o instante e o lugar 
não podião ser mais opportunos para 
realizar o que eu premeditára. Havia 
exactamente no sitio onde eu o condu- 
zia, no meio do ribeiro, hum enorme 
pilar de pedra que tinha aiii sido le- 
vantado havia seculos. « Tio, disse- 
lhe eu, eis-nos chegados ao ponto 
mais estreito desta especie de rio. » 

Como então a chuva cahia a can- 


taros, e o peccador do velho estava 
o. 
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ensopado até aos ossos , poz-se em posi- 
ção desaltar promptamente; ao mesmo 
tempo Deos o punio cegando-lhe o en- 
tendimento, afim de que eu me po- 
desse vingar d'elle : elle tomava tudo 
quanto eu lhe dizia por palavras do 
Evangelho; e se me recommendava 
dizendo : « Filho das minhas entra- 
nhas, põe-me bem no ponto em que de- 
vo dar o salto, e passa tu primeiro. » 

Eu o encaminhava para diante do 
pilar, e depois dando hum salto , col- 
loquei-me detraz d'elle, como quem 
não havia olvidado a scena do touro 
de pedra, e se regalava de a ver re- 
novada, com mudança deactores. 

« Ora vamos, lhe disse eu, saltai o 
mais longe que puderdes, afim de 
deixar na retaguarda quanto antes 
esta maldita agua. » 

Não tinha ainda acabado estas ul- 
timas palavras, que o pobre cego se 
balançava ja com todas as suas forças 
como hum bode, e recuava hum 
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passo para dar maior salto : saltou e 
veio bater com a cabeça com tanta 
força contra o pilar, que a pancada 
resoou ao longe, como o estrondo de 
huma arma de fogo. Ao mesmo tempo 
cahio de costas, quasi morto, e meio 
atordoado. 

Depois d'esta façanha julguei - me 
digno dos triunfos do Capitolio, cap- 
proximando-me à minha victima, lhe 
dirigi esta breve allocução : « Então, 
meu tio, como succedeo que não te- 
nhais podido conhecer pelocheiro este 
pilar, vos que tendes o olfacto tão de- 
licado que podestes descobrir onde es- 
tava a linguiça ? Ora, cheirai-o à vossa 
vontade : boas noites, que se vai fa- 
zendo tarde. » 

Effectivamente eu o abandonei, dei- 
xando-o espojado na agua, ao cuida- 
do da Providencia, e de algumas pes- 
soas caridosas que acudirão aos seus 
gritos. Ganhei com pé ligeiro as por- 
tas da villa, e antes da noite se haver 
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tornado mais escura, já estava em 
Torijos. 

Depois d'esta época, o cego, meu 
primeiro amo , achar-se-ha ainda no 
numero dos vivos? Engorlará ainda 
orações , ou já Deos o terá chamado a 
si? Eu O ignoro, e mesmo pouco se 
me dá de saber. 


CAPITULO Hº. 


Como Lazaro foi servir hum padre, e o que 
lhe succedeo com elle. 


Julguei acertado não ficar residindo 
em hum sitio, onde na vespera tinha 
quasi commettido hum homicidio. 
Dirigi-me a huma aldéa chamada Ma- 
queda, onde os meus peccados fizerão 
que encontrasse hum padre ; cheguei- 
me a elle, e com hum ar contrito e 
humilhado pedi-lhe huma esmola : 
sem dar-me outra resposta, pergun- 
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tou-me se eu sabia adjudar à missa. 
Respondi-lhe que sim, e fallayva ver- 
dade, porque o bom do velho, ainda 
que me tractava mui mal, com tudo 
tinha-me ensinado cousas boas, e essa 
era huma d'ellas. Como o padre ficou 
contente com o meu saber, desde 
aquelle instante fiquei justo ao seu 
Serviço. 

Fugi do trovão para dar no raio, 
porque à vista d'este novo figurão, o 
seu predecessor era hum Alexandre, 
hum Cesar, hum anjo tutelar, ainda 
que por fim de contas fosse a mesma 
avareza em pessoa. | 

Em poucas palavras este homem que 
acabava de conferir-me os cargos de 
seu porteiro , sacristão, e guarda-rou- 
pa, era só por si, mais sovina que to- 
dos os avarentos d' aquelle paiz toma- 
dos juntamente. 

Via-se n' hum canto da sua alcova 
huma caixa velha fechada com huma 
chave mui grande; e esta chave não 
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estava pendurada a hum prego, mas 
sim a huma das casas do colete do se- 
nhor padre cura. Era nesta caixa que 
elle fechava as oblações que recebia 
logo que as trazia da igreja; e para 
a tornar a fechar usava de tanta pre- 
caução, e o fazia com tanto tento, como 
a rodeira de hum convento. 

Debalde eu farejava por todaa parte, 
era impossivel achar em toda a casa 
a minima cousa que comer, como se 
costuma achar em outras casas, como 
por exemplo algum prezunto pendu- 
rado ao pé da cheminé , queijos pos- 
tos em alguma prateleira ou armario. 
Não se achava alli nem ainda alguma 
pequena alcofa com pedaços de pão, 
que sobejassem da mesa. A simples 
vista d'estas cousas teria bastado para 
me alegrar, ainda que devesse ser 
condemnado a não comer cousa al- 
guma d'ellas. 

Tudo quanto havia era hum mólho 
de cebolas, que se achaya debaixo de 
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chave no quarto mais alto da casa. 
Esta era a minha unica ração , e 0 pou- 
padissimo ecclesiastico m'as distribuia 
a razão de huma para quatro dias. 
Quando eu lhe pedia a chave em pre- 
sença d'alguem para ir buscar a cos- 
tumada porção, elle a procurava na 
algibeira com hum ar grave, e m'a 
dava, dizendo : « Toma lá, traze-m'a 
Jà, tu não fazes senão comer petiscos. » 

Não fallaria de outro modo se todas 
as conservas e doces de Valença esti- 
vessem guardadas naquellas aguas 
furtadas; o que estava bem longe de 
ser, porque nellas não se achava outra 
cousa senão as cebolas penduradas de 
hum prego, como acima disse : de- 
mais elle as tinha tão bem contadas, 
que se por acaso eu me abalançava a 
tirar alguma mais , a minha forragem 
me sahia cara. Emfim eu me ia defi- 
nhando a ponto de me não poder ter 
nos pés, tanto era o rigor da diéta 
que me era imposta. Elle costumava 
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consumir no jantar e na ceia cousa 
de cinco onças de carne. He verdade 
que me dava hum pouco da sua sopa, 
mas bem se póde presumir que a por- 
ção não so seria parva, mas minima ; 
em quanto à carne que tambem me 
dava, era tanta quanta a que eu tenho 
nosolhos. À esta iguaria accrescentava 
hum pedacinho de pão. Prouvera a 
Deos que elle me tivesse dado tanto 
com que ficasse meio satisfeito ! 

Em certos dias da semana me man- 
dava comprar huma cabeça de car- 
neiro, que custava tres maravedins; 
elle comia-lhe os olhos, a lingua, as 
orelhas, ea carne que está nas quei- 
xadas, e depois me dava os ossos que 
deixava no prato , dizendo : « Toma 
lá, regala-te; he bem que todos tenhão 
o seu quinhão : certamente tu passas 
huma vida mais feliz que o imperador 
da China. » 

Deos t'a depare tal, dizia eu resmun- 
gando. Ao cabo de tres semanas de 


54 
estada nesta casa, fiquei tão magro , 
e tão attenuado de forças que me não 
podia ter em pé. À fome me havia 
reduzido a este estado. Conheci cla- 
ramente que ia caminhando para a 
sepultura. Felizmente Deos e o meu 
engenho me livrárão d'isso. Até então 
a minha habilidade, e os meus estra- 
tagemas me havião sido inuteis; de 
resto, não se me apresentava cousa 
em que me fosse possivel exercer os 
meus talentos, e ainda quando se ti- 
vesse offerecido occasião para isso, 
ter-me-hia sido impossivel illudir a 
sua perspicacia, como havia pouco 
costumava fazer com o mendigo, a 
quem Deos perdoe, se ficou afogado 
no ribeiro junto a Torijos. Elle sim 
era muito fino, matreiro, e acaute- 
lado ; mas por fim de contas era cego 
de ambos os olhos, e em razão d'esta 
circumstancia, muitas vezes me suc- 
cedia persuadií-lo de que os vagalumes 
erão lanternas. Mas o ladino do cleri- 
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go tinha a vista tão boa e tão apu- 
rada, que bem matreiro devia ser-o 
que podesse logra-lo. 

Quando iamos à collecta das obla- 
ções, não cahia especie alguma de 
moeda na bacia das esmolas, que elle 
a não assentasse logo na memoria, 
porque tinha hum dos olhos fitos na 
bolsa dos fieis, e o outro nas minhas 
mãos. Tinha as meninas dos olhos em 
continuo movimento, como se fos- 
sem de azougue, e com a diferença 
de hum ou dois maravedins, sabia a 
que quantia montava a offerta. 

Quando esta ceremonia estava aca- 
bada, no mesmo instante me tirava 
das mãos a bacia das esmolas, ea pu- 
nha sobre o altar, com tanto tento que 
em quanto com elle vivi, ou para me 
explicar melhor, em quanto com elle 
morri, nunca achei meio de lhe surri- 
piar hum só seitil, 

Nunca me mandava buscar à ta- 
verna cinco réis de vinho. Mettia na 
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sua caixa o pouco que lhe davão os 
seus parochianos, e sabia poupá-lo 
tanto, que o fazia durar toda a se- 
mana. Para encubrir a sua avareza, 
elle me dizia : « Rapaz, he preciso que 
notes que os clerigos devem ser mui 
sobrios, no beber e no comer. Assim 
eu tenho todo o cuidado de não seguir 
o exemplo de alguns dos meus colle- 
gas. » Mas o maganão mentia indigna- 
mente, porque nas reuniões das con- 
frarias, e nos banquetes de enterros 
que se fazião na aldéa, elle comia 
como hum lobo à custa do proximo , 
e bebia mais que hum feiticeiro que 
cura gado. | 
Mas porque darei eu a estas reu- 
niões o nome de banquetes mortuo- 
rios ? elles erão para mim huma fonte 
de vida. Espero que o ceo m'o per- 
doará; porém em nenhum tempo eu 
fui mais inimigo da especie humana, 
e a razão era porque, passando d'esta 
para a outra vida, os nossos paro- 
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chianos me offerecião a occasião de 
encher a barriga. Assim, a exemplo 
de certos sacristães que poderia citar, 
fazia votos porque houvesse hum en- 
terro todos os dias. Se iamos sacra- 
mentar algum enfermo, principal- 
mente se iamos levar a santa unccão, 
no momento em que o padre recom- 
mendava aos assistentes que dissessem 
algumas orações, eu por certo não era 
o ultimo em conformar-me com as 
suas intenções. Do fundo do meu co- 
ração, ecom o mais vivo fervor, sup- 
plicava ao Senhor, não que dispuzesse 
do enfermo conforme a sua santa von- 
tade, como se costuma fazer , mas sim 
que o livrasse dos trabalhos deste 
mundo; e (Deos me perdoe) se alguns 
escapavão d'aquella doença, euos dava 
cem vezes ao diabo, em quanto os que 
morrião levavão comsigo mil bençãos 
minhas. 

Em todo o tempo que eu estive nes- 
“ta parrochia, que seria seis mezes 
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pouco mais ou menos, ah! não mor- 
rêrão senão vinte pessoas ; e essas mes- 
mas creio que as matei eu, ou para 
me explicar melhor , que morrêrão a 
instancias minhas : supponho que o 
Senhor vendo as fomes por que eu 
passava , era servido tirar-lhes a vida 
para a conservar a mim. 

Apezar d'isso , este remedio não era 
sufficiente para remediar o meu mal; 
se no dia do enterro eu comia à farta, 
tanto mais infeliz era nos dias em que 
o não havia; etornando à minha fome 


quotidiana, supplicio que meu amo . 
contemplava a sangue frio, acontecia- 


me desejar a morte a mim mesmo 
igualmente como aos outros. Mas não 
me era dado vê-la, ainda que ella 
circulava em minhas veias, e morava 
no meio de minhas entranhas. Mais 
de huma vez lembrou-me deixar este 
detestavel amo. Não o fazia por dois 
motivos : Em primeiro lugar não po- 


dia fiar-me nas minhas pernas, que” 
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não tinhão mais carne que as de hum 
esqueleto : temia a fraqueza procedida 
da fome. Em segundo lugar reflectia, 
que o primeiro amo me tinha condu-- 
zido às portas da morte com a dieta 
que me fazia observar, e que o se- 
gundo me precipitava na sepultura 
por sua sordida avareza. O que seria 
pois o terceiro ? dizia com os meus bo- 
tões. Se acaso encontro outro peor, os 
tormentos que com elle soffreria, ex- 
cederião os horrores da morte. 

Discorrendo assim, não me afou- 
tava a deixá-lo , tendo como por artigo 
de fé, que devia cahir sempre de mal 
em peor, e que seguindo hum seme- 
lhante regime, em breve se não fal- 
laria mais de Lazaro de Tormes, como 
existente no rol dos vivos. 

Neste estado critico e deplórável, 
de que praza ao ceo defender todo o 
fiel christão, não sabendo já a que 
santo me havia de-encommendar, 
“achando-me effectivamente na borda 
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da cova, viapparecer à porta da nossa 
casa hum serralheiro tão negro como 
Vulcano, hum dia em que meu amo 
tinha ido visitar hum doente fóra da 
villa. Nunca vi cara de: serralheiro 
tão bonita e tão radiosa! Tomei-o, no 
mesmo instante, por hum mensageiro 
celeste, e o meu regosijo, como tam- 
bem o meu reconhecimento, chegárão 
ao seu auge , quando elle me pergun- 
tou, se acaso eu tinha precisão dos 
seus serviços? Estas palavras forão 
para mim hum raio de luz. Não me 
diverti a agradecer-lhe, illuminado 
de huma luz celestial, disse-lhe em- 
continente : « Tio, perdi a chave 
d'esta caixa, etremo demedo ao pensar 
que meu amo, em vindo, me dará 
huma boa maçada de pancadas. 

« Por aquella probidade de que vos 
fazeis profissão, eu vos peço encare- 
cidamente que vejais se entre as cha- 
ves que trazeis se acha huma que 
possa abri-la. Eu vo-lo pagarei ; ficai 
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descancado. » Elle tinha hum grande 
numero d ellas; e eu o ajudei com todo 
o fervor de minhas orações, a achar 
huma que servisse para o caso. Co- 
meçava jáa perder a paciencia, quando 
aberta a caixa enxerguei n'hum ex- 
tase de alegria o pão que ella continha. 
Conseguidoo milagre disseao santo que 
o tinha obrado : « Desgraçadamente 
não tenho dinheiro para vos retribuir; 
mas em fim, se assim o quereis, pa- 
gai-vos pelas vossas mãos. » O serra- 
lheiro vendo-se senhor do bôlo, to- 
mou o pão das oblações quelhe pareceo 
melhor; entregou-me a chave, e sahio 
muito contente, deixando-me a mim 
ainda mais satisfeito. Todavia na- 
quella occasião não toquei em cousa 
alguma, ou para que meu amo não 
conhecesse a falta do pão, com que eu 
tinha pagado a chave, ou porque 
vendo-me senhor de hum thesouro 
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não me tornaria mais a fazer padecer 
os seus rigores. na 

Meu “amo não tardou a voltar a 
casa , e quiz Deos, para salvar o pobre 
Lazaro, que elle não conhecesse a 
falta do pão que o anjo do serralheiro 
tinha levado, No dia seguinte quando 
elle sahio para ir visitar de novo o seu 
doente, eu abria caixa onde estava 
o pão, e tomando hum entre as mãos 
e os dentes, o fiz desapparecer em 
menos de dois credos. Tornei a fechar 
com todo o cuidado aquella arca de 
salvação; e logo comecei a varrer a 
casa tão contente da minha vida, como 
se alguma alma caridosa se tivesse 
obrigado por escriptura solemne em 
presença de tabellião, a dar-me hum 
pão por dia em quanto eu existisse. 
A minha felicidade durou todo aquelle 
dia, e o seguinte; mas o meu mão 
fado não quiz que a minha felicidade 
fosse de mais longa duração. Com ef- 
feito ao terceiro dia tive hum ataque 
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de febre terçã ao ver, a huma hora 
fora do costume , aquelle que me fazia 
morrer de fome, dar busca na caixa 
com huma azafama que me pareceo 
de mão agouro. Elle remexia os pães 
em todos os sentidos, e a medida que 
os ia contando e tornando a contar, 
mudava de cara, e ficava engolfado 
em huma profunda cogitação. Todavia 
eu disssmulava, e pedia a todos os 
santos do ceo , que o tornassem cego. 
Depois de haver estado muito tempo 
a contar e a calcular dia por dia, e 
com os dedos, poz termo ao seu in- 
ventario, com estas palavras : « Se esta 
caixa não estivesse em lugar tão se- 
guro, diria que alguem me roubou 
alguns pães : mas d'aqui em diante, 
para me não expor a conceber suspei- 
tas injuriosas à probidade de quem 
quer que seja, tenciono conservar 
huma conta exacta do que ella contêm. 
« No momento actual ha dentro 
d'ella nove pães e hum pedaço. » 
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«O ceo te castigue, » disse eu de mim 
paramim : com effeitoaoouviraquellas 
palavras do mofino forreta, pareceo- 
me que o cruel me tinha trespassado 
o peito com huma lança, e desde en- 
tão o meu estomago em vespera de ser 
reduzido a sua antiga dieta, esteve 
perto de desfallecer. 

Toda a minha consolação era quando 
meu amo punha o pé fóra de casa : 
logo que elle sahio, abri a caixa, e 
vendo as oblações dos fieis, comecei 
a adorá-las sem me atrever a tocar- 
lhes. Limitei-me a contá-las, para ver 
se a casualidade ou mais depressa a 
minha boa fortuna, não terião permit- 
tido que o miseravel se enganasse; 
porém achei a sua conta muito mais 
certa do que o teria desejado. Tudo 
quanto me atrevi a fazer, foi dar mil 
beijos naquelles pães, e cortar hum 
pedacinho do que já estava encetado , 
no mesmo lugar em que meu amo lhe 
havia feito hum corte. Mas o meu 
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roubo foi mui escaço , e passei aquelle 
dia muito mais triste que o costumado. 

Entre tanto a minha fomeia sempre 
a mais. Tinha desde o principio da 
semana ido acostumando o meu esto- 
mago a receber hum alimento suffi- 
ciente; e depois que se achava inter- 
ceptada toda a communicação entre 
mim e o velho movel acima mencio- 
nado , fiquei soffrendo hum supplicio 
cem vezes mais cruel que a mesma 
morte. Quando me via só, não fazia 
outra cousa mais que abrir e fechar a 
caixa, para contemplar a meu sabor 
aquella imagem da Providencia, 
aquella dadiva de Deos : que assim 
chamão as crianças ao pão. 

Mas o genio tutelar que soccorre os 
afílictos, me suggerio, em tão grave 
aperto, hum plano, que posto em exe- 
cução , devia ainda prolongar a minha 
mirrada existencia. Esta caixa, disse 
eu commigo, he grande, velha, e para 
assim dizer quebrada em algumas 
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“partes; ainda que por fim de contas 
não tem senão pequenos buracos, meu 
amo poderá suspeitar que os ratos en- 
trando nella, terão damnificado o seu 
provimento de pão. Certamente não 
será prudente fazer desapparecer hum 
inteiro, o banquete me faria indiges- 
tão, ao mesmo tempo que não vejo que 
haja inconveniente em pregar-lhe 
huma peça, que elle poderá attribuir 
aos ratos. 

Comecei pois a reduzir a migalhas 
alguns dos pães sobre toalhas bastan- 
temente cujas, e não pouco rotas que 
achei à mão. Fiz esta operação a diffe- 
rentes pães, e devorei o resultado do 
meu roubo com tanto appetite e pra- 
zer, como se tivessem sido confeitos. 
Quando meu amo veio jantar, e abrio 
a caixa, apercebeo-se do estrago que 
eu tinha feito, e não deixou de o at- 
tribuir aos ratos. He verdade que eu 
tinha imitado tão bem o trabalho d'es- 
tes animalejos, que pessoas mais es- 
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pertas que o senhor padre cura terião 
ficado enganadas. 

Poz-se a examinar miudamente a 
caixa em todos os seus recantos, e 
deo com algumas aberturas por onde 
suspeitou que os ratos haverião en- 
trado ; então chamando-me, me disse: 
« Amigo Lazaro, olha como nosso pão 
sofíreo perseguição esta noite. » 

Fiz que me admirava , e perguntei- 
lhe como isso podia ser. « Boa pergun- 
ta, respondeo elle, forão os ratos que 
nada respeitão. » 

Sentâmo-nos à mesa, e por graça 
de Deos aquella refeição redundou em 
meu proveito, mais do que eu o teria 
podido esperar. Meu amo partio mais 
pão que o costumado, e rapava com a 
faca tudo o que elle desconfiava, que 
houvesse sido roido pelos ratos. « To- 
ma, me dizia elle, tu podes comer estas 
aparas ; os dentes do rato não são ve- 
nenosos. » Assim , favorecido naquelle 
dia pelo trabalho das minhas mãos, ou 
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para melhor dizer das minhas unhas , 
comi mais alguma cousa que o ordi- 
nario : apezar disso levantei-me da 
mesa com a mesma vontade de comer 
que me perseguia ao sentar-me a ella. 
Depois de jantar fui atormentado com 
novos sustos. Meu amo entrou a dar 
busca por aqui e por alli, e a farejar 
por todos os cantos da casa. À final 
arrancou pregos da parede, e desen- 
cantou algumas taboinhas com que 
pregou, e tapou todos os buracos da 
preciosa caixa. 

* Justos Ceos, exclamei eu naquelle 
momento, a quantas miserias, infor- 
tunios e desastres não estão sujeitos os 
mortaes! Quão breve he a duração dos 
“prazeres d'esta vida perecedeira! Ha 
hum instante apenas, que eu julgando 
emendar a minha má ventura com 
esta invenção tão Innocenteestava tres- 
bordando de alegria , eis que a minha 
felicidade se esvaece, e meu amo me 
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fecha desapiedadamente as portas da. 
esperança e da consolação ! 

Em quanto euexhalava no excesso da 
minha dor estes queixumes, o meu ha- 
bilidoso carpinteiro punha comple- 
mento à sua obra à força de prégos e 
sarrafos. « Agora, senhoresratos, disse 
elle, animaesatraicoados e cheios de ar- 
tificios, bem podeis levantar o campo, 
porque d'ora em dianteacharêis poucas 
facanhas a fazer nesta casa. » Passou 
depois por hum instante ao quintal, 
e eu quiz ver o seu trabalho. Achei 
que elle se tinha esmerado tanto na 
obra, que não ficára na caixa velha 
huma unica racha por onde se podesse 
introduzir hum mosquito. 

Abri-a com a chave, desde então 
amutil. Minhas esperanças se achavão 
desvanecidas, e eu considerava, cho- 
rando, os dois ou tres pães encetados, 
que meu amo imaginava terem sido 
roidos pelos ratos. Cortei algumas fa- 
tias mui finas, a fim de não despertar 
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as suspeitas do avarento, À necessi- 
dade he hum agudo aguilhão : ella nos 
impelle às acções mais extraordinariasy 
e a cada instante nos faz meditar so- 
bre os meios, que temos a tomar para 
quebrarsuascadêas. Em quantoamim, 
eu soífria huma fome tão horrivel, que 
o pensamento da conservação da minha 
vida me occupava de dia e de noite. A 
penuria em que me achava me servia 
de luz na busca de expedientes para 
sahir della, porque não sei onde se 
acha escripto, que a temperança vi- 
vifica o espirito, ao mesmo tempo que 
a abundancia e huma vida lauta e re- 
galada o amortece. Se eu devo dar 
credito à minha propria experiencia, 
o filosofo que foi autor d'esta sentença, 
tinha toda a razão. 

Huma noite portanto, emque minha 
costumada inquietação me nãodeixava 
dormir, senti que meu amo roncava 
com quanta força tinha. Vendo-o sub- 
mergido em tão profundo somno, ima- 
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ginei que me seria facil pregar-lhe | 
alguma peça. Levantei-me mui deva- 
garinho, e pegando n' huma faca velha, 
que servia para todos os usos, enca- 
minhei-me em direcção à triste caixa, 
à qual fiz hum buraco na sua parte 
mais solida, com o meu instrumento 
de cozinha, de que me servi como de 
hum trado. O movel era tão fraco, tão 
velho, tão estragado, tão carunchoso 
que cedeo facilmente aos meus esfor- 
ços. Acabada esta operação, abri ga- 
lhardamente a caixa, e puz-me a rapar 
os pães pelo modo que acima fica dito. 
Depois d'esta pequena indemnisação, 
voltei ao meu xergão, sobre o qual 
gozei de algum descanço, o que raras 
vezes me succedia ; cousa que eu attri- 
buia ao pouco alimento que tomava à 
ceia, porque naquelle tempo os cui- 
dados do rei de Hespanha não pertur- 
bavão o meu somno. À primeira cousa 
de que ao acordar, se apercebeo meu 
amo , foi do damno que eu tinha feito 
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à caixa; e a sua indignação não teve 
limites, quando vio as arranhaduras 
do pão. No mesmo instante mandou ao 
diabo os ratos e as ratazanas, dizendo : 
« Que se ha dizer d'isto? Que estrago! e 
comtudo he agora a primeira vez que 
me apercebo de que ha ratos nesta 
casa. » 

Com effeito elle dizia a verdade; 
porque se em todo o reino havia huma 
casa isenta d'esta praga, era sem du- 
vida a sua. Os ratos não costumão mo- 
rar onde não ha que comer. Poz-se de 
novo a correr a casa toda, procurando 
com o maior cuidado pregos e peque- 
nas taboas, para remediar o mal-.que 
eu tinha feito. | 

Quando vinha outra vez a noite, e 
meu amo roncava a não poder mais, 
no mesmo instante eu me punha a 
pé com a minha ferramenta, e quan- 
tos buracos elle tinha tapado de dia, 
outros tantos abria eu de noite. Podia- 
se dizer que nos dois trabalhavamos 
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à porfia, e talera a nossa actividade, 
que bem se nos podia applicar o pro- 
verbio : Quando se fecha huma porta, 
abre-se outra. Em huma palavra, pa- 
recia que tinhamos a teia de Penelope 
por nossa conta; porque quanto elle 
ordia de dia, tanto eu desfazia de 
noite. 

Não se precisou de muitos dias e 
noites para pôr a pobre dispensa em 
tal estado, que propriamente fallando, 
ter-se-hia- tomado mais depressa por 
huma antiga coiraça dos tempos das 
cavallarias, do que por huma caixa; 
tão coberta estava de ferragem e pré- 
gos. O avarento notando que todos os 
seus concertos erão baldados, disse- 
me huma manhã : « Este traste está em 
tão mão estado, e he de pão tão ca- 
runchoso, que d'aqui em diante não 
poderá resistir mais aos ratos; nem 
mesmo he já possivel concertá-lo. O 
que me desespera he E será preciso 


comprar outro, que me custará tres ou 
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quatro reales. Mas antes d'isso, quero 
tentar outro remedio, já que o pri- 
meiro de nada aproveita; acho por- 
tanto que o melhor que se pode des- 
cobrir, he o de armar huma ratoeira 
dentro da caixa a estes malditos ani- 
maes. » 

No mesmo instante pedio impres- 
tada huma ratoeira, na qual, para 
attrahir o inimigo, poz algumas có- 
deas de queijo, que pedio aos vizinhos. 
A armadilha, assim abastecida, ficava 
continuamente dentro da caixa. Isto 
foi causa de que eu me regalasse com 
acipipesobreacipipe; porqueainda que 
eu não precisava de môólho para ter 
appetite, pellava-me de contente por 
poder tirar, como tirava, as iscas da 
ratoeira, sem todavia deixar de roér o 
pão das oblações dos fieis. Qual não 
seria o assombro de meu amo, ao 
achar o pão roido e o queijo comido, 
sem que o rato tivesse ficado na arma- 
dilha! Elle praguejava contra simesmo 
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por não poder descobrir este myste- 
rio, e pedia a explicação d'elle a todos 
os vizinhos. Elles lhe dizião que hum 
rato não podia fazer tantos estragos, e 
que isso nem mesmo se podia suppor, 
porque alguma vez teria sido pilhado. 
“Hum d'elles acabou por dizer-lhe : 
« Lembra-me ter visto de quando em 
quando huma cobra introduzir-se em 
vossa casa, he ella sem duvida a que 
entra na vossa despensa. Como he mui 
esguia póde tomar a isca na ratoeira; 
e ainda que o pequeno alçapão lhe 
cae sobre o corpo, retira-se porque 
não entra com o corpo todo. » 

Todos os circumstantes applaudirão 
a lembrança d'este esperto vizinho. 
Ella fez muita impressão em meu amo. 
Perdeo o somno, e ao minimoc rumor 
que se sentia na casa, imaginava que 
era a cobra, que ia dar assalto à des- 
pensa. Immediatamente se erguia, e 
armado de huma enorme alavanca, 
“que tinha sempre à cabeceira, depois 
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da conversação que tivera com o vi- 
zimho, descarregava com ella gran- 
des golpes sobre a carunchosa caixa. 
Acordava os vizinhos com a algazarra; 
e pão me deixava dormir; porque 
vinha ter à minha cama e remexia em 
todas as direcções a palha em que eu 
estava deitado. Talvez pensasse que a 
cobra tivesse a sua toca ao pé de mim, 
e o que lh'o fazia suspeitar, era o ter 
ouvido dizer havia muito tempo, 
que estes reptis, procurando o calor, 
vinhão mesmoterao berço das crianças 
e as expunhão à morte com suas mor- 
deduras. Muitas vezes eu fingia que 
dormia durante estas excursões noc- 
turnas ; e pela manhã dizia-me elle : 
« Então: rapaz, não ouviste nada esta 
noite? Com eífeito he para admirar ; 
porque eu persegui a cobra, que se me : 
não engano, se retira para junto da 
tua cama : estes animaes são por natu- 
reza frigidissimos , e gostão de chegar- 
se para OS corpos que os aquecem, » 
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« Queira Deos que ella me não 
morda , exclamei eu, pois tenho tanto 
medo della! » 

O senhor cura estava tão alerta e 
era de tão pouco dormir, que o caso 
he quea cobra, ou para melhor dizer 
a serpente, não se atrevia mais a ata- 
car as oblações, nem mesmo a appro- 
ximar-se da caixa, favorecida pelas 
trévas da noite. Mas isso não me lo- 
grava : as minhas proezas erão prati- 
cadas de dia, e para isso escolhia os 
instantes em que o meu amo estava 
na igreja ou pela aldêa. 

Em quanto a elle, à vista de tantos 
desastres e de tão porfiada perseguição 
aos bentos pães , não fazia senão andar 
para cá e para lá, desde o começo até 
ao fim da noite. 

A bulha que fazia era tal que assus- 
taria os mais destemidos. Dir-se-hia 
que era hum trasgo que sahira do fun- 
do do inferno, para perturbar o socego 
dos mortaes. 
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Fanta diligencia e actividade me fi- 
zerão temer que a final esta especie de 
duende não viesse a achar a bendita 
chave, que eu tinha escondida debaixo 
da minha palha. Julguei portanto que 
seria mais seguro de noite guardá-la 
na bocca; eo seu volume pouco cui- 
dado me dava : com effeito, quando 
estive com o cego, estava tão afeito a 
fazer da minha bocca huma bolsa, 
que muitas vezes succedeo ter nella 
doze ou quinze maravedins , tudo isto 
nas moedas mais miudas, sem que 
este deposito me impedisse de comer. 
De outra maneira ter-me-hia sido im- 
possivel conservar hum so ceitil. O 
maldito velho o teria logo achado in- 
fallivelmente ; elle não deixava costura 
nem remendo do meu fato, a que não 
desse rigorosissima busca. 

Assim que, desde entãoguardei a cha- 
“ve na bocca, como acabei de dizer, sem 
receio de que o feiticeiro do meu amo 
podesse dar com ella, Mas debalde 
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procura o homem livrar-se da tor- 
menta, que se desfecha sobre a sua 
cabeça; quando huma desgraça tem 
de nos ferir toda a previdencia he inu- 
til, ou para fallar com mais exactidão 
e não ser accusado de fatalismo, a 
Providencia cançada de ver meus de- 
lictos, e de exercitar a paciencia do 
cura, queria abrir-me os olhos, e 
castigar-me conforme os meus mere- 
cimentos. 

Quiz a minha estrella, ou para me- 
lhor dizer, quizerão minhas iniquida- 
des, que huma noite quando eu esta- 
va a dormir, a chave se voltasse na 
minha bocca meio "aberta, de tal 
modo, que introduzindo-se o ar e a 
respiração no cano da chave, que era 
de cobre, resultasse d'alli hum asso- 
bio. Desgraçadamente para Lazaro , 
meu amo estranhando aquella desa- 
costumada harmonia, persuadio-se 
que era o silvo da cobra, e com effeito 
o sibilo que sahio da minha bocca de- 
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via ter bastante semelhança com aquel- 
le som. 

O nosso homem levantou-se preci- 
pitadamente, e com o pão na mão, 
guiado pelos meus assobios , veio di- 
reito a mim mui de mansinho, afim, 
segundo elle pensava, de não espantar 
o reptil. Tendo imaginado, que o 
animal para estar ao calor tinha-se 
vindo metter debaixo de mim no xer- 
gão sobre que eu dormia, levantou o 
enorme pão, julgando que a cobra se 
acharia exactamente debaixo, e que a 
mataria infallivelmente. Ai de mim ! 
foi Lazaro quem experimentou a sua 
força brutal. Elle descarregou sobre 
mim huma paulada tão forte que fi- 
quei sem sentidos. 

Elle conheceo no mesmo instante 
que me tinha batido, pela resistencia 
que o meu corpo lhe oppoz. Chegou- 
se a mim (como depois me contou ), e 
chamando-me em voz alta, procurou 
espertar-me. Trabalho inntil! quando 
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chegou a tocar-me, pôde então ficar 
fazendo idéa, pela abundancia do san- 
gue que eu perdia, da gravidade do 
mal que me tinha feito. Assim tendo 
ido accender a sua véla de cebo a toda 
a pressa, achou-meeffectivamente todo 
ensanguentado, e queixando-me ainda 
com a chave na bocca, seu escondrijo 
costumado. He verdade que ella se via 
então metade de fóra, como estava, 
quando eu dava os assobios. 

O perseguidor e matador da cobra. 
não podia entender o que viesse a ser 
huma chave em talsitio : tirou-m'a da 
bocca, e havendo-a examinado, não 
teve dificuldade em conhecer o uso 
que eu della faria, porque era em 
tudo semelhante à sua. Correo no 

" mesmo momento a experimentá-la, e 
por este meio veio a conhecer donde 
lhe vinha o maleficio. 

O cruel cacador não deixou então 
de me dizer: « Achei o rato e a cobra, 
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meus provimentos. » Todavia a vin- 
gança terrivel que de mim tinha toma- 
do , lhe inspirava serio cuidado. 

Não posso dizer o que se passou na- 
quelles tres dias ; eu os passei no ven- 
tre da baléa, e tudo o que acabo de 
relatar, soube-o por m'o ter contado 
meu amo, o qual depois que tornei a 
mim, o referia a todo o instante, e a 
todas quantas pessoas ião a sua casa, 

Ao cabo de tres dias sahi do lethar- 
go em que estava; o ter recobrado os 
sentidos e o siso foi para mim hum 
accrescimo de desgraça. Achava-me 
estirado sobre o meu triste xergão, 
com a cabeça toda coberta de emplas- 
tros, e untado por todas as partes de 
azeite e unguentos. 

Admirado de todo este aparelho, 
dizia a meu amo : « Que significa tudo 
isto ? » Mas o cruel, folgando ao ver- 
me embasbacado e confuso, respondia : 
« Ah! Lazaro, não ha aqui nada que 
devas estranhar : fui eu que dei caça 
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aos ratos e às cobras que trabalha- 
vão de concerto para me arruinarem. » 
Não foi preciso mais nada para eu des- 
cobrir a causa por que me achava na- 
quelle lastimoso estado , e as minhas 
suspeitas não tardárão a converter-se 
em certeza. | 

Neste comenos, vi entrar alguns 
vizinhos, e huma cigana velha, que 
reconheci por tal pelo seu esquipatico 
trajo, e pela sua voz santeira. Gome- 
carão então a desapertar as tiras de 
panno de linho de que tinha cercada 
a cabeça, ea curar a ferida procedida 
da pancada que o velho me dera com 
o enorme pao. Como me achárão em 
meu juizo perfeito, exprimirão, a sua 
alegria por estas palavras : « Como elle 
não tresvaria, não será nada, se Deos 
quizer. » 

Depois d'isso vendo que a minha 
saude não dava ja cuidado, o padre 
principiou de novo a contar minhas 
façanhas, e o meu fracasso : todos os 
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circumstantesdavão gargalhadas como 
à porfia. Eu, por minha parte, estava 
bem longe de os imitar ; e aguardava 
com impaciencia a minha cura, para 
idear o expediente que deveria esco- 
lher. | 

Todavia o que me adjudava a sof- 
frer com paciencia os seus gracejos, 
era o ver que elles me davão de comer. 
Com tudo não conseguirão fartar-me. 
Ku tinha huma fome tão violenta, 
que teria engolido hum reino , se fosse 
possivel passar pelas minhas goélas. 
Passados quinze dias ergui-me, e os 
que me tratavão declararão que esta- 
va livre de perigo. Porêm a sua sen- 
tença não me livrava da fome, nem dos 
outros infortunios, cuja serie eu previa 
que ia denovo começar. Com tudo nes- 
te ponto estava eu enganado , pois não 
era em casa do cura, mas sim sobre 
outro theatro que as Parcas devião fiar 
a Lazaro novos amargurados dias. 

Logo no dia seguinte áquelle em 
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que eu me levantei da cama, o se- 
nhor meu amo pegou-me pela mão, . 
e disse-me depois de me ter posto no 
andar da rua : « D'aqui em diante, La- 
zaro , seras senhor das tuas acções e da 
tua pessoa ; eu não quero ter-te a meu 
cargo por mais tempo : procura outra 
casa, e vai-te embora, Deos te faça 
feliz; eu não quero continuar a ter 
ao meu serviço hum rapaz tão habi- 
lidoso e tão expedito. Adeos, Lazaro, 
he impossivel que não tenhas sido 
moço de cego. » Disse, e fazendo o si- 
gnal da cruz, como se eu fosse hum 
endemoninhado, entrou em casa, e 
fechou-me a porta na cara. 


CAPITULO Nº. 


Como Lazaro foi servir hum escudeiro co 
, 
que lhe aconteceo com elle. 


Depois de huma despedida tão pou- 
co cortez, fui obligado a fazer das fra- 
quezas força; armei-me de animo, e 
chamando à memoria algumas lamen- 
tosas orações de meu primeiro amo, 
cheguei, com a ajuda das pessoas ca- 
ridosas , a esta cidade de Toledo, on- 
de, Deos louvado, a minha chaga fi- 
cou curada passados quinze dias. 
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Em quanto durou a minha ferida , 
recebi algumas esmolas, e passava 
como hum principe à proporção do 
meu ultimo modo de vida : mas neste 
triste mundo não ha felicidade dura- 
doura; apenas a minha chaga sarou 
completamente, toda a gente me di- 
zia : « Tues hum vadio, e hum garoto, 
d'aqui em diante não contes mais com- 
nosco; procura, procura que fazer, 
ou hum amo que te sustente. » 

Misericordia! dizia eu comigo, esta 
gente persuade-se que chovem do ceo 
as occupações ou os amos ! Com effeito 
bem preciso seria que a estas horas 
houvesse huma ou outra cousa ou 
ambas juntamente. 

Com tudo perdia o meu tempo dis- 
correndo de porta em porta; parecia 
que a caridade tinha voado deste 
mundo para o ceo. No meio da minha 
desdita, ou mais exactamente para 
lhe pôr o remate, quiz o acaso que 
encontrasse hum escudeiro , que atra- 
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vessava a rua : penteado com alinho , 
e vestido com aceio, o seu modo de 
andar tinha hum certo não se: que de 
grave e magestoso. 

Encarâmos hum para a outro, e 
logo se travou entre nós huma especie 
de conversação muda, por onde cada 
hum de nós conheceo o intuito do ou- 
tro. Elle foi o primeiro a romper o si- 
lencio nestos termos : « Moço, dar-se- 
hia caso que procurasses hum amo no 
momento actual? » « Sim, Senhor, res- 
pondi eu sem lh'o fazer repetir duas 
vezes. » « Se assim he, replicou elle, ac- 
companha-me. Deos te fez huma graça 
não pequena em dispor que me encon- 
trasses aqui : elle não poderia fazer que 
achasses hum amo melhor. Sem du- 
vida rezaste hojealguma boa oração. » 

Fui seguindo esta nova personagem 
dando graças a Deos tanto pelo bom 
commodo achado , como pelas pala- 
vras que havião ferido o tympano de 
meus ouvidos. Pelo seu ar, pelo seu 
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trajo, julguei ser aquelle o homem que 
a Providencia destinára para fazer a 
minha ventura. 

Não havia muito tempo que nascêra 
o sol, quando concluimos este bello 
ajuste. O escudeiro disse-me que fosse 
andando após elle, e me fez assim 
atravessar a maior parte das ruas da 
cidade. Passámos tambem pelas pra- 
cas, onde se vende o pão, a carnee os 
outros comestiveis. Excellente cousa, 
dizia eu com meus botões; meu amo 
quer comprar tudo quanto nos he ne- 
cessario para a nossa comida, a carga 
me será confiada, e por certo eu a 
acharei bem leve. Effectivamente 
aquella era a hora propria para taes 
compras; mas meu amo passava pe- 
los mercadosa passo dobrado, comose 
alli se respirasse hum ar infectado. 

Talvez, dizia eu comigo, este bom 
senhor não acha estas provisões a seu 
sabor, e quer ir compra-las alhures. 
D'este modo andámos passeando até às 
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onze horas. Então entrou na igreja 
matriz ; eu segui as suas pisadas, e vi 
que ouvio missa com toda a devoção, 
e assistio a todo o officio divino. Não 
sahimos senão depois de tudo acabado, 
quando não ficava na igreja huma 
unica pessoa. Então descemos a rua, 
e confesso que quasi não podia tomar 
o folego, tanto o tamncdAipoA me fazia 
andar de pressa. 

Todavia enchia-me de paciencia; e 
até estava mui satisfeito por ver que 
nos não tinhamos occupado em pro- 
curar com que fazer o jantar, bem 
persuadido de que meu novo amo era 
hum homem de muito arranjamento 
e precato, e que em sua casa o jantar 
estaria certamente prompto como eu 
o desejava : e já no entretanto o meu 
estomago me avisava que viria em boa 
occasião. Deo huma hora da tarde 
quando chegámos a huma casa, diante 
da qual meu amo parou. Eu fiz o 
mesmo. Então deixou cahir a aba do 
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capote sobre o seu lado esquerdo , 
tirou da manga huma chave, e abrio 
a porta. 

A entrada da casa, por onde pas- 
sámos, era mui escura e mui triste. 
A” primeira vista inspirava huma sorte 
de pavor, se bem que tinha no inte- 
rior hum patio, e quartos bastante- - 
mente bonitos. Quando chegámos ao 
que meu amo chamava seu aposento, 
tirou dos hombros o capote, e depois, 
tendo-me perguntado se tinha as mãos 
limpas, o sacudimos e dobrámos com 
todo o esmero. Meu amo então sacu- 
dindo com o sopro o pó de hum as- 
sento de pedra que alli havia, se as- 
sentou com toda a gravidade. 

Depois destes arranjos, fez-me as- 
sentar junto de si, e entrou a pergun- 
tar-me mui de espaço e com toda a 
miudeza, onde tinha nascido, quem 
erão meus pais, e os motivos por que 
tinha vindo áquella cidade. Respondi 
a todas estas perguntas, artigo por ar- 
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tigo, eo meu aranzel foi muito mais 
extenso do que eu teria querido, por- 
que me parecia que aquella hora era 
mais opportuna para estender a toalha 
que para espraiar em palavras, To- 
davia, eu satisfiz, o melhor que pude, 
a sua curiosidade , entretecendo de 
mentiras a minha relação, mencio- 
nando tudo quanto podia resultar em 
meu abono, passando com toda a rapi- 
dez sobre o resto; porque estava per- 
suadido de que havia huma multidão 
de cousas que se não podião contar a 
toda a gente. 

Quando meu amo ficou sciente de 
quanto desejava saber, julguei que 
iria dar-me as suas ordens : nada de 
novo; deixou-se estar na mesma. po- 
sição , de que tirei mão presagio; com 
effeito erão quasi duas horas, e elle 
não dava mais indicios de ter vontade 
de comer do que se fôra hum finado. 

Além disso considerei com bem 
magoa que a porta estava fechada à 
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chave; que se não sentia subir nem 
descer pessoa alguma : dentro de casa 
nada tinha visto senão as quatro pa- 
redes, nem tamborete, nem banca de 
cozinha, nem cadeira, nem mesa de 
jantar, nem mesmo huma caixa seme- 
lhante à da cobra. Podia dizer-se que 
era hum castello encantado. 

Eu estava engolfado nestas reflexões, 
quando meu amo me perguntou : « Já 
jantaste, rapaz? » Pareceo-me ouvir a 
voz do archanjo S. Rafael. « Não, Se- 
nhor, lhe respondi sem o deixar per- 
guntar segunda vez; pois não tinhão 
ainda dado oito horas quando tive a di- 
ta de vos encontrar. » « He verdade que 
ainda era bem cedo, replicou o escu- 
deiro : não obstante isso eu já tinha 
almoçado, e mesmo mui à farta; 
aviso-te que quando almóço assim, não 
cômo mais nada senão à noite. Avêm- 
te pois como podéres até à ceia. » He 
bem de imaginar, que ao ouvir taes 
palavras, cahiria no maior desalento, 
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effeito produzido não tanto pela fome 
como por eu considerar na injustiça 
da fortuna que se comprazia de me 
perseguir. 

Naquelle momento todos os dissa- 
bores da minha primeira mocidade, 
meus trabalhos, meus infortunios, a 
minha miséria, tudo se apresentou 
successivamente à minha imaginação; 
e me lembrei da reflexão que fizera al- 
gumas vezes, quando em casa de meu 
segundo amo, meditava sobre o modo 
de me escapulir : Lazaro, he possivel 
que venhas a cahir em huma condicão 
ainda mais desgracada : o que real- 
mente assim aconteceo. 

Finalmente lastimava-me, ácerca 
do passado e ácerca do porvir. Entre- 
via como proxima a minha morte; to- 
davia, reprimindo as lagrimas , disse 
áquelle modelo de temperança : « Se- 
nhor, eu sou hum moço a quem o 
comer e o beber pouco importão. 
Graças ao ceo , posso gabar-me de ser 
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hum dos mais sobrios individuos da 
minha idade; tal he a reputação que 
tenho adquirido em casa dos differen- 
tes amos que tenho servido até agora. » 

« À sobriedade he huma grande vir- 
tude, disse-me elle, e por isso ter-te-hei 
maior affeição. Empachar o estomago 
he so proprio de animaes immundos ; 
pelo contrario o homem virtuoso he 
comedido no comer. » Bem te entendo, 
disse eu comigo; o diabo leve a excel- 
lencia d'este preservativo contra as 
doenças, que a final não he outra 
cousa mais do que a fome, a que estes 
senhores dão o nome de sobriedade. 
Então retirei-me para hum canto da 
casa, e sacando do seio alguns peda- 
ços de pão que me havião sobejado das 
“esmolas que tirara, comecei a roê-los. 
O escudeiro dando d'isso acordo, disse- 
me : « Vem cá, rapaz; que comes tu? » 
Cheguei-me a elle, e apresentando-lhe 
o meu pão, de tres pedaços que eu 
tinha tomou hum, que era o maior € 
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melhor. « Por vida minha, exclamou 
elle, este pão parece-me bom !» « Como 
he que elle o será para V. S.? accres- 
centei eu. » « Sim, à fé de quem sou, 
respondeo elle. Quem t'o deo ? Foi elle 
amassado por mãos limpas? » « Não 
sei, disseeu ; mas o que he certo he que 
o acho bom. » « Deos o queira ! » conti- 
nuou o meu bom amo, levando-o à 
bocca, e mordendo-o tão appetitosa- 
mente como eu. De quando em quan- 
do ouvia-o repetir : « Bofé, que excel- 
lente pão! » Então conheci de que pé 
manquejava. Dei-me pressa a comer o 
meu pão; porque o via com disposi- 
ções, se acabasse antes de mim, de se 
convidar a ajudar-me a comer o que 
me restasse. Todavia o que eu receava 
nãose realizou, porqueacabamos quasi 
ao mesmo tempo. 

Então elle começou a sacudir com 
as mãos algumas migalhas mui miu- 
das, que tinhão cahido sobre o gibão. 
Entrou depois em huma pequena al- 
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cova contigua, onde foi buscar hum 
pichel cheio de móssas, mui velho, e 
dehumaapparencia bem pouco aceada. 
Acabando de beber, convidou-me a fa- 
zer o mesmo. 

Para lhe fazer admirar a minha tem- 
perança, disse-lhe : « Dispensai-me 
de beber, eu vo-lo peço : não costumo 
beber vinho. » Ao que elle respondeo 
em continente : « He agua, meu ami- 
go, podes beber sem contrariar teus 
louvaveis costumes. » 

Peguei então no pichel; mas pouco 
bebi, porquea minha afflicção não pro- 
cedia da sede. Colhe-nos a noite ao 
tempo que elle não cessava de fazer-me 
perguntas, a que eu respondia, do 
melhor modo que me era possivel. 
Então elle me conduzio à alcova, donde 
tinha trazido o pichel que continha a 
nossa bebida : « Rapaz, me disse elle, 
põe-te ahi, e toma bem sentido como 
vamos fazer esta cama , para que d'ora 
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me puz à cabeceira e elle aos pés, e 


fizemos juntamente aquella cama mui 
“dura e mui pouco aceada , a qual não 
tinha muito que fazer, porque só era 
composta de cannas entrelaçadas hu- 
mas nas outras e seguras em pequenas 
pranchas de madeira. Hum roupão 
que servia de panno de colchão estava 
tão cujo, que não era possivel saber 
qual teria sido a sua côr primitiva, e 
como nunca era lavado, ninguem 
certamente o teria tomado por hum 
panno de colchão. Todavia nós o es- 
tendemos, fazendo quanto estava da 
nossa parte para o afofar; mas era 
perder o tempo; era o mesmo que 
querer amollecer huma barra de 
chumbo. O miseravel colchão estava 
tão pouco provido de lã, que pondo-o 
sobre as cannas, ficavão-se estas vendo 
atravez, o que lhe dava exactamente 
a semelhança do interior de hum 
porco mui magro. Sobre este famento 
“colchão, estendemos hum cobertor 
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proporcionado a elle, e sendo já noite 
mui fechada, meu amo me dirigio 
estas palavras : « Vai-se fazendo tarde, 
Lazaro, e a praça he muito distante 
d'aqui; he portanto preciso renunciar 
air buscar provisões para esta noite ; 
alêm de que não seria prudente sahir ; 
hum bando de ratoneiros vagueia 
por todas as partes, à espreita de quem 
passa, para lhes roubar os capotes. 
Accommodemo-nos como podermos 
por esta noite, entregando-nos à Pro- 
videncia que nunca abandona os seus, 
Como eu estava só, e todos os dias 
passados, comi sempre fóra de casa, 
a cozinha não está mui quente; mas d'a- 
qui em diante não sera assim ; já estou 
bem mortificado d'esta penuria. » «He 
escusado , Senhor, lhe disse eu, que 
vos afllijais por minha causa. Eu sou 
bem capaz de passar huma noite sem 
comer, e até mais se for preciso. » 
« Terás mais longa vida, continuou 
elle; como ha pouco disse, nada con- 
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serva tanto a saúde como a tempe- 
rança. » Se asssm he, repliquei eu, 
nunca morrerei. Sempre pratiquei 
essa virtude; he verdade que a prati- 
cava por força, e por minha desgraça 
creio que não deixarei tão cedo de a 
exercitar. | 

Depois de todos estes bellos prepa- 
ros, meu amo deitou-se, e fazendo de 
seus calçõese do seu gibão huma especie 
de travesseiro, ordenou-me, que me 
deitasse aos pés da sua cama. Obedeci , 
porém mal haja o somno de que gozei. 
As cannas e os meus ossos cravando- 
se-me na pelle não cessarão de roçar- 
se e de ranger toda a noite. Não fallo 
das minhas outras desgraças. Eu es- 
tava tão na espinha, que se me pesas- 
sem bem ; toda a carne do meu corpo 
não pesava hum arratel. Accrescia 
de mais que não tendo comido cousa 
alguma em todo o dia, estava deses- 
perado com fome; e todos sabem que 
a fome não he amiga do somno. 
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Desde as nove horas da noite até 
alto dia, tive todo o tempo de mal- 
dizer a má fortuna do triste Lazaro, e 
deamaldiçoar o escudeiro que roncava 
como se dormisse em huma cama de 
principe. Eu não ousava bolir- me, 
com medo de o acordar; mas para me 
indemnizar d'este constrangimento , 
dirigia a Deos fervorosas orações, pe- 
dindo-lhe que fosse servido mandar- 
lhe hum somno eterno. Apezar d'estes 
meus desejos elle acordou ao romper 
do dia, e nos nos erguemos. Poz-se im- 
mediatamente a sacudir e a tirar o pó 
aos calções ao gibão e ao capote, isto 
tudo com os dedos que lhe servião de 
escova. Eu o ajudei a vestir a seu con- 
tento, e lhe dei agua às mãos. Isto 
concluido, elle se penteou, poz a es- 
pada na bainha, e ao cingi-la disse-me: 
« Meu amigo, se tu podesses conhe- 
cer todo o valor d'esta arma! Digo o 
que sinto : eu não quizera trocá- 
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tholica! Entre todas as espadas sahi- 
das da officina do Mestre Antonio , 
não ha huma so de tão boa folha, 
nem de aco tão fino. » Depois desem- 
bainhava-a, palpava-a com os bicos 
dos dedos, e me dizia. « Olha bem para 
a minha incomparavel espada ! eu 
aposto que çortaria com ella huma 
bonéca de lã! » E eu, dizia comigo 
resmungando , de modo que elle não 
ouvisse, aposto que, se bem meus 
dentes não sejão d'aço, partiria com 
elles hum pão de quatro arrateis. En- 
tão metteo novamente. a espada na 
bainha e a poz à cinta juntamente 
com humas grossas camaldulas; de- 
pois caminhando com gravidade, in- 
direitando-se bem, e fazendo gestos 
mui graciosos com a cabeça e com as 
mãos, e lançando sobre o hombro a 
aba do capote, ou traçando-o com 
modo airoso, levando de quando em 
quando a mão direita ao lado, sahio 
dizendo : « Toma bem sentido na casa, 
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rapaz, em quanto eu vou a missa; 
faze a cama, varre o quarto, e vai ao 
rio que fica la mais abaixo encher 
d'agua o gomil; mas mais que tudo 
tem todo o cuidado em fechar bem a 
porta à chave para que não nos venhão 
roubar alguma cousa : ha tantos tra- 
tantes!Deixarása chavedetrás do gonzo 
da porta, paraeu poder entrar quando 
me recolher. » Dito isto foi caminhan- 
do com hum porte tão grave, com hum 
garbo tão cavalleiroso que quem o não 
tivesse conhecido, tê-lo-hia tomado 
sem duvida por hum proximo parente 
do conde d'Arcos, ou pelo menos por 
hum seu guardaroupa. 

Bemdito sejais, Senhor, disse eu 
ao contemplá-lo , que mandais a doen- 
ça, e lhe applicais em continente o re- 
medio. Ao encontrarem meu amo, 
pela satisfação de que elle parece estar 
cheio, todos se persuadirão que elle 
ceou perfeitamente a noite passada, 
que dormio n'huma boa cama, e que 
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esta manhã almoçou como hum prin- 
cipe! Como são grandes, Senhor, as 
maravilhas que obrais! ellas exce- 
dem a inteligencia do commum dos 
homens! Quem não se enganaria ao 
ver hum tal exterior, aquella capa, 
aquelle gibão, aquella espada? Quem 
poderia imaginar que este cavalheiro 
não teve outra cousa que comer mais 
que hum pedaço de pão, que o seu 
criado Lazaro trouxera hum diae huma 
noite no cofre do seu seio, entre à 
pelle e a camisa, onde por certo não 
“ganharia muito em quanto ao aceio ? 
Poder-se-hia suspeitar que elle hoje 
lavou as mãos ea cara com agua não 
perfumada, e que por falta de toalha 
se enxugou ao forro do gibão? 

Meu Deos! quantas pessoas d'estas 
não ha neste mundo! Ellas soffrem, 
por huma vaidade a que chamão hon- 
ra, mil privações que não quererião 
soffrer por amor vosso. Fazendo estas 
reflexões moraes, continuava a seguir 
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com a vista meu amo até que tomou 
por outra rua : então entrei em casa, 
ea percorri de alto a baixo em menos 
de hum minuto, sem parar, nem en- 
contrar a mais pequena cousa. Puz- 
me então a fazer a cama, que era tão 
dura como huma bigorna, e tão ne- 
gra como o interior de huma chaminé. 
Em seguimento a isto peguei no ce- 
lebre pichel já mencionado, e desci 
às margens do rio, onde achei algu- 
mas folhas de couve, que traguei so- 
fregamente como se tivessem sido so- 
bejos de hum sumptuoso banquete. 
Voltando a casa entrei a pensar no que 
faria, e achei conveniente esperar 
meu amo até ao meio dia, julgando 
que elle traria alguma cousa para o 
nosso jantar; mas a minha esperança 
ficou mallograda. Vendo que não vi- 
nha, ainda que ja tinhão dado duas 
horas, apertado pela fome, fechei a 
porta, e puz a chave no sitio que meu 
amo me havia apontado; e sem mais 
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ceremonia começando de novo a exer- 
citar o meu antigo officio, principiei 
com voz submissa e fraca, com os bra- 
cos encruzados, e as mãos escondidas 
sobre o peito, com os olhos no Senhor, 
e com o seu nome nos labios; princi- 
piei, digo, a pedir pão de porta em 
porta, nas casas que se me afiguravão 
mais distinctas. Ora como desde a 
minha infancia tinha sido adestrado 
neste mister, e o havia estudado sob 
a direcção do cego, que era d'elle hum 
mestre consummado, tinha-me tor- 
nado tão habil discipulo , e sabia exci- 
tar tão bem'a commiseração dos fieis, 
que posto que elles não fossem muito 
caritativos, e que a novidade não ti- 
vesse sido muito abundante, antes de 
darem duas horas, já eu tinha na bar- 
riga quatro arrateis de pão, e mais de 
outros dois nas mangas e no seio. Fui- 
me então encaminhando para casa, e 
ao passar pelo sitio onde se vendia a 
carne, dirigi-me com ar humilde a 
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huma senhora tripeira, a qual me deo 
hum pedaço de mão de vacca, com al- 
guns restos de dobrada cozida. Quando 
cheguei a casa, achei já nella meu 
amo; a sua capa estava posta sobre o 
banco de pedra, e elle estava passeando 
pelo patio à minha espera. Veio di- 
reito a mim, e eu suppuz que seria 
para ralhar commigo por ter tardado 
tanto; mas Deos lhe inspirou melho- 
res sentimentos. Elle me perguntou 
sómente donde vinha, e eu não lhe 
occultei a verdade. Senhor, lhe disse 
eu, eu vos esperei até às duas horas, 
e vendo que não vinheis, sahi, e andei 
correndo a cidade, recommendando- 
me à caridade dos fieis. Elles me de- 
rão o que vedes, e neste instante lhe 
mostrei o pão e a dobrada que trazia 
em huma aba da sobrecasaca. 

Ao ver estas iguarias o escudeiro 
mostrou hum semblante risonho, e 
me disse : « Tu perdeste em aqui não 
estar; eu te esperei por muito tempo ; 
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mas vendo que não vinhas jantei na 
tua ausencia. Em todo o caso proce- 
deste como homem de bem. He me- 
lhor pedir pelo amor de Deos, que 
roubar como hum ladrão. Queira o 
Senhor ajudar-nos assim todos os dias. 
Approvo o teu procedimento; porém 
farás bem em regular-te de maneira . 
que ninguem dê acordo, de que tu 
estás na minha companhia; he este 
hum ponto importante para o meu 
melindre. Creio porém que teus pas- 
seios interesseiros poderão, pelo que 
me respeita, ficar por muito tempo 
ignorados, porque eu sou mui pouco 
conhecido nesta cidade, onde oxalá 
que eu não tivesse nunca vindo !» «Não 
vos dê isso cuidado, disse eu ao escu- 
deiro; pois não julgo que ninguem 
terá a curiosidade de me interrogar a 
este respeito; e ainda nesse caso eu 
saberia mesurar minhas respostas. » 

« Janta pois, meu caro Lazaro; se 
minhas esperanças me não illudem , 
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em breve viveremos em abastança. 
Todavia, confessar-te-hei, que desde 
que vim morar nesta casa, nada me 
tem sahido bem. O seu terreno deve 
ser ruim, porque, sem ser supersti- 
cioso, estou persuadido de que ha 
casas malfadadas por si mesmas, e 
que tornão infelizes quem nellas ha- 
bita; esta deve ser huma d'ellas. Mas 
posso dar-te a certeza, de que tão de- 
pressa finde o mez, deixarei de morar 
nella, ainda quando m'a quizessem 
dar em propriedade. Puz-me portanto 
ao canto do assento de pedra, sem 
dizer que pelo caminho tinha já tirado 
a prova às minhas provisões, afim de 
não passar por homem manchado do 
peccado de glotoneria, Era porem 
para mim hum mimo do ceo o poder 
devorar a minha dobrada eo meu pão. 

Este agradavel passatempo não me 
empedia de olhar de quando em 
quando para meu desventurado amo; 
elle não tirava os olhos da minha so- 
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brecasaca, cuja aba me servia então 
de prato. Bem quizera que a Provi- 
dencia tivesse tanto dó de mim, como . 
euo tinha d'este fidalgo. He verdade 
que ao lastimar-me considerando as 
crispações do seu estomago, vinhão- 
me à lembrança as mesmas dores que 
tantas vezes tinha sentido; tanto he 
verdade, que desgraçadamente para 
a humanidade bem a miude entra 
huma dose de egoismo nas nossas me- 
lhores acções. 
Entrei a cogitar se me seria conve- 
niente convidaá-lo a comer: o que me 
fazia hesitar, era quando entrara lhe 
ouvira dizer que já tinha jantado, 
e receava expor-me a huma repulsa. 
Desejava porém que elle me ajudasse 
no meu trabalho , e que se sujeitasse a 
participar sem ceremonia da minha 
refeicão, como o tinha feito no dia 
antecedente. Além de que eu estava 
menos esfaimado que na vespera, e 
tinha com que o mimosear mais. Deos 
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finalmente ouvio meus votos, e pros 
vavelmente tambem os de meu amo; 
pois ainda eu não tinha engolido o 
quarto bocado, quando o escudeiro, 
que andava passeando, chegou-se a 
mim, e me disse : « Fallando sem li- 
sonja, Lazaro, tu comes com a me- 
lhor feição do mundo; nunca vi quem 
o fizesse com tanto geito como tu; e 
ninguem poderia ver-te comer, sem 
vir-lhe logo o appetite, ainda quando 
o não tivera. » 

A fome que te roe, disse eu de mim 
para mim , faz que ajuizes da minha, 
e para o não deixar dar os ultimos 
passos, nem forçá-lo a explicar-se 
mais claramente, continuei nestes ter- 
mos : « Senhor, o bom tempêro dá à 
carne hum sabor delicioso; este pão 
he excellente, e esta mão de vacca está 
tão bem cozida e tão bem adubada, 
que agradaria mesmo ao paladar de 
hum conego de Toledo. » « He mão de 
vacca 0 que estás comendo? perguntou 
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o escudeiro.» « Sim, Senhor, lhe res-= 
pondi. » « Assevero-te, replicou elle, 
que he a melhor iguaria do mundo, e 
que a prefiro ao faisão. » « Se assim he, 
servivos, disse eu, e vereis que he su- 
perior a todo o elogio. » Sem esperar 
pela resposta, lh'a puz na mão, junta- 
mente com tres ou quatro pedaços 
de pão, que escolheo entre os mais al- 
vos. Elle se poz junto de mim com tal 
sofreguidão, que bem indicava quanto 
a fome o apertava. Hum bocado não 
esperava pelo outro, e roia cada pe- 
queno osso com mais perseveranca 
que não o teria feito hum galgo. « Este 
he hum prato appetitoso quando tem 
hum môlho dealho e queijo.» Tu co- 
mes, dizia eu commigo, com hum mô- 
lho ainda melhor. « Por vida minha, 
continuou elle, acho-o tão bom como 
se não tivesse comido cousa alguma 
em todo o dia. » Parece-me que assim 
succedeo , disse eu com os meus bo- 
tões, com tanta certeza viva Lazaro 
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longos e venturosos annos. Pedio-me 
depois o pichel, que se achava tão 
cheio de agua, como no momento 
em que eu o trouxera da fonte; signal 
que o seu jantar não tinha sido mui 
lauto; pois elle não tinha bebido 
huma so gotta. 

Depois de matarmos a sede hum 
apos outro, mui satisfeitos ambos do 
nosso banquete, fomos repousar no 
mesmo sitio, e da mesma maneira que 
na nóite antecedente. Para evitar toda 
a prolixidade, limitar-me-hei a dizer 
que tudo assim se passou pelo espaço 
de oito ou dez dias. Erão passos con- 
tados, todas as manhãs meu amo 
sahia com hum ar de satisfação , e ia 
espairecer passeando pelas ruas e pra- 
cas publicas, e pelas margens do rio, 
em quanto o pobre Lazarilho mendi- 
gava para sustentar-se a s1 e a elle. 

Sem duvida, amigo leitor, admi- 
rarás os decretos da Providencia , que 
afastando-me dos mãos amos que ti- 
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nha tido, no momento em que eu 
procurava melhor conimodo, me fazia 
cahir nas mãos de hum homem que 
não so me não sustentava, mas cujo 
sustento tinha de ficar a meu cargo. 
Apezar disso eu lhe queria muito, 
porque via que elle nada possuia, e de 
mais estava persuadido de que tinha 
boas intenções ; apiedava-me muito 
delle, e muitas vezes succedeo, não 
comer eu até me fartar, só a fim de 
guardar para elle a melhor parte do 
producto de meu peditorio. Com ef- 
feito elle era tão indigente que o 
homem menos sensivel teria tido com- 
paixão d'elle. Eis huma prova d'isso. 
Hum dia de manhã, quando o bom do 
escudeiro se ergueo em camisa, e foi 
à Jatrina fazer certa operação, quiz 
verificar por mim mesmo a impor- 
tancia do numerario que elle possuia. 
Desdobrando com precipitação o gi- 
bão e calções, que elle deixara de- 
baixo da cabeceira da cama, achei 
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nelles huma pequena bolsa de velludo 
lizo, dobrada em cem dobras; mas 
era escusado procurar nella hum 
unico ceitil, e até não se via andicio 
de que tivesse nella existido hum so 
maravedim havia muito tempo. 

Este cavalheiro, dizia eu commigó, 
está em circumstancias mais que aper- 
tadas ; ninguem póde dar aquillo que, 
não possue ; não tenho portanto senão. 
a lamentar a sua sorte. Não era iden- 
tico o caso do avarento: cego, e do 
dono da caixa invadida pela cobra : 
ter odio a estes julgava eu cousa li- 
cita. Elles me deixavão desapiedada- 
mentemorrer de fome, ainda que dia- 
riamente amealhavão dinheiro; bum 
dando a mão à beijar, e o outro dando 
à lingua. Ainda agora quando encon- 
tro na rua algum individuo do trajo 
e classe de meu amo, experimento hum 
sentimento de commiseração , suspei- 
tando (ás vezes com razão) que elle 
padecera o mesmo que vi padecer a 
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este bom cavalheiro. Assim que, apezar 
da sua pobreza, quizera antes servi-lo a 
elle, que aos outros pelos motivos aci- 
ma ponderados. 

Tinha com tudo alguns motivos de 
descontentamento ácerca do seu pro- 
cedimento : quizera, por- exemplo, 
que não fosse tão bazofio , e que nelle 
os fumos do amor proprio tivessem 
diminuido à proporção do seu estado 
de miseria. Mas, como reflecti depois, 
he uso geral e maxima em vigor en- 
tre as pessoas de distincção , que se 
bem que não tenhão hum ceitil de seu, 
devem sempre levar o collo alevan- 
tado. He hum preconceito de educa- 
cio; não fallemos mais nisso : todavia 
queira o Senhor acudir-lhes, ou elles 
morrerão no seu peccado, 

A minha sorte não era das mais flo- 
recentes, todavia eu vivia satisfeito 
com ella; desgraçadamente este pe- 
noso e vergonhoso modo de vida não 
durou muito. Hum mão fado me per- 
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seguia. Como a colheita naquelle 
anno tinha sido muito mingoada, pu- 
blicou-se pela cidade ao som de trom- 
beta que todos os pobres que não fos- 
sem naturaes d'ella, houvessem de 
sahir dentro de hum prazo signalado, 
sob pena de serem açoitados os que 
nella se achassem depois de findo o 
dito prazo. 

Em cumprimento d'este pregão, qua- 
tro dias depois da sua publicação vi 
passar pelas ruas principaes huma 
procissão de hum grande numero dos 
meus collegas, que erão levados ao lu- 
gar onde devião levar os açoites. Os 
lamentosos gemidos d'estes desgraça- 
dos, seus rostos lastimosos, causaárão- 
me hum susto tal, que desde aquelle 
justante não me afoitei mais a pedir 
de porta em porta. Foi então bem 
triste o espectaculo da abstinencia e 
da tristeza da nossa casa, e do silencio 
dos seus moradores. Com efeito suc- 
cedeo mais de huma vez ficarmos dois 
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ou tres dias sem comer hum só bocado 
de pão, e sem proferir huma só pa- 
lavra. 

Eu teria passado por certo à melhor 
vida em consequencia d'esta lei sobre 
os pobres, senão fossem os soccorros 
de algumas boas mulheres, que mo- 
ravão junto de nós, e se occupavão em 
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conhecimento com ellas, e ellas me 
salvárão a vida, porque me davão sem- 
prealguma cousa do pouco quetinhão, 
e isto bastava, ainda que bem a custo, 
para evitar que me faltasse de todo o 
alento. 

A minha propria situação r não me 
penalizava tanto como a de meu amo, 
que esteve oito dias sem comer cousa 
alguma, pelo menos em casa e na 
minha companhia ; fóra de casa, não 
sei se comeria, porque não sei nem 
onde ia, nem onde poderia comer. 
Apezar d'isso era hum pasmo vê-lo ca- 
minhar pela rua com o corpo mui di- 


nt Aa 
) + 
di e 
Nes ” 
Wa 


119 
reito;, e com tanto garbo como hum 
galgo de boa raça. Para satisfazer a 
sua vaidade tomava hum palito, e ao 
sahir da porta esgaravatava os dentes 
com o maior esmero, trabalho este 
bem escusado. A cada instante quei- 
xava-se da sua desgraçada habitação : 
«Nada mais facil, dizia elle, que conhe- 
cer que esta casa nos traz mão fado. 
Como vês; ella he medonha, triste e 
sombria. Porém que remedio ha se- 
não ter paciencia até ao fim do mez? 
Tomara já vê-lo acabar para sahir 
d'aqui. » 

Os tempos mais aziagos são às vezes 
entremeiadoós com alguns dias torna- 
dos agradaveis por faustos successos. 
Nesta epoca em que jaziamos neéste 
abysmo de penuria e de privações, 
suecedeo , não sei como , que meu amo 
se achou possuidor de hum real de 
velhon, que foi o primeiro dinheiro 
que elle teve depois que eu estava ao 
seu serviço. Elle o tinha seguro nas 
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garras como hum abutre, e correo 
para casa com tal transporte de ale- 
cria, como se tivesse em seu poder 
todas as riquezas de Veneza. O mais 
vivo regosijo estava pintado no seu 
semblante : « Vês aqui, disse elle, vês 
aqui, Lazaro, Deos começa a acudir- 
nos,ea abrir-nos os thesouros da sua 
misericordia. Corre ao mercado e com- 
pra pão, vinho, e carne. Dêmos huma 
figa ao diabo em quanto podermos : 
e para pôr o remate à tua alegria, sabe 
que aluguei outra casa, e que não fica- 
remos nesta senão até ao fim do mez : 
maldita seja ella, e mal haja quem 
lhe poz a primeira telha! Foi por 
certo em castigo de meus peccados que 
nella entrei. Desde essa epoca, nunca 
mais bebi huma so gota de vinho, 
nem comi iguaria alguma assada nem 
guisada , nem tive hum só instante de 
socego. De resto esta casa he tão som- 
bria, tão melancolica e tão escura! 
Mas não quero demorar-te mais tempo, 
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vai depressa, e hoje jantaremos como 
huns marquezes. » 

Tomei pois o real de velhon, e o 
pichel velho, e dando ordem às mi- 
nhas pernas que andassem depressa, 
comecei a sobir a rua, dirigindo meus 
passos para a praca mui alegre e satis- 
feito. Mas onde tinhão de ir parar es- 
tas vantagens passageiras, pois o meu 
fado he tal, que nunca me succede go- 
zac de hum prazer, que não seja ac- 
companhado de algum dissabor? 

Quando me hia adiantando para o 
lugar do meu destino, meditandosobre 
o uso que faria do meu real, e dando 
infinitas graças a Deos-por ter man- 
dado de improviso dinheiro a meu 
amo, encontrei hum defunto que le- 
vavão a enterrar, com hum numeroso 
acompanhamento de clerigos. Vinha 
este descendo quando eu subia, o que 
me obrigou a desviar-me para o lado 
da parede a fim de o deixar passar. 
Depois que o corpo passou vi em seu 
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seguimento huma mulher que devia 
ser a do defunto. Ella estava vestida 
de lucto desde o bico do pé até à ca- 
beça, e era seguida de outras muitas 
mulheres que a seu exemplo chora- 
vão e soltavão lastimosos gritos. « Ai 
de mim! meu senhor e marido, dizia 
a viuva, onde vos levão? Ah! meu 
Deos, he para aquella triste habitação ! 
para aquella lugubre morada! para 
aquella habitacão onde não se come 
nem bebe ! » 

Esta apostrofe soou como hum tro- 
vão aos meus ouvidos : pareceo-me 
que o ceo se precipitava sobre mim, e 
que a terra se ábria para me tragar. 
Desgraçado de mim ! dizia eu commi- 
go, levão este defunto para nossa casa ! 
Abandonando então o meu primitivo 
intento, passei adiante do enterro e 
voltei para casa sempre às carreiras. 
Apenas entrei nella fechei logo a porta 
invocando o auxilio e assistencia de 
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meu amo, a quem pedi me ajudasse 
a dafider a entrada. 

Ao ver-me tão assustado, não páde o) 
escudeiro deixar de sentir alguma agi- 
tação. « Que ha de novo? me pergun- 
tou elle; porque gritas-tu? que tens? 
porque fechas a porta com tanto alvo- 
roco ?» « Ah! meu bom amo, respondi 
eu sempre n'hum tremor, acudi aqui, 
por que nos vem trazer hum defunto.» 
« Como he isso? disse elle, hum defun- 
to? » «Sim, repliquei eu, elle lá vem 
no principio da rua, e a viuva que o 
acompanha vem gritando : « Meu ma- 
rido e senhor , onde vos levão ? levão- 
vos para a casa triste e escura, para a 
casa soturna e malfadada , onde nunca 
se come nem bebe. » Sim, Senhor, 
este cadaver vem aqui ficar. » Esta nar- 
ração produzio hum estranho effeito 
em meu amo : ainda que a alegria não 
reinava por certo no seu coração, rio 
tanto e tanto, que esteve muito tempo 
sem poder proferir huma so palavra. 
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Entretanto eu tinha fechado a porta 
com o ferrolho, e tinha arrimado as 
costas a ella, para me segurar mais 
que a não arrombassem. 

Neste comenos, o defunto e o seu 
acompanhamento já tinhão passado, 
sem que eu ainda estivesse desenga- 
nado de que a tenção d'aquella gente 
“não eradeointroduzir em nossa casa. À 
final depois que meu amo esteve mais 
farto de rir que de comer, disse-me : 
« Verdade seja, Lazaro, os ditos da 
viuva justificavão bastantemente os 
teus receios. Porém já que Deos dis- 
poz as cousas de outra maneira, e que 
nos não teremos a honra de receber o 
defunto em nossa casa, abre a porta, 
e vai comprar o preciso para o nosso 
jantar. » « Bem odesejo fazer, lhe res- 
pondi, mas por amor do ceo, deixai 
que primeiro o enterro tome por outra 
rua. » Por fim de contas o cavalheiro 
chegou-se a porta, e a abrio meu mão 
“grado : effectivamente elle havia mis- 
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ter de usar de violencia, porque sem 
ella eu não me poderia ter resolvido a 
tornar a sahir para buscar as provisões 
aliás tão desejadas; mas então o fiz 
em consequencia das suas repetidas 
instancias. Ainda que naquelle dia ti- 
vemos que comer à regalada, foi-me 
impossivel comer com gôsto, e por 
mais de tres dias fiquei descórado, tanto 
era o meu pavor, ao mesmo tempo que 
meu amo ria às gargalhadas todas as 
vezes que lhe vinha á lembrança a 
minha aventura. 
Assim fiquei ainda algum tempo 
com este meu terceiro amo, desejando 
com grande curiosidade saber os mo- 
tivos que o tinhão feito vir a este paiz. 
Desde o primeiro dia em que eu en- 
trara ao seu serviço, facilmente tinha, 
pelo seu modo de fallar, conhecido 
que era de outra cidade. Elle satisfez 
à esta minha curiosidade huma noite 
em que tinhamos ceado razoavel- 
mente, e em que elle estava de muito 
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bom humor. Então me relatou em 
compendio a historia da sua vida. 

« Eu sou natural da Castella Velha, 
me disse elle, e não deixei o paiz que 
me vio nascer por outro motivo senão 
por não ter sido o primeiro a saúdar 
hum cavalheiro meu vizinho, » « Se- 
nhor, lhe disse eu, seelleera realmente 
o que acabais de dizer, e além disso 
mais rico que vós, julgo que não 
devieis ter duvida em ser o primeiro 
à cumprimentá-lo, visto que segundo 
contais elle vossaudava igualmente. » 
« He verdade, continuou o escudeiro, 
que a fortuna do meu vizinho excedia 
muito a minha , e que elle me resaú- 
dava; mas entre o grande numero de 
vezes que eu era o primeiro a tirar- 
lhe o chapeo, era huma incivilidade 
da parte d'elle não ser o primeiro de 
tempos a tempos, e não me apertar à 
mão como sê costuma praticar entre 
pessoas da nossa classe.» «Ah! Senhor, 
interrompi eu, isso he ter demasia- 
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dos brios. Se a cousa fossecommigo, eu 
não faria o minimo reparo em tudo is- 
so, principalmentetratando-se de pes- 
soas mais endinheiradas do que eu. » 
« Tu es huma criança, replicou o 
escudeiro com rosto carregado, ainda 
igboras em que consiste a honra, uni- 
co thesouro de hum homem de bem. 
Figque-te bem gravado na memoria, 
que ainda que eu não sou mais que 
hum simples escudeiro, se encontrasse 
na rua hum conde, e que elle me não 
tirasse o chapeo, para outra vez quan- 
do o visse vir, entraria em alguma 
loja fingindo ter de comprar alguma 
cousa, ou tomaria por outra rua an- 
tes que elle se approximasse a mim ; 
porque não quereria saudá-lo : con- 
serva isto na lembrança. Hum cava- 
lheiro não deve humildar-se senão a 
Deos, eao rei; e não he cousa razoa- 
vel que sendo homem de bem perca 
de vista por hum so instante a sua 
qualidade. Lembra-me que hum dia | 
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descompuz hum artifice, e que até 
estive perto de o espancar, porque 
todas as vezes que me encontrava, me 
dizia: — Senhor, Deos vos guarde e 
vos salve. — Porque razão, lhe repli- 
quei eu, villão, malcriado, não apren- 
destes outro cumprimento! deveis vos 
saudar-me d'esse modo exactamente 
como se eu fosse hum fuão? » À estas 
palavras, não me pude conter que 
lhe não dissesse : 

« Mas, meu bom amo , não sei que 
haja melhores expressões para dirigir 
a quem sé encontra : Deos vos guarde 
e vos salve, he o que se pôde dizer 
de mais agradavel. « Ora pois, repli- 
cou-me elle, fica sabendo que se não 
deve dirigir semelhante cumprimento 
senão às pessoas de baixa esfera ; e que 
às personagens qualificadas em cujo 
numero aspiro com razão a ser con- 
tado, deve-se dizer : Beijo as mãos 
a Vossa Senhoria; ou pelo menos : 
Senhor, beijo-vos as mãos; mas isto 
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somente no caso em que a pessoa quê 
me fallasse fosse tambem cavalheiro. 
Nesta conformidade, haver-se-ha com- 
migo todo aquelle que me saudar com 
estas palavras : Deos vos guarde, eu 
as não soffrerei da bocca de ninguem, 
excepto da d'el rey, meu amo e se- 
nhor. Porque por fim de contas não 
sou tão pobre que não tenha na mi- 
nha terra a dezeseis leguas do sitio 
onde nasci, sobre huma «encosta 
proxima a Valladolid, hum terreno 
proprio para nelle se edificarem ca- 
sas; e se com effeito alli se fabricas- 
sem , estou persuadido de que valerião 
mais de duzentos mil maravedis, con- 
forme as edificassem grandes, bellas 
e solidas. Tenho tambem nas minhas 
herdades hum pombal, que se não 
estivesse arruinado, como está, podião 
criar-se nelle mais de duzentos pom- 
- bos. Ainda aqui não está tudo; ha 
outras cousas de que omitto a relação, 
e que abandonei por hum ponto de 


130 


honra.Vim portanto a esta cidade onde 
julguei achar meio de me estabelecer 
de hum modo vantajoso; porêm tudo 
sahio ao avesso das minhas esperan- 
ças. Dei com alguns conegos e abba- 
des de igrejas parochiaes; mas são 
gente tão allincada à trilha antiga, 
que ainda quando o mundo se des- 
tocasse, não mudarião de andadura. 
« Entrei ao serviço de alguns fidal- 
gos de mediana distineção. Quantos dis- 
sabores se não soffrem em casa destes 
cavalheiros! Com effeito de homens 
he necessario tomar-se estatuas de 
pasta ; ou então elles dizem sem mais 
tir-te nem guar-te : Vai-te com Deos. 
Bem a miude acontece que as soldadas 
tarde se recebem, e o unico proveito 
que frequentemente se tira, he de ser 
sustentado pelo serviço que se faz; ou 
então se por descargo de consciencia 
esses senhores querem remunerar os 
vossos trabalhos e fadigas, não o fa- 
zem senão à custa de suas guarda- 
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- roupas. Dar-vos-hão algum gibão 
roto, huma capa velha , huns calções 
que para nada prestão, 

« Se succede achar-se emprego em 
casa de algum magnate de alta gra- 
duação , isso he então hum pingue 
beneficio; mas cumpre-me crer que 
eu não sou nem digno nem capaz de 
pertencer á comitiva de senhores 
d'esta classe, ou que algum occulto 
inimigo meu tem feito com que nunca 
acertasse com a occasião de o conse- 
guir. 

“« Por vida minha, se eu deparasse 
hum tal amo, estou bem certo que 
prestes viria a ser seu valido por ex- 
cellencia. Far-lhe-hia mil e mil ser- 
viços; em quanto a mentir e a 
dourar-lhe as pillulas, eu o faria tão 
bem como outro qualquer : seus gos- 
tos serião os meus , eu adivinharia os 
seus desejos, lisonjearia seus capri- 
chos, ageitar-me-hia a todas as suas 
vontades, ainda mesmo que ellas não 
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fossem as melhores; em huma pala- 
vra faria por agradar-lhe em tudo , e 
não lhe diria a minima palavra que 
podesse desagradar-lhe , ainda que | 
O exigissem os seus interesses. 

« Na sua presença tudo quanto fizesse 
seria em seu proveito; mas na sua 
ausencia olharia para os meus com- 
modos e vantagem. Quando me achasse 
em sitio onde elle me podesse bem 
ouvir, esbravejaria com os seus do- 
mesticos, a fim de que elle me jul- 
gasse cuidadoso dos seus interesses e 
amigo da boa ordem, e se acaso elle 
mesmo, começasse a ralhar com al- 
guns dos seus criados, saberia tão 
bem como outro qualquer atiçar a 
sua chólera por algumas palavras 
ambiguas, que parecerião com tudo 
ditas em favor do culpado. Com esta 
qualidade de pessoas he necessario 
prezar e amar o que ellas amão e pre- 
zão; e em quanto aos individuos a 
que ellas não são affeiçoadas , he pre- 
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ciso mostrar-se maliciosos, critico e 
motejador. Outro meio infallivel de 
adiantar-se he calumniar a gente de 
casa e a de fora, indagar das vidas 
alhêas, e fazer d'ellas miudos mexeri- 
cos. Os grandes fidalgos gostão que se 
lhes côntem as torpezas da corte, a 
ruina das familias, e todas as histo- 
rias escandalosas. Com semelhantes 
amos, hum criado habil e entendido 
chega sempre a agua ao seu moinho, 
ese a fortuna quizesse que eu encon- 
trasse hum desta laia, não teria que 
queixar-se de mim.» 

Eu não tinha experiencia bastante 
para conhecer tudo o que havia de 
falso e de exagerado nesta pintura 
que o escudeiro fazia; porque se ha 
senhores que se parecem com este 
retrato, ha outros, e em muito maior 
numero, que se tornão ainda mais 
recommendaveis pelas suas virtudes 
e merecimentos, que pela sua elevada 
jerarchia. 
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Em quanto meu amo me fallava 
assim de seus infortuhios e esperan- 
cas, e de sua nobre e briosa pessoa, 
vimos entrar pelo quarto dentro 
“hum velhinho e huma velhinha, cu- 
jas caras desconheci a principio. O 
homem lhe pedio o aluguel da casa, 
e a velha o da cama; ambos fizerão 
as suas contas, e resultou d'ellas que 
“meu amo devia áquelles dois figurões 
macho e femea, de quasi igual cata- 
dura, huma somma que elle certa- 
mente não poderia juntar em hum 
anno, julgo que montava a doze ou 
treze reales. Elle lhes deo huma res- 
posta muito satisfactoria : « Vou à pra- 
ca, disse elle, trocar hum dobrão; 
tende a bondade de voltar esta tarde. » 
Mas ainda agora, estou à espera d'elle. 
Quando ao cahir da noite os crédores 
Se apresentarão, era demasiadamente 
tarde, e eu lhes annunciei que elle 
ainda se não havia recolhido. 

Quando foi noite fechada, o medo 
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se apoderou de mim : não me sentindo 
com forças de passar a noite sosinho 
naquella casa , fui ter com os vizinhos 
que me deixarão ficar em sua casa 
depois que eu lhes contei a minha 
aventura. Logo ao romper do dia os 
crédores entrárão a bater amiudada e 
descompassadamente à nossa porta. 
Finalmente alguem lhes disse : « Eis 
aqui o criado do vosso devedor ; elle 
tem a chave, fazei-lhe as vossas per- 
guntas.» Então o velho ea sua compa- 
nheira, ambos a hum tempo, me 
perguntárão onde estava o fidalgo. 
« Eu nada sei d'elle, respondi, elle não 
voltou a casa depois que sahio para 
trocar o dobrão ; e a sua ausencia tão 
prolongada me faz crer que elle fugio 
a unhas de cavallo , tanto de vós como 
de mim. 

Como a minha resposta não lhes 
agradou, corrêrão a chamar hum 
commissario e hum escrivão ; depois 
arrancando-me a chave da mão, e 
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chamando-me para testemunha jun- 
tamente com outros individuos, abri- 
rão a porta e entrarão para fazerem 
penhora nos trastes de meu amo, a 
fim de se pagarem da quantia que 
lhes devia. Estas honradas pessoas , 
costumadas a emprestar sobre penho- 
res, querião sem duvida tambem nesta 
circumstancia pagar-se por suas pro- 
prias mãos. Corrêrão portanto toda a 
casa em todas as direcções e em todos 
os seus cantos e recantos, e não 
achando cousa alguma, como o leitor 
o pode facilmente suppor, elles me 
disserão : « Que he feito das alfaias de 
teu amo, seus bahus , suas tapeçarias, 
seus utensilios decasa ?» Respondi que 
nada sabia, e logo os credores, to- 
mando-me por hum impostor, excla- 
márão : « Oh! desgraçadas creaturas 
abandonadas por Deos e pelos seus 
santos; certamente esta noite despe- 
jarão a casa e transportárão todo o 
seu recheio para algum sitio onde o 
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tem escondido. Senhor meirinho, por 
S. Tiago, lançai mão do rapaz, elle 
sabe tudo, mas não quer dizer a ver- 
dade. » Então o meirinho pegou-me 
pelo gibão, e accrescentou dizendo : 
« Rapaz, se não dizes neste mesmo ins- 
tante onde estão os moveis e fato de 
teu amo, levo-te para a cadêa. » Eu que 
nunca me tinha visto em taes assados 
( à excepção de quando o cego me 
agarava pela gola da vestia para o 
guiar pelo bom caminho), tive hum 
susto de todos os diabos , e chorando 
jurei de lhe dizer a verdade sem tirar 
nem pór. « Se he assim, basta, disse- 
rão aquelles dois senhores. Pois bem, 
depõe agora com toda a affouteza tudo 
aquillo-de que tens conhecimento, » 
Então o escrivão , preparando-se para 
lavrar o competente auto , sentou-se 
sobre o banco de pedra, para escrever 
o inventario, e me perguntou em 
que consistião os bens do fugitivo. 


« Senhores, declarei eu, os bens do 
ox 
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meu amo consistem, segundo o que 
elite me disse, em hum bello terreno 
proprio para nelle se edificarem casas, 
e em hum pombal arruinado. — Bem 
está, respondêrão os crédores, tudo 
isto não he de tão pouca monta, que 
não achemos com que nos pagar so- 
bre o producto da sua venda; e em 
que sitio da cidade estão situados esse 
terreno e esse pombal? —Na sua terra, 
— Bem está, e de que terra he elle? 
-- Elle me disse muitas vezes que era 
da Castella Velha, » À este depoi- 
mento, o commissario e O escrivão 
desatarão a rirás gargalhadas, dizendo: 
« Não se poderia desejar melhor hypo- 
theca; o vosso credito estaria bem se- 
guro ainda quando a sua importan- 
cia fosse muito maior. » | 
À este tempo as vizinhas mettêrão a 
sua colherada : « Senhores, disserão 
ellas, este rapaz he hum innocente, 
que ha pouco tempo está na compa-.. 
nhia d'este escudeiro, e sabe tanto 
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cômo vós do que lhe diz respeito. Vic- 
tima da sua avareza ou da sua mise- 
ria, elle vinha muitas vezes a nossa 
casa, e pelo amor de Deos nos nos pri- 
vavamos do necessario para lh'o dar- 
mos; à noite voltava a dormir aqui, » 
Sendo bem reconhecida a minha inno- 
cencia, fui posto em liberdade : em 
quanto ao commissario e ao escrivão, 
elles pedirão ao velho ce à velha a paga 
da sua diligencia. Levantou-se a este 
respeito huma viva altercação. Os que 
tinhão posto em scena os ofliciaes de 
justiça, pretendião que não lhes de- 
vião cousa alguma, por isso que nada 
se achára na casa, em que devião fa- 
zer penhora; os officiaés de justiça 
pelo contrario sustentavão que para 
all virem, tinhão deixado de óceu- 
par-se de negocios muito importantes, 
e que lhes era devido hum salario pelo 
tempo que havião perdido. Depois de 
muitos clamores e porfias, o commis- 
sario (que não era outra cousa senão 
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hum quadrilheiro) carregou como cujo 
cobertor da velha ás costas, e ainda 
que o traste não valia a pena, ella foi 
seguindo o espoliador, vomitando 
contra elle as mais atrozes injurias. 
Creio que tanto elle como o escrivão 
se pagárão do producto d'aquelle co- 
bertor velho, que sem duvida tinha 
bem ganhado com o seu prestimo , 
pois ainda estava alugado, quando já 
deveria descancar de seus antigos ser- 
vICOS. 

Ordinariamente são os criados os 
que deixão os amos, o contrario suc- 
cedeo commigo; e esta deserção que 
eu não deveria ter esperado , os dissa- 
bores que d'ella se me seguirão, eo 
perigo que tive de ir parar a huma 
prisão, me mostrárão sufficientemente 
que a fortuna não estava ainda can- 
cada de me perseguir. 


CAPITULO 1Vº. 


Como Lazaro foi servir hum Religioso Mercena- 
rio, e do que lhe aconteceo com elle. 


Foi-me portanto forçoso ir em busca 
de hum quarto amo. O primeiro que 
se me offereceo foi hum religioso da 
ordem das Mercês; ao qual fui diri- 
gido por hum dos nossos vizinhos 
que dizia ser seu parente. Era hum 
grande inimigo do côro e do refeito- 
rio da communidade. Tinha sempre 
motivos para sahir, e mostrava-se 


que 
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muito partidario dos negocios secu- 
lares, e muito amigo de fazer visitas. 
Estou certo que elle só por si rompia 
mais calçado, que todos os outros fra- 
des do seu convento. Foi tom effeito 
elle quem me deo os primeiros capa- 
tos que calcei na minha vida; mas em 
verdade não me durárão oito dias; a 
tantos recados me mandava, e tantas 
voltas me fazia dar em seu seguimento. 
Estes passeios forcados, e outros mo- 
tivos que passo em silencio, me fize- 
rão resolver a deixa-lo. 


CAPITULO Vº. 


Como Lazaro entrou ao serviço de hum dis- 
“tribuidor de bullas, e das bellas descobertas 
que fez ácerca delle. 


Quiz a minha estrella que, bus- 
cando novo amo, topasse hum distri- 
buidor de bullas. Elle agradou-se de 
mim desde o primeiro momento em 
que me vio : entrei em boa escola para 
completar a minha educação. Era o 
homem mais ambicioso e despejado 
“que houvesse em todas as Hespanhas. 
Nunca houve distribuidor de bullas 
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que mostrasse tanta ardileza : além 
d'isso não omittia desvelos para idear 
estratagemas a firm de acertar no logro 
dos seus intentos. Quando entrava em 
huma freguezia em que devia apre- 
sentar a bulla, comecava por fazer ao 
parocho ou cura do logar alguns pe- 
quenos presentes, para os interessar 
em seu favor. À huns dava huma meia 
duzia de limões ou de laranjas; a ou- 
tros hum melão, pêcegos ou fruta 
de outra qualidade; o seu alvo era de 
os obrigar por huma especie de re- 
conhecimento a favorecerem a sua 
empreza, e a convidarem os seus fre- 
guezes a tomarem a bulla. 
Informava-se cuidadosamente so- 
bre o grão de instrucção destes senho- 
res; e quando lhe dizião que sabião 
latim, não proferia huma só palavra 
nesta lingua, a fim de se não expor à 
critica. Mas fallava em hum romance 
tão aprimorado e elegante, que a ou- 
vi-lo fallar dir-se-hia que tinha huma 
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lingua de prata. Se pelo contrario elle 
colhia de suas averiguações que aque!- 
les ecclesiasticos não erão mui fortes 
no grego, impingia-lhes textos de 5. 
João Chrysostomo , fallava-lhes por 
duas horas em hebraico , syriaco , la- 
tm, etc., ou pelo menos hum vas- 
conço que elles engolião por tal. Quan- 
do os fieis não tomavão as suas bullas 
de boa vontade, elle lh'as fazia tomar, 
para assim dizer, à força. Humas vezes 
para chegar a seus fins, importunava 
os povos; outras usava para com elles 
de adulação e de artificios. Seria ni- 
miamente prolixo se quizesse referir 
todos os meios, bons ou mãos, que lhe 
vi empregar em semelhantes circums- 
tancias : mencionarei sómente hum 
caso mui divertido; este só bastara 
para dar a conhecer ao meu leitor, 
quanto meu amo era arteiro. Em 
huma aldêa da diocese de Toledo tinha 
ja prégado havia dois ou tres dias, 
e feito as suas costumadas diligencias ; 
y 
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porém nem huma só pessoa tinha to= 
mado bullas, nem manifestava dese- 
jos d'isso. Meu amo, que huma tal 
tibieza encolerizava ao maisalto ponto, 
não éra porêm d'esses homens de hum 
natural remisso, que facilmente de- 
sistem de seus intentos : resolveo pois 
convocar os moradores da aldêa para 
o dia seguinte pela manhã, a fim de dar 
distraccãoa sua bulla. À" noite, depois 
de cear, elle e o seu meirinho, puze- 
rão-se a jogar a despeza da ceia; no 
meio do jogo principiárão a altercar 
hum com o outro; a briga tornou-se 
seria, e passando de injurias a inju- 
rias o bullista chamou ào meirinho 
ladrão, o meirinho tratou o bullista 
de falsario. Nesta conjunctura O se- 
nhor commissario meu amo pegou de 
hum chucço, que estava na salla onde 
jogavão, e o meirinho metteo a mão 
à espada que trazia à cinta. 

O estalajadeiro, a estalajadeira , 
seus filhos e mocos, e Os vizinhos acu- 
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dirão a esta algazarra, e se lançárão 
entre elles, para pôrem fim a este 
duelo. Os combatentes porém, pouco 
contentes com esta mediação, fazião 
todos seus esforços para se desenven- 
cilharem, a fim de cortarem as goelas 
hum ao outro. Todavia de toda a parte 
vinha chegando gente, e os senhores 
campeões vendo que se não podião to- 
car com as armas, enchião-se de sar- 
casmos e palavras injuriosas, a ponto 
que o meirinho disse a meu amo que 
elle era hum falsario, e que as bullas 
que prégava erão falsas. Para rematar, 
os circumstantes vendo que não po- 
dião vir a cabo de os conciliar, resol- 
vêrao levar o meirinho para outra 
casa. Ássim meu amo ficou só muito 
enfadado, e ardendo em colera. Com 
tudo os estalajadeiros e os vizinhos 
lhe pedirão que socegasse, e fosse des- 
cançar, o que elle effectivamente exe- 
cutou, assim como eu tambem, 

Na manhã seguinte meu amo aprês 
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sentou-se na igreja; mandou tocar à 
missa e ao sermão, a fim de exhortar 
os fieis a tomar a bulla. Os freguezes 
ao reunirem-se, murmurário em voz 
baixa algumas palavras affrontosas a 
respeito do commissario, e entre ou- 
tras cousas forão dizendo entre os den- 
tes, que as suas bullas erão falsas, ex- 
pressões exactamente identicas às que 
o meirinho soltára na vespera. A 
pouca disposição d'estes parochianos 
a tomar estas bullas, e o desprezo em 
quemostravão tê-las, excitoua indig- 
nação do commissario. Subio ao pul- 
pito, e em huma arenga calorosa, 
exhortou o auditorio a conhecer me- 
lhor os seus interesses, e a aprovei- 
tar-se dos próes e vantagens que con- 
feria a santa bulla., 

Apenas o sermão estava em meio, 
quando entrou o meirinho peia porta 
principal da igreja. Depois de ter ajoe- 
lhado a fazer a sua oração, levantou- 
se, e em voz alta, e com tom pausado, 
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vos que vos achais reunidos neste tem- 
plo, escutai-mé com attenção ; depois 
ouvirêis a quem quizerdes : eu vim a 
esta terra com esse hypocrita que vos 
estava prégando ; elle me havia alli- 
ciado com palavras enganadoras, pe- 
dindo-me que o coadjuvasse neste ne- 
gocio, cujos lucros deviamos repartir 
entre nós. Mas o ceo me illuminou, 
reconheci a offensa que fazia à minha 
consciencia, e às vossas bolsas; arre- 
pendi-me, e vos declaro abertamente 
que as bullas que elle préga são falsas, 
não deis credito às suas palavras, não 
busqueis as suas indulgencias; d'este 
ponto em diante não me intrometto 
mais nos seus negocios nem directa, 
nem indirectamente ; longe d'isso des- 
de agora deixo a vara, e a lanço por 
terra, a fim de que se algum dia este 
descrido for castigado por suas frau- 
des, vos me hajais de servir de teste- 
munhas, como eu me separei da sua 
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pessoa, e vos fiz conhecer a tempo a 
sua hypocrisia e perversidade. » Aqui 
poz o remate ao seu discurso. Alguns 
homens honrados, que estavão presen- 
tes, levantárão-se, e quizerão pôr O 
meirinho fóra da igreja, para se evi- 
tar o escandalo; mas meu amo não 
consentio. Vedou-lhes mesmo, sob 
pena de excommunhão, de o inter- 
romperem em quanto elle tivesse al- 
guma cousa que dizer, querendo con- 
fundir a sua malicia por hum acto de 
paciencia e de caridade. Então o mei- 
rinho guardou silencio, e meu amo, 
sem se mostrar torvado , nem corrido, 
lhe disse, que se tinha alguma cousa 
a accrescentar, o podia fazer livre- 
mente. O meirinho replicou : « Certa- 
mente que ainda me resta muito a 
dizer acerca de vôs, e da vossa impos- 
tura; porém em outra occasião torna- 
remos a fallar sobre este assumpto. » 
Neste comenos o commissario poz-se 
de joelhos no pulpito, com as mãos 
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juntas, e com os olhos voltados para 
o ceo : « Senhor, disse, a quem nada 
he occulto, e a cujas vistas tudo he 
patente, ó vós a quem nada he impos- 
sivel, e cujo absoluto imperio se es- 
tende no universo inteiro, vós conhe- 
ceis o que he verdade a meu respeito, 
e não ignorais que nesta circumstan- 
cia sou victima da calumnia. Pelo que 
me pertence, perdôo muito de cora- 
ção ao culpado, afim de que vos me 
perdoeis. Não façais caso algum das 
blasfemias d'este peccador, porque 
elle não sabe o que diz nem o que 
faz. Mas pelo que toca ao crime de que 
elle se tornou réo para com a vossa 
divina magestade, eu vos supplico, 
para que seja manifesta a vossa jus- 
tiça, que o castigueis de huma ma- 
neira exemplar, a fim de que aquelles 
dos meus ouvintes que tenhão inten- 
ção de tomar esta santa bulla, não se- 
jão privados das suas graças, por te- 
rem dado credito às palavras d'este 
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perverso. Em fazer-vos esta supplica, 
não tenho outro alvo mais que o pro- 
veito do meu proximo. Dignai-vos 
portanto, Senhor, obrar hum mila- 
gre: se este meirinho fallou verdade, 
e eu sou culpado de artificio , caia de- 
baixo de mim este pulpito, e se abys- 
me sette toesas pela terra dentro, 
d'onde nem elle nem eu tornemos mais 
a surgir. 

« Se porém eu sou homem de bem, 
se minhas palavras são verdadeiras, e 
se este malvado , possesso do demonio, 
não urdio toda esta trama senão para 
privar os circumstantes de tão gran- 
des beneficios espirituaes , seja punido 
pela vossa mão vingadora , tão severa- 
mente como merece, e a sua maldade 
seja manifestada aos olhos de to- 
dos. » Ê | 

Ainda meu piedoso amo não tinha 
concluido esta caridosa oração, quando 
o meirinho cahio no lugar em que es- 
tava em pé, e a sua queda occasionou 
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hum tal ruido que estrugio toda a 
igreja. 


Elle começou a dar bramidos, e à 
lançar escuma pela boca; retorcia os 
beiços, e fazia visagens horrorosas, 
esbravejava com os pésecom as mãos, 
e se espojava no chão com hum es- 
trondo assustador. O motim e os gri- 
tos dos assistentes erão taes que já se 
não percebia cousa alguma : huns es- 
tavão feridos de terror : outros excla- 
mavão : Deosnosacuda, enos defenda! 
Alguns acerescentavão : He bem justo 
que pague o seu delicto, porque le- 
vantou elle hum falso testemunho em 
ponto tão grave! 

A final aquelles dentre os cir- 
cumstantes que erão mais cormpade- 
cidos que os outros approximárião-se , 
tremendo, ao endemoninhado, e segu- 
rarão-no pelos braços, comosqueas elle 
lhes distribuia vigorosos murros. Mais 
de quinze homens o detivérão assim 
por muito tempo, mas a todos dava 
| 4 
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muito e muito que fazer, eo queolar- 
gava por hum instante, podia contar 
com hum alentadissimo soco. 

Durando toda esta motinada o com- 
missario estava de joelhos no pulpito, 
e engolfado em tão profunda medita- 
ção, que nemo pranto , nem os alari- 
dos, nem o estrepito que se fazia na 
igreja o podião distrahir d'ella. Os mais 
piedosos do auditorio chegárão - se 
junto delle, e à força de levantarem 
a voz, conseguirão fazê-lo sahir do 
extase em que se achava. Rogárão-lhe 
encarecidamente que valesse áquelle 
pobre homem, que alias morreria, e 
que esquecesseo passado , ea calumnia 
que elle assoalhaára, por quanto já ti= 
nha recebido hum castigo estrondoso. 
Que se podia fazer alguma cousa pa- 
ra livrar aquelle peccador, elle lhe 
devia valer pelo amor de Deos; que to- 
dos reconhecião o crime d'aquelle des- 
graçado, e rendendo homenagem ao 
espirito de verdade , eá virtude d'elle 
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commissario, estavão bem persuadi- 
dos de que os horriveis padecimentos 
do meirinho não erão senão hum cas- 
tigo do ceo. 

Então o commissario como se hou- 
vera despertado de hum tranquilo 
somno, olhou para elles, depois para o 
delinquente, e para todos os que o cer- 
cavão : em seguimento disse-lhes com 
hum tom grave : « Devotos ouvintes, 
não vos succeda outra vez pedir por 
hum homem, em quem Deos mostrou 
o seu poder de hum modo tão terrivel. ' 
Mas em fim, como elle nos recommen- 
da que não tornemos mal por mal, e 
mesmo que perdoemos aos que nos of- 
fendem , procuremos fazer violencia à 
sua justiça, por meio do fervor de nos- 
sas orações. » Desceo então do pulpito, 
e recommendou que orassem devota- 
mente, para que approuvesse ao Se- 
nhor perdoar áquelle peccador, e ex- 
pulsar d'elle o demonio. Todos se 
conformárão as piedogas intenções de 
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meu amo, o qual se approximou ao 
meirinho, e levantando aos ceos as 
mãos e os olhos, de que se lhe não via 
mais que a cornea, começou huma 
oração tão longa como devota, que fez 
chorar todo o auditorio; finda a ora- 
cão, intimou ao demonio que sahisse 
d'aquellecorpo. Em contingnteaquelle 
desgraçado deo alguns signaes que in- 
dicavão que vinha voltando a si. Logo 


que recobrou de todo a razão , pros- 


trou-se aos pés do commissario , pedio- 


lhe perdão , e confessou que só por in- 


stigação diabolica he que havia assoa- 
lhado huma tão odiosa calumnia, a 
principio para impecer a sua reputa- 
cão , e vingar-se d'elle; e que depois 
o demonio tinha tido principalmente 
em vista impedir o bem, que resul- 
taria da distribuição das bullas. 

“O commissario perdoou generosa- 
mente, e desde aquelle instante, for- 
mou-se entre elle e o meijrinho hum: 
estreito enlace R& amizade. Todos qui- 
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zerão tomar. a bulla, cuja authentici- 
dade tinha sido demonstrada por hum 
facto tão extraordinario. 

Quando se operou esta maravilha 
do meirinho , confesso que fiquei es- 
pantado, e que eu mesmo acreditei 
como os outros, que as cousas erão 
realmente como no exterior parecião. 
Mas os gracejos que aquelles dois tra- 
tantes se permittirão diante de mim 
me provarão até à evidencia, que todo 
o merecimento d'esta invenção per- 
tencia ao senhor commissario *. 

“A minha vida com estes senhores 
teria sido supportavel, a não serem as 
fadigas inseparaveis de hum estado 


1: Em toda esta narração não se tem em vista 
derogar ao respeito devido às bullas authenticas e 
publicadas nas formas legaes, nem tão pouco ri- 
diculizar a verdadeira piedade, senão precaver os 
animos simples e nimiamente credulos contra es 
embustes da hypocrisia e da impostura. 

( Nota do traductor.) 
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nunca fixo. Demais o commissario éra 
às vezes brutal, ainda que emendava 
as consequencias do seu mão humor 
com alguns pequenos presentes, e com 
o bem e à farta que nos fazia comer. 
Eu o deixei ao cabo de quatro mezes 
de serviço, e fui procurar fortuna em 
outra parte. 


CAPITULO VI. 


Lazarilho de Tormes passa ao serviço de hum 
capellão. 


Tendo deixado o distribuidor de 
bullas, fui servir hum mestre pintor 
de tambores : consistia o meu officio 
em moêr as tintas; posso dizer que 
nesta detestavel casa, soffri milmales; 
ella foi para mim hum verdadeiro 
purgatorio. Felizmente não estive nella 
muito tempo. À esse tempo já eu era 
crescido, e bastantemente robusto pa- 
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ra a idade que tinha. Hum dia que en- 
trei na Sé, hum dos capellães achando 
que eu era justamente o criado que 
lhe convinha, me ajustou ao seu ser- 
viço, e meconfiou hum bom jumento, 
quatro barriz, e hum chicote, para 
ir levar agua pela cidade. Este em- 
prego foi o primeiro degrão que me 
conduzio a huma vida feliz : as minhas 
maneiras não erão desagradaveis, da 
minha boca não sahia palavra que 
não fosse decente e attenciosa, e d'esta 
arte ganhava a affeição de todos os 
meus freguezes. 

A”noite entregava a meu amo trinta 
maravedins, à excepcão dos sabbados : 
o que ganhava naquelle dia era para 
mim, como tambem tudo quanto no 
decurso da semana excedia . os ditos 
trinta maravedins. 

Fui tão feliz neste modo devida, que 
nos quatro annos em que o exercitei 
(cumpre advertir que sempre fui mui- 
to poupado ), ajuntei com que com- 
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prar fato mui decente em huma loja 


de adelo. Comprei hum gibão velho de 
fustão, huma jaqueta côr de rosa com 
mangas guarnecidas de alamares, 
hum capote usado, e huma espada, 
que ainda que estava hum pouco fer- 
rugenta, nem por isso deixava de ser 
excellente. Quando me vi tão bem 
vestido como hum cavalheiro, apos- 
sou-se de mim a vaidade: dissea meu 
amo que mandasse tomar conta do 
seu jumento, que aquella occupação 
era muito inferior relativamente à 
minha pessoa. Então julguei que o 
melhor partido que podia tomar era o 
de aggregar-me a hum beleguim, para 
o ajudar no desempenho de suas im- 
portantes funcções. Porém de pressa 
se dissiparão as minhas illasões :'ao 
cabo de pouco tempo vi que'o officio 
de meu amo era summamente arris- 
cado : mais de huma vez nossas dili- 
gencias nos forão pagas não em di- 
nheiro, senão por hum modo bem 
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differente. Principalmente huma noite 
succedeo sermos, eu e meu amo, perse- 
guidos brutalmente, com pedradas e 
paoladas por alguns contrabandis- 
tas. Nesta occasião a desgraça de meu 
amo foi não ter perna tão leve como 
eu para se pôr a andar. Os espanca- 
dores não me podérão tocar, e não 
soffri outra cousa mais do que o susto. 
Esta aventura me desgostou do officio. 
Então entrei a cogitar que profissão 
abraçaria : queria abraçar huma que 
não fosse demasiadamente fadigosa , 
e que me permittisse poupar alguma 
cousa para a velhice. À Providencia 
illustrou-me nesta circumstancia, é 
fiz huma escolha de que não tive que 
arrepender-me. Com efeito mediante 
a protecção de meus amigos, e de al- 
guns senhores, que me honravão com 
a sua benevolencia, fiquei indemni- 
zado de todos os trabalhos e fadigas 
que até alli tinha soffrido. Alcan= 
cei hum officio publico, e este officio 
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consistia em publicar os effeitos per- 
didos, annunciar os vinhos que se 
vendião na cidade , assistir ás vendas 
em hasta publica, e em fim accompa- 
nhar pelas ruas os que tinhão sido 
punidos pela justiça, para declarar 
em voz alta e intelligivel seus crimes 
e delictos; em fim para dizer o verda- 
deiro nome do meu officio, era pre- 
goeiro ajuramentado das vendas e dos 
vinhos. 

Tudo me sahio às mil maravilhas 
nesta minha profissão; eu a exercia 
com tanta probidade e facilidade que 
quasi todas as vendas me passavão 
pelas mãos, e se na cidade algum par- 
ticular tinha vinho ou alguma outra 
cousa que quizesse reduzir a dinheiro, 
não contava com hum lucro razoavel, 
se Lazaro se não incumbia de lhe dili- 
gencear a venda. 

Foi naquella epoca que commetti 
hum erro, de que me pesará em 
quanto viver. Veio-me à cabeça casar : 
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de prompto se concluio o contracto, 
porque na cidade de Toledo, como 
alhures, encontra - se immediata- 
mente alguma mulher rabujenta, 
gulosa, má lingua, que sendo antes 
de casar mansinha como huma ovelha, 
depois da ceremonia feita , acha gosto 
em martyrisar o pobre rapaz, que ca- 
hio na corriola de a receber por es- 
posa. Casei pois com Rosalia Canarouff, 
e passados oito dias, de boa vontade 
a teria restituido ao seu estado primi- 
tivo, se a cousa tivesse sido possivel. 
Nunca sahio das mãos docreador huma 
mulher mais propria para fazer exer- 
citar a paciencia, e transtornar huma 
casa. Como não escrevo a sua historia, 
e convivemos juntos muito pouco 
tempo, limitar-me-hei a dizer, que 
era hum compendio dos séte pecca- 
dos mortaes. 

Ella gostava de passar à regalada ; 
eu não lhe queria mal, e meus ganhos 
me punhão na possibilidade de nos 
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contentarmos ambos. À minha pros- 
peridade ia sempre em augmento : 
todas as manhãs vião-me ir em gyro 
com hum cesto das melhores frutas 
de Hespanha que erão remettidas a 
Toledo : era ordinariamente a amos- 
tra do que eu tinha a vender. Minhas 
relações se estendião cada dia mais , e 
grangeei hum tão grande numero de 
conhecimentos, assim entre os fidal- 
gos da cidade, como entre os estran- 
geiros, que em qualquer parte onde 
me apresentasse, todas as portas me 
erão abertas. Gozava de hum tal cre- 
dito, todos me tinhão tanta amizade, 
que se então houvesse acontecido ma- 
tar eu hum homem, todos se terião 
declarado em meu favor e terião dito : 
fez elle muito bem. Além d'isso os 
fidalgos do meu conhecimento, me 
terião promptamente valido naquelle 
lance. Assim a minha gratidão não 
tinha limites : eu não deixava que os 
meus amigos padecessem a sede; le=. 
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vava-os commigo aos sitios onde se 
havia de vender o melhor vinho, e 
alli passavamos huma vida regalada, 
e comiamos e bebiamos à farta. Então 
nos succedia algumas vezes entrarmos 
naquelles sitios por nossos pés, e sa- 
hirmos nos de outros. Mas o melhor 
de tudo era que nunca naquella epoca 
Lazarilho de Tormes gastou em taes 
comezainas hum unico seitil : não me 
deixavão nunca pagar. Sealguma vez, 
por delicadeza , levava à mão à bolsa, 
fingindo querer pagar o meu escote, 
os estrangeiros que alli se achavão 
olhavão para mim de revez dizendo : 
Nite, nite; asticot lauz; que quer 
dizer em bom hespanhol, que eu não 
devia pagar hum só maravedim. As- 
sim eu tinha huma particular inclina- 
ção áquellas pessoas, que não so- 
mente me tratavão tão amigavelmente 
naquellas circumstancias, mas tam- 
bem cada vez que me encontravão me 
enchião as algibeiras de tantos peda- 
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ços de prezunto , pes de carneiro cozi- 
dos em vinho de Alicante e com mui- 
tos adubos finos, de sobejos de pão 
e de carnes salgadas, que tinha por 
huma semana inteira sufficiente co- 
mida para mim, e para minha mulher. 
No meio de todas estas comezainas, 
lembrava-me das fomes que passára, 
e como nunca tinha sido ingrato, 
louvava a Deos, e lhe dava graças do 
prospero estado em que me achava. 
Mas diz o rifão : Aquelle que bem te 
Sizer, ve-lo-has ir-se, ou morrer. O 
rifão desgraçadamente para mim não 
tardou à verificar-se. A côrte partio 
segundo o costume; € em seu segui- 
mento todos os fidalgos da cidade, e 
estrangeiros; os meus amigos pedi- 
rão-me que fosse com elles, promet- 
tendo de sustentar-me em quanto 
durasse a jornada, e prover a todas 
as minhas despezas. Mas lembrando- 
me da sentença que diz : Antes o 
mal que se conheçe, que o bem que se 
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não conhece , agradeci-lhes as suas 
boas intenções, e despedi-me d'elles 
com muitos abraços, e mui peza-. 
rOso. 

Que magoa! abandonar pessoas tão 
accommodadas aos meus gostos e ao. 
meu caracter ! Ellas passavão a vida 
alegremente, e não erão nem fanaticas 
nem presumpçosas. Não erão mais 
escrupulosas que hum cantor de pa- 
rochia; entravão com despejo em 
qualquer taberna, e tomavão a sua 
cabelleira, quando c vinho valia a 
pena d'isso. Em fim era gente sincera, 
condescendente , honrada, e de bolsa 
tão recheiada, que queira Deos que 
eu sempre encontre individuos seme- 
lhantes quanto estiver com as goélas 
seccas. nl 

Porem o amor da patria ( porque 
como tal considero Toledo ) me reteve 
quando se oflereceo tão boa occasião 
de deixa-la. Fiquei portanto nesta ci- 
dade privado de meus amigos , e des- 
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CAPITULO VHS. 


Em que Lazaro conta a sua partida de Toledo 
para ir a Argel, 


Todo aquelle que abandona o bem 
para escolher o mal, não deve estra- 
nhar se o resultado he mão. Explico- 

meassim porque não soube conservar- 
“mena excellente condição que o ceo me 
havia offerecido, e que.a minha boa 
ventura me tinha conservado por tão 
longo tempo. Todavia devo dizêl-o; o 
mudar era para mim huma necessi- 
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dade inevitavel : era forçoso que me 
sujeitasse à influencia da minha es- 
trella. 

Estava pois como hum patriarcha no 
seio da abundancia : comendo como 
hum frade, quandohe convidado ajan- 
tar, bebendo melhor que hum cavallei- 
ro templario, e tão bem vestido como 
hum marchante em dia de feira. Jun- 
te-se a isso huma bolsa mais recheiada 
que a de hum revendilhão de Madrid, 
huma casa provida de tudo coma 
hum cortiço de abelhas, e huma des- 
pensa que hum enxotacães da igreja 
de Toledo me poderia ter envejado, 
ter-se-ha huma idéa da minha felici- 
dade , que teria sido completa, se 
minha mulher não tivesse sido tão 
ruim. 

Neste comenos , chegou ao meu co- 
nhecimento que se ia levantar hum 
exercito contra Argel : esta noticia 
me alvoroçou, e como bom filho re- 
solvi seguir as pisadas de meu bom 
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pai Thomaz Gonzalez. Ardia em mi- 
nha alma o desejo de deixar aos secu- 
los vindouros o memoravel exemplo, 
não de guiar hum cego rabujento, 
nem de fazer de cobra em casa de 
hum padre avarento, e ainda menos 
de servir hum escudeiro pobre, mas 
sim de arrancar os Mouros aos seus 
erros, abordar ou metter a pique os 
navios dos corsarios, e servir sob 
hum capitão esforçado, a cuja fortuna 
eu ligasse a minha. Ajustâmos que 
tudo o que eu ganhasse seria para 
mim. Então ufano com o meu novo 
estado, e com os ajustes que fizera, 
não tinha outro desejo senão o de 
marchar contra os infieis bradando : 
Viva a Hespanha e S.Tiago! 

Deixei portanto minha mulher, e 
huma filha que tinhamos tido nos 
primeiros tempos da nossa união. 
Quando eu estava proximo a púrtir, 
notei no humor de Rosalia Cana- 
rouff huma mudança momentanea, 
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que quasi mé fez pezar da resolução 
que tomára. Todavia venceo o amor 
da gloria; minha filha me pedio que 
lhe trouxesse hum pretinho, e sua 
mãi me recommendou que não me 
esquecesse de lhe mandar, pela pri- 
meira occasião que se offerecesse, 
hum escravo para a servir, e alguns 
sequins da Barberia para lhe alliviar 
as saudades. 

Parti pois de Toledo bem vestido, 
e alegre como o costumão estar os 
que vão para o exercito : lisonjeava- 
me com as mais risonhas esperanças, 
e ia na companhia de huma partida 
de amigos e vizinhos, que fazião a 
mesma viagem com o designio de 
melhorar de fortuna. Chegámos a 
Murcia, e d'alli deviamos ir embarcar 
a Carthagena : aqui a fortuna atrai- 
coada, depois de me haver elevado ao 
mais alto da sua roda, começou a 
precipitar-me no abysmo. 


Ãoentrar em huma hospedaria, vi 
á TO, 
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hum composto não sei de que; pela 
maneira por que seus vestidos assen- 
tavão sobre o seu corpo, mais parecia 
hum bode que hum homem. Tinha o 
chapeo tão enterrado na cabeça, que 
não se lhe podia enxergar o focinho : 
tinha a cara encostada a huma das 
mãos, e huma perna sobre a espada, 
que trazia em huma bainha feita do 
ourelo de hum panno mui grosso. 
O chapeo , que ecra desabado , tinha 
hum buraco no alto, certamente a 
fim de deixar evaporar os fumos da sua 
cabeça ; o seu gibão de mangas forra- 
das, parecia ser feito à franceza, po- 
rêém estava tão roto e miseravel, que 
não poderia guardar-se nelle hum 
seitil de hervas. A camisa era côr de 
carne, o que se via de huma maneira 
não equivoca, por entre os buracos 
de seus vestidos; os calções erão à 
proporção do mais : tinha huma meia 
encarnada e outra verde, que não lhe 
passavão do tornozelo, e seus capa- 
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tos achinelados erão mais arrastados 
do que calçados ; tinha no alto da ca- 
beça. huma pluma não sei de que 
ave, O que me fez suspeitar que se- 
ria soldado. Preoccupado d'esta idéa 
perguntei-lhe d'onde era e para onde 
1a; ao ouvir-me levantou os olhos 
para conhecer quem lhe fazia esta 
pergunta; mas qual foi o assombro 
de ambos! reconheci as feições do 
escudeiro a quem tinha servido em 
Toledo, e o cavalleiro reconheceo 
em mim Lazarilho de Tormes. Heinex- 

licavel o meu pasmo ao vê-lo na- 
quelle traje. Meu amo dando acordo 
d'isso, dirigio-me estas palavras : « Não 
me admira , Lazaro, que fiques assim 
pasmado ao encontrar-me neste traje; 
mas a tua estranheza cessará quando 
te contar as minhas aventuras, poste- 
riores ao dia em que te deixei em 
Toledo. Ao voltar a casa com di- 
nheiro para pagar aos meus credores, 
encontrei huma mulher mascarada , 
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que puxando-me pela capa me pedio 
com suspiros, e lagrimas, que a soc- 
corresse em hum lance de muito 
aperto. Suppliquei-lhe que me desse 
conhecimento da sua historia, segu- 
rando-lhe que mais tempo gastaria 
ella em m'a contar do que eu em 
desaffrontá-la. Então aquella senhora 
me respondeo com hum tom muito 
modesto, que o unico favor que me 
pedia naquelle momento , era de a 
accompanhar até Madrid, onde se 
achava hum cavalleiro, que não 
contente com lhe haver roubado as 
suas joias, e quanto ella possuia de 
mais precioso , lhe tinha de mais fal- 
tado à palavra que lhe déra de casar 
com ella; que se eu quizesse fazer- 
lhe justiça, ficar-me-hia eternamente 
agradecida. Consolei-a do melhor 
modo que pude, afiancando-lhe que 
se seu inimigo se achasse ainda neste 
mundo , ella podia dar-se por vin- 
gada. Em fim de voltar-nos atraz, par- 
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timos immediatamente para à córte, 
onde fiz huma despeza extraordina- 
ria. D'alli a magana, que sabia bem 
onde ia parar, conduzio-me em di- 
reitura a hum rancho de soldados que 
a recebêrão como huma princeza, é 
a levárão à presenca do capitão , para 
que lhe désse huma patente de vivan- 
deira no seu regimento. Depois vol- 
tando-se para mim com summa in- 
solencia, me disse : Adeos, senhor 
papalvo, boa saude; já não preciso 
de vos. Este procedimento me encheo 
de furor. Começando a lançar espuma 
pela boca, eu lhe repliquei, que se 
ella em vez de ser huma mulher fosse 
hum homem, eu lhe arrancaria das 
estranhas a alma. Hum soldado d'esta 
famosa tropa me apertou o nariz 
entre as duas faces, e me fez fazer 
huma careta tão feia como a de hum 
mono velho ; porém não se atreveo a 
dar-me hum bofetão; e nisso fez bem, 
alias talvez se lhe tivesse cavado a 


176 


cova no mesmo momento, e naquelle 
mesmo sitio. 

« Depois d'esta bella aventura fui- 
me safando, sem abrir boca, hum 
pouco mais depressa do que o passo; 
de quando em quando olhava sealgum 
soldado de reputação vinha em meu 
alcance; teria tido o maior gosto em 
me medir com elle : porque se me 
houvesse batido com aquelle soldado, 
e que o deixasse morto sobre o campo, 
o que sem duvida teria acontecido, 
que honra para mim! À fama teria 
divulgado este bello feito de armas, e 
se o capitão e algum outro official in- 
trepido me tivesse perseguido, teria 
levado mais golpes da minha espada, 
que graos de arêa tem o mar. Como 
ninguem seguio meus passos, conti- 
nuei tranquillamente o meu caminho, 
mui satisfeito. Procurei depois hum 
bom emprego, e não o tendo achado 
proporcionado ao meu merecimento , 
cheguei ao ponto em que tu me ves. 
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Hé verdade que poderia ter sido es= 
cudeiro ôu guardaróupa de cinco ou 
seis palmilhadeiras; porêm são em 
pregos que eu não aceitaria, ainda 
que houvesse de morrer de fome. » O 
bom do fidalgo rematon dizendo quê 
por não ter achado certos traficantes 
da sua terra, que lhe emprestassem 
dinheiro, tinha tão pouco n'algibeira, 
que não sabia onde ir pousar aquella 
noite. x 

Entendi toda a significação destas 
palavras, e o fim a que se dirigião, e 
lhe offereci a metade da minha ceia e 
da minha cama. Elle me pegou ria pa- 
lavra; e quando nos fomos deitar, 
disse-lhe que tirasse o seu fato de ci- 
ma da cama, que era demasiadamente 
pequena para conter tantos indivi- 
duos. Com effeito os seus trapos esta- 
vão todos cheios de piolhos. Quando 
amanheceo, quiz-me alevantar sem 
fazer bulha, e procurando com as 
mãos o meu fato, foi baldada a minha 
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busca : o traidor m'o tinha roubado, 
e havia fugido com elle. Foi tão grande 
o meu sentimento, que por pouco não 
fiquei morto na cama, e oxalá que 
assim tivesse acontecido ! por quantos 
males não teria deixado de passar! 
Puz-me então a gritar : Aqui d'elrey! À 
gente da casa subio, e me achou nú 
em pello, procurando por todos os 
cantos da casa com que cobrir-me. 
Os que estavão presentes rião como 
loucos, ao mesmo tempo que eu pra- 
guejava como hum carreteiro, e dava 
generosamente ao diabo o ladrão e o 
basofio, que tinha passado huma parte 
da noitea contar-me historias da gran- 
deza da sua pessoa e da sua familia. 

O expediente que então tomei, por- 
que ninguem me dava conselhos, foi 
de examinar se o fato do fidalgo me 
poderia servir, até que a Providencia 
me deparasse outro; porém vi-me 
n hum labyrintho sem saber por onde 
haviade entrar nem sabir. Ogibad e os 
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calções parecia que tivessem sido cor- 
tados pelo mesmo molde; enfieias man- 
gas nas pernas, e servi-me dos calções 
como gibão, sem me esquecer das 
meias que parecião o pano de bum im- 
menso chapeo de chuva. Os capatos 
poderião servir- me de alparcas, se 
tivessem solas. Carreguei o chapeo so- 
bre os olhos, e o puz ás avessas, por- 
que assim me pareceo menos besun- 
tado. Em quanto às pessoas a pé e a 
cavallo, que me vinhão seguindo para 
se rirem à minha custa, não direi 
húma só palavra. Neste bello trem fui 
apresentar-me ao dono da casa, que 
me mandara chamar. Elle ficou todo 
admirado de me ver em hum taltrajo, 
e desatou n'huma gargalhada de riso, 
de que cuidei que arrebentava ; até 
nesta occasião lhe aconteceo hum caso, 
que por seu decoro callarei. À final 
socegando contemplou-me com atten- 
ção, e perguntou-me o motivo d'a- 
quella transformação. Satisfiz a sua 
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curiosidade; mas em vez de ter dó de 
mim, deo-me huma severa reprehen- 
são; e me expulsou de sua casa, alle- 
cando que se aquella vez eu tinha 
introduzido nella aquelle honrado 
homem, faria outro dia a mesma 
cousa, e que elle mesmo acabaria de 
ser 0 logrado pelos meus bellos conhe- 
cidos. 


CAPITULO VIII. 


Lazaro embarca em Carthagena. 


Vi-me portanto abandonado, sem 
meios, sem asylo, e entregue à minha 
afflicção. Huns me puxavão pelas fran- 
jas dos vestidos, outros me acotove- 
lavão, e todos me punhão em ridiculo. 
Hum dizia : Eis hum bonito chapeo ; 
principalmente ao ver aquella bella 
pluma, dir-se-hia que acaba de che- 
gar de Flandres, Outro accrescentava ; 
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“Aquelle gibão está 4 moda: dir-se-hia 
que he huma possilga ; e quem se atre- 
veria a dizer o contrario, por isso que 
vós estais dentro d'ella? Demais pas- 
selão-vos sobre o corpo tantos piolhos, 
tamanhos e tão gordos, que bem po- 
derieis matá-los, salgá-los, e fazer 
d'elles huma remessa a vossa mulher. 
Hum individuo disse-me : « Tu não 
querescrer, Lazarilho, que tuas pernas 
cobertas com essas meias parecem-se 
com aspatasde hum grou, eque tuasal- 
parcas são à apostolica! — Naô vos cause 
isso estranheza, replicou hum abbade ; 
he porque este senhor vai prégar aos 
Mouros. » Dirigião-me infinitos outros 
moteijos, de que tive tanta vergonha 
que resolvi voltar para casa. Naô foi 
nem por preguiça nem por medo que 
me esquivava de ir à guerra; pelo 
contrario esperava ganhar nella mais 
que o que tinha perdido; mas todos os 
meus companheiros fugião de mim 
como de hum empestado; e os seus des- 
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dens me desviavão da execução dos 
meus projectos. 

Pouco tempo depois embarcâmos 
em Carthagena. O navio estava bem. 
provido de tudo. Os marinheiros des- 
fraldarão as vélas, e as abandonarão 
ao vento, que as enfunava, e nos im- 
pellia com extraordinaria rapidez. 
Bem depressa desappareceo de nossos 
olhos a terra; mas cessando o vento de 
nos ser favoravel, começou o mar a 
encapelar-se, ea bramir; as vagas se 
levantavão até as nuvens, e à me- 
dida que nos iamos adiantando para o 
mar, as nossas esperanças diminuião. 
Os pilotos e os simples marinheiros 
estavão desalentados. Em toda a parte 
não se vião senão lagrimas, não se 
ouvião senão gemidos. Parecia-me es- 
tar assistindo a hum sermão de Paixão. 
No meio d'este tumulto não se dava já 
attenção às ordens que se davão, e 
mesmo estas erão dadas atabalhoada- 
mente. Huns corrião por hum lado, 
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outros por outro : pareciamos exacta- 
mente huns caldeireiros errantes ; 
cada hum se confessava ao primeiro 
que topava, como tinha ouvido dizer 
que se praticava em caso urgente, € 
houve hum dos passageiros que se 
- confessou a huma vivandeira. Os bons 
pescadores achão boa pesca em aguas 
envoltas; vi que todos estavão occupa- 
dos, disse com os meus botões : morra 
quem quizer, com tanto que eu viva; 
e descendo ao porão do navio, onde 
bavia grande abundancia de pão, 
vinho, pasteis e conservas de doces, 
como ninguem dizia : que fazes-tu lá? 
comecei a comer de tudo, e a rechear 
o meu estomago, para fazer provisão 
até ao dia do juizo. Hum soldado bi- 
zonho veio ter commigo pedindo-me 
que o confessasse. Pareceo estranhar 
de me ver com tão boas disposições , € 
me perguntou como podia comer tendo 
a morte diante dos olhos. Respondi- 
lhe que obrava assim para que a agua 
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do mar. que eu devia beber, não me 
fizesse mal quando eu me afogasse. 
Minha simplicidade o fez rir, ainda 
que por fim de contas elle não tinha 
vontade d'isso. U capitão, as pessoas de 
consideração e dois padres que seacha- 
vão no navio, salvarão-se a bordo da 
lancha. Em quanto a mim, «como 
era hum pobre individuo da tripu- 


lação, não fui dos escolhidos. Quando 


estive farto de comer fui-me chegando 
a huma meia pipa de vinho, e intro- 
duzi tanta porção d'elle dentro do meu 
estomago, quanta nelle pôde caber. 
Então esqueci a tempestade, e esque- 
ci-me a mim mesmo. O navio foi bater 
com toda a força contra hum cachopo, 
abrio-se de meio a meio, e a agua en- 
trou como em sua casa. Neste mo- 
mento hum cabo de esquadra me agar- 
rou pelas mãos; elle estava perto de 
expirar de susto : chamou asi todas as 
suas forças para se reconciliar, e foi a 
mim que se dirigio. Quando a agua 
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chegou à minha boca eu lhe disse : 
Vai bater a outra porta; esta não se 
abre; e quando se tivesse aberto , este 
liquido elemento não teria podido pe- 
netrar por ella, porque todo o meu 
corpo estava “tão cheio de vinho que 
tinha a apparencia de hum odre cheio. 
Ao ruido que o navio fez ao abrir-se, 
acudio huma tão grande quantidade de 
peixes, que a principio fiquei espan- 
tado; elles comião a carne dos desgra- 
cados que tinhão morrido afogados 
(que não erão poucos), como gado que 
pasta em hum prado commum. Pro- 
curárão tambem cevar-se na minha pes- 
soa; porêm eu metti mão á espada, e 
sem medivertira fallar com estes esfai- 
mados, fui batendo nelles, como quem 
bate em centeio velho. Elles parecião 
responder-me assobiando : Não que- 
remos fazer-te mal; só desejaramos 
saber se tens bom sabor. Tanto fiz que 
em menos de hum quarto de hora ma- 
tei mais de quinhentos atuns; crão 
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principalmente os que querião ban- 
quetear-se comendo a minha carne 
peccadora. Os peixes vivos comêrão os 
peixes mortos, e deixarão o pobre La- 
zaro, que por fim de contas não es- 
tava muito appetitoso. Vi-me então 
senhor do mar, sem haver pessoa que 
me disputasse este titulo. Eu o corri 
em todas as direcções, e meus olhos 
descobrirão cousas incriveis. Vi huma 
grande quantidade de ossos, de cada- 
veres; achei tambem cofres cheios de 
dinheiro e de joias, de armas, de 
vestidos de panno e de seda, de roupa 
branca, e de pedras preciosas. Tudo 
isto excitava em mim hum grande de- 
sejo de poder levar estas preciosidades 
eobjectos para minha casa. E lá, como 
dizo Biscainho, poderia ter comido o 
meu pão assado na gordura das sar- 
dinhas. Fiz tudo quanto estava ao meu 
alcance, e nada consegui. Abri huma 
grande arca, e a enchi de dobrões e 


dos objectos mais preciosos que me 
II. 
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vierão às mãos, Tomei depois algumas 
cordas que atei humas às pontas das 
outras, € imaginei que, por meio desta 
invenção, poderia chegar até à super- 
ficie da agua. 

Se consigo, dizia eu, tirar d'aqui 
todas estas riquezas, não haverá d'o- 
ra em diante estalajadeiro que se 
trate melhor que eu. Edificarei casas, 
fundarei rendas, e comprarei hum 
bom jardim nos arrebaldes de To- 
ledo; dar-me-hão senhoria, e dom à 
minha mulher, ainda que ella não vale 
huma cabeça de carpa. Darei minha 
filha em casamento ao pasteleiro mais 
rico da minha terra, e todos virão fe- 
licitar - me e alegrar - se commigo da 
minha fortuna. Eu lhes direi que tra- 
balhei muito antes de a alcançar, ti- 
rando-a não do seio da terra, mas sim 
dos profundos abysmos do mar. Para 
fallar com exactidão não me banhei 
de suor; mas sim fiquei ensopado e 
amollecido na agua tomo bacalhão sal- 
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gado. Em nenhuma época da minha 
vida, experimentei tamanha alegria 
como naquelia occasião, sem reflectir 
com tudo que, por pouco que viesse 
aabrir a boca, alli ficaria assim como 
tambem o meu thesouro, com as hon- 
ras da sepultura por cento e hum an- 
nos. 


CAPITULO 1Xº. 


Como Lazarilho sahio do mar. 


Estava então possuido de dois sen- 
timentos bem differentes : hum era 
o medo que me inspirava a morte, que 
podia, como a tantos outros, dar cabo 
de mim a todos os instantes; o outro 
era a alegria que tinha de me ver na 
vespera de ser rico. Por huma parte 
a horrenda catadura d'aquella desapie- 
dada me enchia de espanto ; por outra 
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a vista do meu thesouro me enchia de 
prazer. Para me subtrahir aos golpes 
da primeira, e conservar-me para as 
doçuras do estado feliz, que se me an- 
tolhava no futuro, abandonei os farra- ' 
“posque meu amo me tinha deixado em 
paga de meus bons e leaes serviços. 
Atei huma corda ao pé direito, e prin- 
cipiei a nadar. Ainda que não era mui 
habil nadador, a necessidade me dava 
azas aos pés, eremos às mãos. Os peixes 
attrahidos pelo nosso naufragio, acu- 
dirão em torno de mim para me mor- 
derem : defendi-me o melhor que me 
foi possivel, e seus ataques resultárão 
algum-tanto em meu proveito, por- 
que ao approximarem-se e ao arre- 
darem-se de mim successivamente, 
me abrirão caminho até à superficie 
d'agua. Naquelle ponto me aconte- 
ceo huma cousa que motivou toda a 
minha desgraça. Os peixes e eu cahi- 
mos n humas redes, que os pescadores 
havião lançado ao mar. Elles sentindo 
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resistencia, ficarão mui satisfeitos, € 
puxárão a si as redes com tanta força, 
que a agua entrou no meu corpo com 
espantosa violencia. Ter-me-hia afo- 
“gado imevitavelmente, se acaso os pes- 
cadores com a sua costumada diligen- 
cia não houvessem lançado no barco 
a sua preza. Leve o demonio o sabor 
da agua do mar. Desde que nasci até 
ao dia de hoje, nunca bebi cousa 
peor, à excepção com tudo de hum 
certo cozimento , feito não sei de que, 
que minha mulher me deo nos pri- 
meiros dias do nosso casamento, para 
me fazer passar a febre. Assim que 
os pescadores depuzerão no barco os 
peixes, ca Lazaro no meio d'elles, co- 
meçarão a puxar a si a corda que esta- 
belecia a communicação entre a minha 
perna ea bemdita arca. Esta particu- 
Jaridade os encheo de assombro : dizião 
huns para os outros : « Que estranho 
peixe he este! Elle tem todas as fei- 
ções e fizura de homem. Sera hum de- 
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monio, ou huma fantasma ? Vamos 
entretanto puxando pela corda, e ve- 
jamos o que ella arrasta após si. » En- 
tão puzerão -se todos a puxar pela 
corda com quanta força tinhão ;- mas 
como o barco demasiadamente carre- 
gado lhes ia indo a pique, conhecêrão 
o perigo a que se expunhão ; e assim 
preferirão cortar a corda: assim se 
desvanecêrão as esperanças de Lazaro, 
o seu jardim de Toledo, as suas casas, 
as suas rendas, seus titulos, e o seu 
genro pasteleiro. | 

Us pescadores pendurarão-me de-ca- 
beça para: baixo, para que vomitasse 
a agua que tinha bebido ; então lancei 
tambem huma grande porção de 
vinho; o que lhes causou grande admi- 
ração. Ao mesmo tempo conhecêrão 
que não estava morto; o que. pão | 
teria sido huma grande Perdi para 
mim. Derão-me huma gota de vinho, 
com o qual Lazaro voltou a si, bem 
como huma lampada na qual se deita 
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azeite. Fizerão-me perguntas e mais 
“perguntas, e eu não respondi a huma 
só em quanto não me derão de comer ; 
e quando recobrei o fôlego e a falla, a 
primeira cousa que perguntei aos pes- 
cadores, foi pela corda que trazia atada 
ao pé. Explicarão-me o motivo que 
os tinha induzido a corta-la, para se 
livrarem do perigo que corrião. Assim 
cahirão os muros de Troia; assim 
cahirão na agua os bellos projectos de 
Lazaro ; assim tornou elle às suas ma- 
goas, ancias e tormentos. Não ha lance 
mais cruel que aquelle por que passa 
hum homem, que do cume da opulen- 
cia cae em huma medonha pobreza. 
Todavia os que me havião tirado das 
aguas, querião tornar a lançar-me nel- 
las, depois que lhes disse a perda que 
havião tido , por cortarem aquella cor- 
da preciosa; e eu teria assim perecido, 
se minha boa ou má ventura não tivesse 
trazido a nós outro barco, que vinha 
ajuda-lo a transportar o fructo da sua 
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pesca. Entaô guardarão silencio, com 
medo de dar a saber o thesouro que 
tinhão descobrido; assim se baldá- 
rão as suas mas intenções. Quando 
os barcos chegarão à praia, elles me 
lançarão em terra tom os peixes, para 
melhor encubrirem seus designios, 
que erão de voltar à mesma paragem 
em demanda do thesouro; levarão-me 
depois em braços a huma pequena 
choupana, que não estava distante. 
Hum individuo, que não sabia nada do 
segredo, lhes perguntou o que era eu? 
Respondêrão que era hum monstro, 
que tinhão achado em suas redes 
de envolta com os atuns. Quando es- 
tive naquella choupana exposta a to- 
dos os ventos, pedi aos pescadores 


que me dessem alguns trapos para me 


cobrir, a fim de poder apparecer à 
gente sem faltar à decencia. « Isso será, 
disserão elles, depois de ter feito as 
contas com a estalajadeira.» Naquelle 
momento não entendi a significação 
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d'aquellas palavras. Entretanto o 
boato do achado do monstro se espa- 
lhou por toda aquella terra. De toda a 
parte vinha gente à cabana para me 
ver; mas os pescadores não me que- 
rião mostrar, sob pretexto de que ca- 
recião da licença do bispo e dos inqui- 
sidores : eu estava no maior assombro, 
não sabendo o que havia de dizer, nem 
o que haviade fazer; não me sendo pos- 
sivel adivinhar quaes fossem os seus 
designios; a final fixarão-se em huma 
invenção tal que o mesmo Satanaz não 
podéra idear huma iguál. Ella de- 
manda hum novo capitulo. Honra-me, 
leitor benevolo, com nova attenção. 


CAPITULO Xº. 


Maneira porque os pescadores levarão a Laza- 
rilho pelos reinos de Hespanha. 


A occasião faz o homem ladrão, he pro- 
verbio antigo, que sé verificou na mi- 
nha pessoa. Vendo portanto os pescado- 
res que se lhes offerecia huma tão boa 
occasião , segurarão -na não só pelos 
cabellos , mas pelo corpo todo. A' vista 
de tantos curiosos que vinhão de toda 
a parte, resolvêrão indemnizar-se da 
perda que havião tido em cortar a 
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corda atada ao meu pé. Mandarão por- 
tanto pedir aos senhores deputados da 
Inquisição licença para levarem em 
gyro por toda Hespanha hum peixe que 
tinha cara de homem, Esta permis- 
são foi-lhe concedida com facilidade, 
mediante a offerta que fizerão a suas 
senhorias dos melhores peixes da sua 
pesca. No ponto em que Lazaro dava 
graças a Deos de o haver livrado do 
ventre da baleia , milagre tanto maior, 
por isso que eu era pouco experimen- 
tado, e nadava como huma barra de 
chumbo, aquelles algozes, em nume- 
ro de quatro, que mais parecião ju- 
deos que christãos, me amarrarão as 
mãos, puzerão-me humas barbas, 
sem esquecerem os bigodes, e na ca- 
beça huma especie de capacete de mus- 
go, de maneira que parecia eu huma 
estatua de cascata. Envolvêrão-me os 
pés com hervas, de sorte que me vi 
como huma truta salmourada que le- 
vão ao mercado. 
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Foi então que comecei a gemer ao 
encarar a minha desgraça e o meu 
triste destino. Fortuna, dizia eu, por- 
que me persegues com tanto peró 
que te fiz eu? nunca em minha vida 
te vi, nem conheci. Com tudo se he 
justo dizer que pelos effeitos se conhe- 
ce a causa, julgo segundo a experien- 
cia que tenho de teus vaivens, que não 
ha serea, nem basilisco, nem vibora , 
nem tigre mais cruel que tu : humas 
vezes com teus carinhos e lisonjas ele- 
vas os homens ao cume das riquezas 
e das delicias, outras vezes os preci- 
pitas com ruido no abysmo de todas 
as calamidades, e esta mudança he 
tanto mais terrivel, quanto maiores 
havião sido os teus favores. Hum dos 
meus algozes ouvindo os meus solito- 
quios, disse-me com huma voz de 
carreteiro : « Se o senhor atum profe- 
rir d'ora em diante huma so pala- 
vra, será salgado como seus compa- 
pheiros, ou «queimado como hum 
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monstro. Os senhores deputados da 
Inquisição mandão que o levemos em 
gyro por todas as cidades e villas de 
Hespanha, para o mostrar atodaa gente 
como hum monstro da natureza. » 
Foi inutil jurar que eu não era nem 
peixe nem monstro , mas sim hum ho- 
mem; que, se havia sahido do mar, 
era porque nelle tinha cahido com.os 
soldados de Argel que se afogarão ; era 
prégar no deserto ; fazião ouvidos de 
mercador,ounão queriãoabsolutamen- 
teescutar-me. Vendoque minhas sup- 
plicas erão baldadas , e que aprovei- 
tavão tanto como a agua de barréla 
que se gasta em querer lavar o foci- 
nho de hum burro, resignei-me o me- 
lhor que pude aguardando que o tem- 
po remediasse o meu infortunio, que 
procedia d'aquella maldita metamor- 
fose. Puzerão-me em huma meia tina 
cheia de agua , feita em forma de ber- 
gantim : eu estava dentro sentado, e 
a agua chegava-me até aos beiços ; era 
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impossivel pôr-me direito em pé, por- 
que os tinha atados a huma corda, cu- 
jas pontas sahião por baixo da tina. 
Se por mal de meus peccados eu que- 
ria proferir alguns queixumes, bem 
depressa hum dos pescadores puxava 
pela corda, e me fazia mergulhar como 
huma rã, e em pouco tempo o meu 
ventre se enchia de mais agua que 
aquella que ha no ventre de hum hy- 
dropico. Então eu me esforçava por 
ter a boca fechada, até que sentia 
queo meu guia afrouxava a corda ; 
então erguia a cabeça como huma tar- 


“taruga, e a lição me servia por algum 


tempo de emenda. Neste arreio, e as- 
sim mettido na tina, fui mostrado aos 
curiosos : cada: hum pagava tres bran- 
cos, e a gente era tanta que os pesca- 
dores ganharão mais de duzentos rea- 
les em hum só dia. A" medida que seus 
ganhos augmentavão , crescia tambem 
a sua cobiça; este sentimento lhes fez 
conceber receios sobre a minha saude, 
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e lhes inspirou o designio de cuidarem 
da minha conservação. Fizerão consul- 
tas sobre se seria conveniente tirar-me 
da agua ao menos durante a noite, 
temendo sem duvida que o frio e 
a humidade abbreviassem a minha 
vida, pela qual tinhão maior empe- 
nho que pela sua, em razão do grande 
lucro que tiravão da minha pessoa. 
Todavia decidirão que ficasse sempre 
na tina, esperando que o habito secon- 
vertesse em natureza. D'este modo o 
pobre Lazarilho estava como o arroz 
em huma panella, ou como o linho 
canamo em hum lenteiro. Ajuize o 
leitor o que eu devia pensar dentro em 
mim, vendo-me em tão estranha pri- 
são : captivo em terra livre, e agri- 
lhoado pela maldade d'aquelles desal- 
mados avarentos. O que mais me ma- 
goava era o ser obrigado a fazer-me 
mudo, e não poder sequer abrir bo- 
ca. Effectivamente apenas a abria, a 
minha sentinella estava tão alerta que 
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sem ninguem dar d'isso acordo, m'a 
enchia em continente d'agua, para me 
tolher a possibilidade de fallar. O meu 
alimento consistia em pão ensopado, 
que os curiosos lançavão na tina para 
me verem comer. De sorteque durante 
seis mezes que morei neste detestavel 
banho , não me entrou outra cousa no 
estomago. À minha bebida era a agua 
da tina, pouco aceiada, he verdade, 
mas por isso mesmo mais substancio- 
sa. De mais a mais a sua frialdade me 
causou huma soltura de ventre, que 
conservei todo o tempo que fiquei 
neste humido purgatorio. Os perver- 
sos me conduzião das cidades às villas, 
das villas às aldeias, das aldeias às 
quintas e às choupanas, tão satisfei- 
tos com os ganhos que eu lhes fazia 
ter, como eu estava triste pelas angus- 
tias que passava com elles : ainda em 
cima, zombavão do pobre Lazaro , e 
cantavão algumas coplas cujo estribi- 
lho era: Viva o peixe, viva o peixe 
12 
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raro,quenos da que comer sem trabalho. . 
Nas nossas marchas a tina ia sobre 
hum carro ; e os pescadores me acom- 
panhavão em numero de tres, o car- 
reteiro, o historiador do pretendi- 
do monstro marinho , e o que puxava 
pela corda quando eu queria fallar. O 
que estava encarregado de fazer as 
explicações aos circumstantes contava 
os meios estranhos, de que elle e seus 
companheiros se havião servido para 
me pescar; he escusado dizer que 
mentia mais nas suas relações, que 
hum contratador de bestas, que quer 
vender na feira hum cavallo cego. 
Quando atravessavamos lugares que 
nãoerão povoados, permittião-me o uso 
da palavra. Então lhes perguntava que 
demonio podia ter-lhes suggerido a 
idéa de me levarem assim por toda a 
parte, sem me permittirem sahir por 
hum instante d'aquella prisão. Res- 
pondêrão-me que obravão assim para 
o meu bem : que de outro modo mor» 
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reria immediatamente, pois sendo 
realmente peixe, não podia viver fóra 
d'agua. Vendo os meus guias tão tei- 
mosos em querer-me persuadir de que 
era peixe, decidi-me pacificamente a 
sê-lo, ea assim o querer, visto que, 
todos me tinhão por tal; e como to- 
dos assim o apregoavão, e a voz do 
povo, segundo dizem, hea voz de Deos, 
imaginei mesmo que a agua do mar 
teria podido operar esta mudança em 
mim. Levárão-me depois à corte, onde 
os ganhos forão maiores que em todos 
os outros sitios, ondetinhamos passa- 
do. Os cortezãos vierão ver-me bem de- 
pressa, por isso que a ociosidade em 
que vivem, os tornão mais sofregos 
por novidades do que o povo baixo. 
Entre o grande numero de pessõas 
que vierão visitar-me, vierão dois es-' 
tudantes que examinando com atten- 
ção a minha physionomia, disserão 
em voz bem alta e clara, que juravão 


pela espada de (Carlos Magno, que 
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eu não era hum peixe senão hum ho- 
mem ; e que se elles fossem autorida- 
des, bem depressa patentearião esta 
verdade, virando de cima para baixo 
a tina em que se achava o fenomeno, 
e em seguimento d'isso esfregando- 
nos bem as costas com chicotadas. Eu 
fazia interiormente devota oração, por- 
que asssm o fizessem como o tinhão 
dito. Estava decidido a tudo com tanto 
que me visse livre d'aquelle lugar de 
supplicio. O que havião dito aquelles 
senhores era muito do meu gosto; 
queria dar signal da minha approva- 
ção, mas apenas ja a abrir a boca 
quando a sentineila puxando pela 
corda, ja o pobre Lazaro tinha a ca- 
beça debaixo da agua. Os gritos que 
todos derão quando eu mergulhei, ou 
para falar com mais exactidão, quando 
me mergulharão, impedirão os bons 
estudantes de continuarem as suas in- 
vestigações. Atirárão-me com pão, € 
me apressei a devora-lo antes que esti- 
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vesse delido de todo. Mas não me 


davão a metade d'aquelle que eu teria 
podido comer, mesmo sem ser guloso. 
Estas escaças refeições me fazião lem- 
brar da abundancia de Toledo, c da 
vida alegre que passava com aquel- 
les bbns amigos allemães, e d'aquelle 
vinho delicioso que costumava apre- 
goar pelas ruas d'aquella cidade. Era 
para mim huma afilicção mortal o 
pensar que viria a morrer na agua, 
minha capital inimiga. A observação 
dos estudantes me vinha a cada instan- 
te ao pensamento : elle me confirma- 
va novamente na opinião de que eu 
era homem, e desde então me houve 
por tal, ainda que minha mulher me 
tinha repetido mil e mil vezes que eu 
era bum bruto. Lembrava-me tambem 
de minhas caravanas com o cego, da 
cobra e da caixa do cura; com o mo- 
rar tanto tempo na tina, tinha-me 
acostumado a duvidar se seria homem 
perfeito, mas todas minhas Incertezas 
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tinhão-se desvanecido depois que ouvi 
aquelles engenhosos e bemditos estu- 
dantes. Assim nada desejava tanto co- 
mo sahir do poder d'aquelles Beduinos. 

Certa noite, quando reinava hum 
profundo silencio em toda a parte, e 
os meus guardas estavão envoltos no 
mais alto somno, fiz alguns esforços 
por me soltar, mas não me foi possi- 
vel consegui-lo, porque as cordas es-. 
tavão demasiadamente molhadas. O 
meu primeiro impeto foi gritar; nas 
reflecti que seria inutil, porque o pri- 
meiro que acordasse me taparia logo 
a boca com hum caldeirão de agua. 
Vendo que me não restava esperança 
de recobrar a liberdade, comecei a 
chbafurdar naquelle infame lodaçal, e 
a voltar-me com tanta impaciência 
que bem depressa a tina se virou de 
fundo para o ar, e eu com ella. N'hum 
mstante se entornou toda a agua, e 
eu, vendo-me livre, entreia gritar 
com quanta força tinha, e a pedir 


Ed 
211 
que me acudissem. Os donos do mons- 
tro marinho, acordando ao som d'esta 
algazarra, e vendo o que eu fizera, 
acudirão todos assustados a remediar 
o perigo, tapando-me a boca com 
hervas; para atabafarem os meus gri- 
tos, gritavão ainda mais do que eu. 
Justiça ! justiça! dizião, e ao mesmo 
tempo que chamavão pela justiça, fa- 
vorecidos pela vizinhança de hum po- 
ço; enchêrão a tina com huma rapi- 
dez extraordinaria. Todos acudirão á 
porfia : vio-se vir 0 estalajadeiro com 
hum chuço, e após elle toda a gente 
de casa com espetos e pãos. Outros 
vizinhos apresentárão-se com hum al- 
guazil e seis quadrilheiros queião pas- 
sando. O estalajadeiro perguntou aos 
pescadores o que vinha a ser aquelle 
motim. Elles respondêrão que alguns 
tratantes tinhão querido roubar - lhes 
o seu monstro. Então o pobre homem, 
todo credulo, poz-se a gritar: Aqui 
PE! Rey: aqui El Rey! Todos que 
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rião á porfia agarrar O ladrão ; huns 
olhavão se sahiria pela porta, ou- 
tros se saltaria pela janella, e os ma- 
ritimos aproveitando aquella confusão 
já me tinhão posto novamente na mal- 
dita tina. 

Ja tudo estava arranjado e em so- 
cego, quando se conheceo que era 
impossivel prender os ladrões, os 
quaes por fim de contas não existião; 
então os pescadores em vez de dor- 
mirem o resto da noite, começárão 
a fazer os seus preparativos de partida, 
a fim de evitarem toda e qualquer 
explicação do caso no dia seguinte, 
porque temião que a final a justiça se 
ingerisse nos seus negocios, e quizesse 
averiguar o que era o monstro ma- 
rinho. Sahimos portanto de Madrid ao 
romper do dia, e tomámos a direcção 
de Toledo. Baldada he a industria dos 
homens, seu saber trevas profundas , 
seu poder fraqueza, quando não rece- 
bem do alto as luzes e as forças. À 
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minha escapada não fez senão exas- 
perar os meus guardas, e augmentar 
seu cuidado e vigilancia : agastados 
pelo susto que lhes tinha causado na 
noite antecedente, derão-me tantas 
pancadas com hum pão durante o 
caminho , que me deixavão quasi 
morto. « Ah! maldito peixe, me dizião 
elles, querieis safar-vos ! Deveis dar- 
vos por feliz, e dar graças à Provi- 
dencia por vos não matarem. Sois se- 
melhante ao carvalho, que não dá os 
seus fructos senão à forca de se lhe 
bater com paos. » 

D'esta arte opprimido de injurias, e 
quasi morto de fome cheguei a Toledo. 
Fomos pousar defronte da praça de 
Zocodover, em casa de huma viuva, 
que se tinha servido de mim para lhe 
apregoar o vinho durante o tempo da 
minha prosperidade. Fui postoem hum 
quarto no andar terreo, e a gente 
concorreo de tropel. Entre os espec- 
tadores conheci Rosalia Canarouff, 
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minha digna esposa, e Elvira nossa 
filha. Esqueci em hum momento todos 
os motivos de queixa que tinha contra 
a primeira, e ao ver huma e outra 
meus olhos se arrazarão de lagrimas. 
Suspirei portanto e chorei, mas suf- 
foquei meus suspiros e lagrimas , com 
medo de que meus satellites me pri- 
vassem de tão doce spectaculo ; teria 
querido ter cem olhos para as con- 
templar mais à minha vontade. Entre- 
tanto operou-se dentro em mim huma 
revolução tão violenta, que as minhas 
forças não poderão com ella : começou- 
me a desfallecer o coração; e me so- 
breveto no meio da agua hum suor que 
me debilitou tanto, que cahi desmaiado 
na tina. À agua me entrava no corpo 
por todos os lados sem resistencia al- 
guma; e tinha todas as apparencias de 
hum homem morto, e confesso que 
isso era bem contra a minha vontade, 
porque o meu desejo foi sempre o de 
viver, em quanto prouvesse a Deos, €e 
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me fosse possivel, RReZAm da minha má 
ventura. 

Os pescadores desesperados man- 
darão embora toda a gente, e sé apres- 
sárão a tirar-me a cabeça da agua. 
Parecia não ter pulso nem respiração, 
como assim era : então começarão a 
arrancar-se os cabellos, e a lastimar- 
se pela perda que ião soffrer ; verdade 
seja, ella não era pequena : ficaria 
assim esgotado o manancial donde 
tiravão os maravedins e os reales. Ti- 
rarão-me da tina, e fizerão - me lançar 
fora a agua que tinha bebido ; mas era 
trabalho baldado : eu não tornava a 
mim , e me julgárão morto. Em fim, 
tres faciunt capitulum : celebrarão ca- 
pitulo , e nelle se acordou que na 
noite seguinte me levarião ao rio, e 
me lançarião nellesem mais ceremonia, 
a fim de que a agua que me tinha ser= 
vido dealgoz , me servisse igualmente 
de sepultura. A desesperação he o 
cumulo da loucura e da ingratidão para 
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com a Providencia. Não he permitti- 
do desesperar, seja qual for a desgraça 
ou a afllicção em que qualquer se ache. 
No momento em que menos se espera, 
Deos abrindo as portas da sua miseri- 
cordia, nos mostra que nada lhe he 
impossivel, e que sabe pôr hum dique 
aos projectos dos mãos. Omalencontra 
sempre saudaveis remedios para aquel- 
les que confião na bondade divina. 
Aquelles barbaros, julgando que a 
morte não brincava, como effectiva- 
mente não costuma brincar, depois 
de me terem mettido em hum sacco , 
me puzerão sobre hum macho como 
hum odre cheio de vinho, ou para 
melhor dizer d'agua, porque d'ella eu 
estava cheio até à boca. Assim Jão 
caminhando para a encosta do Car- 
mélo, mais tristes e lastimados que se 
fossem acompanhando à sepultura 
seu pai ou sua mãi. Felizmente para 
Lazaro, quando o puzerão sobre o 
macho, ficou de costas: para cima, 
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Como ia de boca para baixo, come- 
cei a lançar agua, como se tivesse 
aberto a porta a huma repreza : veio- 
me de novo a respiração. Tornei a 
mim , e bem conheci que já não estava 
n'agua , sem com tudo saber onde me 
achava , nem para onde me levavão ; 
somente ouvi que os pescadores dizião : 
Cumpre para a nossa segurança pro- 
curar hum sitio largo e profundo, 
para que o não achem tão depressa. 
Estas palavras me fizerão adivinhar a 
sua tenção , e conheci claramente para 
onde me levavão. Todavia ouvindo o 
ruido de pessoas que passavão muito 
perto de nos, e bem convencido de 
que o corpo do corvo não pode ser 
mais negro, do que o são as suas azas, 
puz-me a gritar com todas as minhas 
forças : « Meu Deos, justiça! acudão- 
me, querem levar-me a afogar.» Os que 
fazião ruido ao passarem , erão justa- 
mente os homens da patrulha que 
rondavão. Acudírão a toda a pressa , 
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com as espadas desembainhadas, aos 
“gritos do pobre Lazaro, que acharão 
no sacco, e parecido com huma pes- 
cada escalada, depois de ter estado de 
môlho. Conduzirão-nos em carne e 
osso à cadeia, sem quererem ouvir 
huma so palavra de huma parte nem 
de outra. Os pescadores choravão como 
n'hum enterro, de se verem engaiolar ; 
e eu pelo contrario ria por ver-me 
perto de ser posto em liberdade. Para 
começar a obra puzerão aquelles mal- 
vados em huma masmorra bem es- 
cura, e a Lazaro em huma cama, que. 
apezar de não ser fofa como a do 
grão-visir, pareceo deliciosa a hum 
homem costumado havia tanto tempo 
a dormir n'agua. No dia seguinte co- 
meçarão o nosso interrogatorio. Os 
meus algozes confessárão que me ti-: 
nhão levado em gyro por toda Hes- 
panha; mas que o tinhão feito porque 
estavão persuadidos de que era peixe, | 
que mesmo tinhão hum alvará dos 
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senhores inquisidores que approvava 
o seu procedimento. Quando chegou a 
vez de eu fallar disse a verdade nua e 
crua. Contei todos os tratos que me 
tinhão dado , e as severas medidas 
que tomavão para me não deixarem 
fallar. Em consequencia do meu de- 
poimento , mandárão vir a boa de 
minha mulher Rosalia Canaroutff, 
para verificarem se eu era Lazaro de 
Tormes, como dizia ser. 

Aquella excellente mulher, depois 
de ter olhado para mim com muita 
attenção, disse que na verdade eu me 
parecia com seu marido, mas que jul- 
gava, que eu era outro homem, e O 
motivo que allegava, era que se bem 
que elle fosse hum animal, mais de- 
pressa seria huma mosca que hum 
peixe. Assim que acabou de fallar, fez 
huma mesura, e-foi-se embora. O 
procurador dos meus alzozes, homem 
de duas caras, e ave de rapina no seu 
officio, e habil em sustentar o pró e 
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o contra sobre a mesma questão , fez 
o seu arrezoado, e affirmou que eu 
erahum monstro, offerecendo-se a de- 
monstrá-lo. Temos outra, dizia eu de 
mim para mim, este béca quer fazer 
crer boas cousas! Seria o demonio, se 
eu fosse perseguido por algum ma- 
gico, que me transformasse no que 
elle quizesse! Os juizes obrárão com 
acerto, e impozerão silencio aquelle 
bacharel. Antes de decidir a causa 
quizerão ouvir hum arcipreste, a cujo 
serviço eu pretendia ter estado antes 
do meu casamento. Foi mandado 
chamar o arcipreste, o qual vendo- 
me tão pallido e enrugado como hum 
chouriço, disse que me não reco- 
nhecia nem pela cara, nem pela fi- 
gura. Todavia eu lhe trouxe à memo- 
ria tantas circumstancias, que lhe 
despertárão a lembrança de mim, e 
então declarou aos senhores juizes, 
que eu era realmente o seu fiel criado 
e bom amigo Lazarilho. Concordon 
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com isto o depoimento do capitão com 
quem eu partira de Toledo, como 
tambem o d'aquelles que tinhão esca- 
pado da tempestade, tendo-se refu- 
giado na lancha. Acerescêrão mais as 
coincidencias do tempo,, e da paragem 
em que os pescadores confessavão 
haver-me tirado do mar. À causa de- 
cidio-se portanto a meu favor, e meus 
adversarios forão condemnados a le- 
varem duzentos açoutes, de que se 


“lhes não perdoou hum só. Seus bens 


forão confiscados, e os juizes desti- 
rarão huma parte d'elles para Sua 
Magestade , outra para os presos, ea 
terceira para Lazaro. Achárão-se-lhes 
dois mil reales, duas mulas, e hum 
carro; de tudo o que, depois de de- 
duzidas as muletas e as custas do pro- 
cesso , coubérão-me por meu quinhão 
vinte ducados. Em quanto aos pesca- 
dores, ellesficárão zurzidos e esfolados, 
e eu rico, e contentisssmo, porque 
nunca em dias de minha vida me 
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tinha visto com tanto dinheiro junto. 
Ao sahir do tribunal, depois de ter 
bedibo alguns copos de vinho, para 
me tirarem o mão sabor da agua, 
vesti-me o mais alinhadamente que me 
foi possivel; principiei a passar como 
hum marquez, honrado de meus 
amigos, temido de meus inimigos , 
e acariciado por todos. Considerava 
todos meus passados infortunios como 
hum caminho espinhoso, mas sauda- 
vel, que me tinha finalmente condu- 
zido ao porto da salvação , que entre- 
via nas esperanças do porvir. Em 
quanto durárão os vinte escudos, 
quem se tivesse atrevido a olhar para 
mim de través, ter-lhe-hia ido muito 
mal; e se el-rei me tivesse chamado 
seu primo, teria tomado essa fa- 
miliaridade por huma affronta. Nós 
outros os Hespanhoes nos julgâmos 
mais que principes, quando podêmos 
ajuntar alguns reales; e ainda quando 
não temos dinheiro , a presumpção e a 
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bazofia não nos faltão nunca. Pergun- 
tai ao homem menos fidalgo, quem 
he, e em continente vos responderá 
sem hesitar, que descende pelo menos 
dos Gordos, e que se vive sem fausto 
he porque a fortuna lhe foi avessa, 
Ainda que na sua asserção não haja 
huma so palavra de verdade, estai 
certo que não cederá a pessoa alguma, 
e se terá em tanto preço e conta como 
as personagens mais recommendaveis 
pelo seu nascimento, virtudes e ta- 
lentos. Todos os Hespanhoes parecem- 
se com este retrato, e mais depressa 
morrerião de fome que dedicarem-se 
a alguma profissão. Se por ventura 
aprendem alguma arte, he sempre 
com tanto desdém e fastio, traba- 
lhão tão mal, ou para melhor dizer tão 
pouco, que não he para admirar se 
apenas se encontra algum bom artifice 
em toda a Hespanha. Lembra-me de 
ter visto” em Salamanca hum reven- 
dão que excedia todos os seus collegas 
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em jactanciae em madraçaria : quando 
lhe davão que fazer em alguma parte, 
trabalhava de vagar e por intervallos. 
Em compensação d'isso, fazia diffusas 
fallas, e proferia amargos queixumes 
contra a fortuna que o constrangia a 
occupar-se n'hum tão vil mester; 
sendo , como elle era, descendente de 
huma familia, que por suas riquezas, 
pelo valor de seus antepassados , e por 
suas altas proezas, era bem conhe- 
cida desde huma até à outra extremi- 
dade da monarchia. Tive curiosidade 
de saber com certeza a genealogia 
deste fanfarrão : informei-me a este 
respeito de hum dos seus vizinhos; 
eis aqui o que elle me respondeo : « O 
senhor seu pai no outono pisava a 
uva nos lugares, e no inverno matava 
porcos, e a senhora sua mãi lavava 
as tripas d'estes animaes ; » ora fiai-vos 
nas genealogias de certas pessoas. 

Eu tinha então comprado hum ves- 
tuario de veludo liso, e huma capa 
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listrada de panno de Segovia. Pendia- 
me ao lado huma espada, que arras- 
tava pelas ruas da cidade. Ao sahir 
da cadeia não tinha querido ir visitar 
Rosalia Canarouff, com o fim de me 
fazer desejar, e vingar-me por este 
modo do desprezo .com que me havia 
tratado. Estava persuadido que ella 
se arrependeria do seu procedimento, 
e que me receberia com os braços 
abertos, logo que me visse tão bem 
vestido. Porém o negro de Ethiopia 
não muda de pelle, por mais que se 
lave. Achei que a senhora tinha pas- 
sado a segundas nupcias havia já al- 
gum tempo : ella tinha contrahido 
novo matrimonio, em consequencia 
do boato que se havia espalhado da 
minhamorte. Ao ver-me (então estava 
doente de cama) entrou a gritar: 
« Tirem-me de diante dos olhos esse 
peixe, essa cara de pato esfolado : se 
assim o não fazem immediatamente, 
juro pelas cinzas de minha mãi, que 
15. 
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“me levantarei, e lhe arrancarei com 
as unhas as meninas dos olhos. » Por 
esta exclamação conheci perfesta- - 
mente o excellente caracter de minha 
esposa. À pezar d'isso respondi-lhe com 
bastante tranquillidade-e paciencia : 
«Devagar, devagar, não vos afadigueis; 
se me não reconheceis mais por vosso 
“marido, tambem eu vos não reco- 
nhecerei mais por minha mulher. 
Entregai-me minha filha, e fiquemos . 
amigos como d'antes ; he tudo quanto 
vos peço. Ganhei dinheiro, accrescen- 
tei eu, tenho com que dotar minha 
filha. » 

Eu fallava como se os vinte ducados 
devessem durar para sempre, como 
os cinco soldos do menino João de 
Deos, que depois de os ter gastado 
achava sempre na bolsa os mesmos 
cinco soldos. Mas como eu era Laza- 
rilho do diabo, não tive tanta felici- 
dade, como se verá mais abaixo. De- 
pois de hum tão benigno acolhimento, 
/ 
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fui ter com os meus amigos, e lhes 
contei tudo por miudo : elles procurá- 
rão consolar-me, o que não foi difficil. 
Eu não queria abraçar novamente a 
minha antiga profissão de pregoeiro : 
achava que não estava em harmonia 
com o traje de veludo que trazia. No 
entretanto ia percorrendo a cidade 
em todas as direcções. Hum dia ao 
passear desde a porta de Visagra até á 
de S. João dos Reis, encontrei huma 
velha do meu conhecimento , que de- 
pois de me ter saudado me disse que 
Rosalia Canarouff estava mais bem 
disposta a meu respeito, desde que 
soubera que eu estava rico, e que 
além d'isso seu maridoa tinha vestido 
de novo,-desde o bico dos pés até à ca- 
beca. Perguntei á velha por tudo o 
que se tinha passado. Respondeo-me 
que minha mulher tinha consultado 
huma de suas amigas, dotada de muita 
experiencia, para saber se conviria fa- 
zer novamente vida commigo , e aban- 


226 


donar o meu brutal successor, alle- 
gando razões pró e contra. A consulta 
não se pôde fazer tanto às escondidas, 
que o novo marido o não viesse a 
saber. Elle disssmulou o seu ressenti- 
mento , e no dia seguinte pela manhã 
sahio segundo o costume a trabalhar 
no seu olival : a desventurada Ca- 
narouff levou-lhe o jantar pela volta 
do meio dia; então elle a atou ao 
tronco de huma arvore, e lhe deo 
huma gratificação de mais de du- 
zentas pancadas. 

Ainda aqui não ficou: fez huma 
trouxa do fato que lhe tirou, sacou- 
lhe os anneis dos dedos, e fugio 
levando-lhe tudo. A desgraçada pec- 
cadora ficou amarrada à arvore, acou-' 
tada, e chorosa, e alli teria sem 
duvida morrido, se os vizinhos sabe- 
dores da sua aventura não tivessem 
ido procura-la. 


CAPITULO XIº. 


Lazarilho litiga com sua mulher. Vai a 


Madrid. 
“+ 


Póde-se quasi dizer que os homens 
são da raça ou da natureza das galli- 
nhas: com effeito se queremos fazer 
algum bem, cacarejamos, tagare- 
lamos, cantarolamos, para que toda 
a gente nos ouça. Se pelo contrario 
queremos commetter alguma ma ac- 
ção , esquivamo-nos às vistas de todos, 
com medo que nos não dissuadão de 
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a fazer; e esse seria seguramente 


o melhor serviço que elles nos po- 


derião prestar. Eu fui a casa de hum 
de meus amigos, e dalli a pouco 
chegárão outros tres; porque depois 
que eu tive dinheiro, multiplicavão- 
se como as moscas em redor de hum 
cesto de fruta madura. Eu lhes com- 
muniquei o meu projecto, que era de 
voltar para a companhia de minha 
mulher, por isso que às vezes mais 
vale o mal conhecido, que o bem que 
não se conhece. O meu dito foi acolhi- 
do com vaias : aquelles senhores me 
puzerão a ridiculo, sustentando que 
eu era bum homem que não tinha nem 
sangue debaixo das unhas , nem mio- 
los na cabeça, pois queria perdoar 
a huma mulher, que me havia negado 
em pleno tribunal, e que durante a 
minha ausencia tinha desperdiçado o 
que eu deixára em casa, dado cabo do 
fructo de minhas economias, en huma 
palavra posto tudo em desordem. Este 
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modo de fallar em lugar de me indig- 


nar, me lisonjeou, eu o confesso para 
minha vergonha; e meus bons amigos 
( mais depressa o erão do diabo ) vendo- 


me disposto a dar-lhes ouvidos, forão 


mais adiante, e aconselhárão-me co- 
mo a hum amigo intimo, a vingar- 
me de minha mulher de hum modo 
“estrondoso, armando-lhe huma de- 
manda, e fazendo-a encerrar em hum 
recolhimento de arrependidas; álem 
disso, accrescentavão elles : « Fareis 
que fiquem implicadas no processo ; 


gumas personagens recommendaveis, 


que se ingerirão nos seus negocios, € 
tirarêis d'ahi avultada somma a titulo 
de custas e damnos : as diligencias e 
medidas legaes não vos custarão hum 
só seitil, pois nós somos pessoas per- 
tencentes aos tribunaes. » Hum d'elles 
que era procurador de causas perdi- 
das, me offerecia cem ducados pelo 
Jucro que eu devia tirar d'esté processo 
escandaloso; e o outro como mais en- 
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tendido , sendo o advogado d'aquella 
canalha, afirmava, que se estivesse | 
no meu lugar não daria o meu ganho 
por duzentos. Em fim o senhor qua- 
drilheiro, meu compadre, que tam- 
bem era mui habil, pretendia ter visto 
outras demandas muito menos impor- 
tantes que aquella, cujo resultado 
havia sido immensamente vantajoso 
para as pessoas que as havião intenta- 
do. Elle julgava álêm d'isso, que des- 
de a primeira audiencia as pessoas de 
distincção que se vissem citadas, se 
apressarião a untar-me as mãos, e a 
mimoseá-los a elles, pedindo-me que 
desistisse da minha querela , e que vol- 
tasse socegadamente para minha casa, 
donde me resultaria muito mais hon- 
ra e proveito. Soubérão pintar a cousa 
tão bem, e engodar-me tanto com as 
bellas esperanças que me davão , que 
me tomárão de subito , sem me darem 
tempo de examinar o negocio a fundo , 
nem de ponderar melhor as circums- 
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tancias do caso. Finalmente puz em 
esquecimento o preceito salutar, que 
manda perdoar, humilhar-se, amar 
seus inimigos , e não querer levar tudo 
à ponta da espada. 

Intentei portanto huma acção contra. 
minha mulher , e envolvi ao mesmo 
tempo na mesma causa algumas pes- 
soas que se achavão compromettidas a 
seu respeito. Como tinha dinheiro 
disponivel, em menos de vinte e qua- 
tro horas fiz metter na cadeia todas 
essas pessoas. Os guardas dizião-me 
que não devia ter difficuldade em 
gastar dinheiro , porque todas as des- 
pezas virião a recahir sobre os adver- 
sarios, por isso que erão os mais ricos. 
Assim para lhes fazer hum acinte, e 
para que as custas fossem maiores, 
- dava com generosidade tudo quanto 
me pedião. O procurador, o quadri- 
lheiro, eo letrado, erão activos, cul- 
dadosos, e afervorados : elles fare- 
javão o dinheiro, como as moscas 
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acodem ao cheiro do mel; e não es- 
crevião hnm papel, não dizião huma 
palavra que lhes não produzisse avul- 
tado ganho. 

Os pontos da accusação provarão-se 
facilmente : as testemunhas erão em 
grande numero, e seus depoimentos, 
segundo se pretende , erão verdadei- 
ros. Com tudo , os meus bons amigos 
licenciados em direito , escrivães, mei- 
rimhos, etc., dando acordo. de que a 
minha bolsa ia-se tornando vazia, des- 
apparecêrão huns após outros, e pa- 
ra lhes fazer dar hum passo, era pre- 
ciso- dar-lhes tantas esporadas como a 
huma mula de aluguel. As delongas 
forão taes que os defensores de minha 
mulher, e seus co-réos começárão a 
conceber alguma esperança. Resolvê- 
“rão- se a sacrificar mais dinheiro, e a 


E “antar as mãos aos juizes. Este expe- 


diente lhes aproveitou, e em pouco 
tempo parecêrão ser os pesos de relo- 
gio que subião à medida que os meus 
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descião. Em fim taes voltas derão que 
ao cabo de quinze-dias, todos os que 
estavão na cadeia , inclusivamente Ro- 
salia Canarouff, forão soltos, pres- 
tando fiança, e antes de oito dias 
“foi o pobre Lazaro, por falsos teste- 
munhos que lhe levantarão, condem- 
nado a desterro perpétuo, e a con- 
fessar publicamente em camisa o sup- 
posto delicto. Eis aqui o que he não 
ter huma bolsa capaz de satisfazer o 
appetite dos juizes, e de seus satellites, 
Hom litigante sem dinheiro he hum 
passaro, a quem cortárão as azas. Pedi 
portanto perdão, e assim devia fazer, 
por isso que só com vinte escudos, me 
tinha posto a litigar contra pessoas 
que os contavão e medião aos alquei- 
res. Vi-me reduzido ao ponto de ven-. 
der a camisa, para ajudar a pagar,as. 
custas, e sabi para o desterro: tão nú 
como minha mãi me tinha dado a luz. 
Em pouco tempo experimentei as al- 
ternativas da fortuna : vi-me Jitigan- 
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do contra minha mulher, e contra as 
pessoas poderosas de Toledo , empresa | 
que não podia convir senão a hum 
principe; respeitado de meus amigos , 
temido pelos que me tinhão odio, e 
com a reputação de homem de honra 
que não soffria moscas na sua chaga; 
e em menos de hum instante fui ex- 
pulso, não do paraiso terreal, coberto 
com folhas de figueira como Adão e 
Eva, nossos primeiros pais; mas do 
sitio a que eu tinha maior affeição, e 
onde tinha sido tão feliz. Cobri-me 
com alguns farrapos velhos, que fui 
apanhar a hum monturo. Depois re- 
flectindo, que me achava em baixo 
da roda da fortuna, e que bem podia 
tornar novamente a subir, pois ella 
gyra continuamente, entreguei-me à 
esperança, que he a unica consolação 
dos afílictos. Então me lembrei de que 
tinha ouvido dizer ao meu amo cego, 
que era huma aguia, quando se punha 
a prégar. Todos os homens sobem e 


239 


- descem alternativamente pela roda da 
fortuna : huns seguem o seu movimen- 
to ; outros procurão resistir-lhe , e ha 
entre elles esta diferença, que os que 
se abandonão ao seu movimento des- 
cem com a mesma facilidade com que 
sobem ; ao mesmo tempo que os outros | 
se sobem huma vez à maior altura, 
se conservão nella por mais tempo que 
aquelles que os precedêrão. Então per- 
cebi que devia ser contado no numero 
d'aquelles, que se abandonão sem re- 
sistencia aos caprichos da sorte, visto 
que tão depressa me achava em cima, 
como me via em baixo ; eno momen- 
to em que menos o pensava, vi-me 
collocado, em quanto às apparencias, 
entre os maiores tratantes do mundo, 
depois de ter sido huma grande parte 
da minha vida hum homem muito 
honrado. Eu bem podia applicar a 
mim estas palavras : « Nasci nú, acho- 
me nú ; portanto nem perdi, nem ga- 
mnhei, » Dirigi-me para Madrid, pe- 
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dindo esmola; e posso certificar que 
não era noviço nesta profissão. Tinha 
sido antigamente mendigo, voltei ao 
meu primeiro mester. Com huma voz 
Jastimada, contava a todos os que pas- 
savão os meus infortunios. Hunstinhão . 
do de mim ; oútros fazião zombaria; e 
alguns me davão esmola. Assim como 
se não era hum era outro que me dava 
alguma cousa, não tendo que sustentar 
mulher nem filhos, achava que co- 
mer, e ainda do que me sobejava 
comprava alguma gota de vinho para 
beber. À vindima tinha sido tão abun- 
dante naquelle anno, que a quasi to- 
das as portas a que batia, pergunta- 
vão-me se queria beber, porque não 
tinhão pão que dar - me. Eu nunca 


= Tejeitava, segundo os preceitos da 


arte de pedinte; assim me succedia a 
miudo ter bebido em jejum tres ou. 
“quatro medidas de vinho : então me 
achava mais feliz e mais contente, que 
hum criado ou huma criada na ves- 
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minha sincera opinião? A vida dos 
mendigos tem tão grandes prazeres, 
que á vista d'elles os incommodos que 
lhe andão annexos ficão abundante- 
mente compensados. Se os ricos co- 
nhecessem as vantagens que ella tem, 
deixarião porella, no mesmo instante, 
todos os seus thesouros , imitando nis- 
so os antigos sabios, que deixavão tudo 
para a alcançarem. Com effeito a exis- 
tencia dos mendigos assemelha-se à 
dos filosofos : só ha huma differença, 
e vem a ser que os filosofos abando- 
navão os seus bens por amor della, e 
que os mendigos a achão , sem aban- 
donar cousa alguma. 

Os primeiros obravão assim para 
estudarem com menos estorvos a na- 
tureza, ou O curso dos astros ; os se= 
gundos pelo contrario, não tem outro 
fim, senão o de satisfazerem seus ap- 
petites. Huns lançavão o que possuião 
ao mar; outros afogão no estomago 


pera das estrêas do natal. Que diga a. 
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o producto de seus ganhos ; huns des- 
prezavão os bens d'este mundo, como 
caducos, frageis e transitorios; os ou- 
tros não os estimão por causa dos 
trabalhos , cuidados e fadigas que tra- 
zem após si; de modo que a vida dos 
pobres he mais doce, mais agradavel, 
e tranquila, que a dos papas, reis e 
imperadores : he como huma ladeira 
suave; n'huma palavra he hum cami- 
nho menos triste, mais plano , menos 
perigoso. 


as = ni 


CAPITULO XITo. 


Novas occupações de Lazaro. 


Não ha neste mundo officio, arte, 
nem profissão, que não exija grande 
pratica, muita capacidade e agudeza 
de entendimento , se alguem se quer 
nellas distinguir. 

Ainda quando hum sapateiro tenha 
exercitado o seu officio trinta annos, 
debalde lhe encommendarêis hum par 
de sapatos que ajustem bem aos pés, 
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largos na ponta, altos de salto, mais 
depressa vos estragará os pés do que 
executar à risca o que vós desejais. 
Perguntai ao mais habil filosofo por 
“que razão o excremento da mosca se 
torna preto sobre o branco, e branco 
sobre o preto, vos.o fareis corar de 
vergonha, como huma rapariga a 
quem achão de improviso pondo-se re- 
bique no rosto às escondidas. Não sa- 
berá que dizer ; e se acaso responder 
a esta pergunta, ficará mudo a res- 
peito de mil outras que lhe poderêis 
fazer. 

Vamos agora aa nosso caso, para 
que trouxe todo este palavriado. Perto 
de Illescas, encontrei hum pedinte, 
grande mestre no seu officio, que não 
me foi difficil conhecer. O cheiro ,a ca- 
pa esfarrapada, ossapatos todos rotos, 
todo o seu exterior em fim denotava à 
sua profissão. Consultei-o como a hum 
oraculo, e lhe perguntei como he que 
devia haver-me na nova carreira que 
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queria abraçar. Elle me respondeo 
que se queria ser bem succedido na 
minha empreza, me aconselhava a 
reunir o trabalho a0 descanço, a ac- 
tividade à indolencia; que ao officio 
de mendigo devia unir o de bicho de 
cozinha, de mariola, ou algum outro 
que servisse como de salva-guarda à 
mendicidade. Accrescentou que por 
não ter observado este preceito, depois 
de haver exercido por vinte annos a 
sua profissão , lhe tinhão dado na ves- 
pera duzentos açoutes , comoa homem 
entregue à vida de vadio. Leo-me de- 
pois os estatutos da profissão de men- 
digo , cuja sabedoria e acerto excedem 
tudo quanto nos referem de Solon, e 
de todos os legisladores antigos e mo- 
dernos. Agradeci com o maior trans- 
porte de gratidão este novo mestre de 
nova especie ,.e deixei-o com a firme 
tenção de seguir o seu conselho. Ape- 
nas cheguei a Madrid, querendo es- 
trearsme entre os mariolas, comprei 
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huma pequena corda, com a qual me 

puz no meio da praça, mais satisfeito 
“que hum gato que devora os sobejos 
de huma ceia. O primeiro que me deo 
que fazer foi hum official inferior, não . 
sei de que regimento. Preparava-se a 
partir para a Andaluzia, e a sua ba- 
gagem que o devia acompanhar, sem 
ser a de hum principe, nem mesmo à 
de hum governador, parecia-me su- 
perior às suas forças. « Rapaz, me disse 
elle, quererias-tu ajudar-me a levar 
esta carga até à carroagem, onde deve 
ser transportada? Não tenhas medo, 
pagar-te-hei generosamente. » Fiando- 
me na sua palavra, puz a sua trouxa 
as costas, e caminhei, indo após 
elle, pelo menos tres quartos delegua. 
Doião-me já as plantas dos pés, e as 
costas; mas 1a-me consolando com a 
esperança da paga que receberia. Che- 
gamos finalmente; não seestava á espera 
senão do nosso viajante : o conductor 
da carroagem tomou a trouxa resmun- 
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gando. Apenas tive tempo de olhar 
para a diligencia; o meu official sal- 
tou para dentro d'ella, tão ligeiro co- 
mo hum gamo. Ella largou a correr 
antes que elle tivesse tempo de puxar 
pela bolsa, se he que com effeito tinha 
tenção d'isso, e eu fiquei tão corrido 
como hum macaco , sem saber que ha- 
via de ser de mim, e reflectindo que 
se os meus ganhos fossem sempre na- 
quella proporção, não ficaria muito 


rico ao cabo do anno. 


Conservei-me alli parado, em huma 
especie de extase, de que me veio 
despertar o ruido de outra carroagem, 
que vinha de Alcalá de Henares. Os. 
que vinhão dentro d'ella, apeárão-se 
immediatamente : erão todos estu- 
dantes, ou frades. Hum d'estes da or- 
dem de S. Francisco, me perguntou 
se lhe queria levar o seu fato até ao 
convento. « Com a melhor vontade, » 
respondi eu, porque pensava bem que 
elle me não enganaria como o tinha 
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feito o ladino do, official inferior. A 
trouxa do frade era hum verdadeiro 
fardo ; elle m'o poz às costas. Eu ver- 
gava com o seu peso; apezar d'isso à 
singeleza e o ar respeitavel do religio- 
so vigoravão a minha coragem ea mis 
nha constancia, e me davão azas aos 
pés , para assim dizer. Cheguei ao con- 
vento bem cançado, e meio derreado, 
porque era mui distante. Appareceo 6 
irmão porteiro; o frade lhe entregou 
o seu fato, dizendo: « Por amor dé 
Deos fechai a porta.»Eu fiquei por mui- 
to tempo na rua, à espera de que al- 
guem sahisse para me vir pagar. Sem 
duvida, dizia eu commigo mesmo, erá 
o padre guardião que eu acompanhei, e 
não trazendo dinheiro comsigo, encar= 
regará o ecônomo de me pagar. Vendo 
porêm que o economo tardava dema- 
siadamente, bati à porta. O porteiro 
pondo O nariz ao postigo, pergun- 
tou O que queria? Eu lhe pedi que 
me pagasse o fréte do fato que tinha 
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acarretado; elle me respondeo com 
huma voz pouco monacal, que podia 
ir ao diabo, se quizesse ; que em quan- 
to a elles era seu costume não paga- 
rem jamais cousa alguma. Depois fe- 
chando a porta, disse que seria inutil 
e mesmo perigoso para mim, o con- 
tinuar a bater à porta, porque tinha 
chegado a hora do silencio, e que se 
eu tornasse a bater me daria cem pan- 
câdas com o cordão do habito. Fiquei 
portanto todo encolhido á porta do 
convento. Hum pobre que estava ao 
meu lado , disse-me : « Meu amigo, bem 
podes ir-te embora, perderias o teu 
tempo se esperasses : estes bons padres 
não tocão em dinheiro, e não vivem 
senão do que lhes dão. » Vivão elles do 
que gere para mim he isso in- 
differente ; mas hão de pagar -me o 
meu frete, ou eu não serei mais La- 
zarilho de Tormes. Comecei portanto 
a bater com mais força, até que hum 
irmão leigo , muito gordo , sahió mui 
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lampeiro; e sem perguntar o que fazia 
all, deo-me hum tal empuxão que 
me lançou por terra, como huma pera 
madura ; depois estribando-se com os 
joelhos sobre o meu corpo, me deo 
hum bom quarteirão de sôcos, e me 
zurzio de tal modo com o cordão que 
trazia cingido, que me deixou tão 
moido , como se a torre do relogio de 
Saragoça tivesse cahido sobre o meu 
corpo. Fiquei estendido ao comprido 
por mais de meia hora, sem poder le- 
vantar-me;, e considerava por huma 
parte na minha desdita , e por outra, 
na força do fradalhão , que havia fica- 
do irregular por fazer tão mão uso da 
sua robustez. Seria melhor, dizia eu, 
que estivesse ao serviço d'el-rei nosso 
senhor, do que em huma muni- 
dade a comer as esmolas dos pobres. 
Era este hum voto que mais de hum 
soberano não teria querido ver rea- 
lisar. O imperador Carlos V paten- 
teou bem o que pensava a este respei- 
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to, quando o Geral dos francisca- 
nos lhe offereceo para levar à guer- 
ra vinte e dois mil religiosos, dos 
quaes os mais moços não terião menos 
de vinte e dois annos, eos mais velhos 
não passarião de quarenta. O impera- 
dor respondeo que não podia acceitar 
aquelle offerecimento; porque seria 
necessario ter todos os dias vinte e 
duas mil marmitas para os sustentar : 

dando assim a entender que os frades 
“São mais habeis no refeitorio que no 
campo de batalha. Deos me perdoe 
esta maledicencia ! mas o procedimen- 
to do leigo me lançou em huma tal 
colera, que por muito tempo não po- 
dia encarar hum religioso, sem bra- 
mirde raiva e semo amaldicçoar mil ve- 
zes no meu interior. Facil he de jul- 
gar que estas experiencias me fizerão 
desgostar do officio de mariola. Quiz 
deixa-lo, porêm assentei dever espe- 
rar vinte e quatro horas, como se 
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costuma fazer antes de enterrar os que 
morrem de repente. 

Quasi desmaiado, e meio morto de 
fome, puz-me a andar pouco depois 
pela rua visinha, e passando pela pra- 
ca da Aveia, encontrei huma velha 
que tinha os dentes maióres que as 
presas de hum javali, Chegou - se a 
mim , dizendo-me que me daria qua- 
tro soldos se lhe quizesse levar huma 
caixa a huma casa, onde morava hu- 
ma de suas amigas, alli empregada 
como criada grave. Ão ouvir taes pa- 
lavras déi graças à Providencia, que 
de huma boca tão feia e tão asquerosa 
fizera sahir palavras tão doces e tão 
agradaveis. « De muito boa vontade, » 
lhe respondi eu; ainda que a minha 
boa vontade era mais depressa de lan- 
car mão dos quatro soldos , que de me 


carregar de hum peso, pois mais pre-. 


cisão tinha eu de ser lévado, do que 
de carregar com a minima cousa. 
Todavia foi forçoso fazer da neces- 


251 


sidade virtude, e fui pondo às costas 
a caixa com grande difficuldade, por- 
“que era mui grande e mui pesada. A 
boa velha recommendou-me que me 
precatasse bem, e que andasse com 
muito geito para que não acontecesse 
dar alguma topada com esta caixa, a 
qual continha frascos de certa agua de 
que ella fazia grande apreço. « Não te- 
nhais cuidado, minha senhora, lhe 
repliquei eu, irei bem devagarzinho. » 
Ter-me-hia sido impossivel não o fazer 
assim. Doia-me ainda tanto dos sôcos 
que tinha levado, e estava tão esfai- 
mado , que não era pouco se ainda me 
podia mecher. Chegando à casa para 
onde levava a caixa, foi recebida com 
satisfação pela criada grave, de que 
me tinha fallado a velha. Os mesmos 
donos da casa acolhêrão mui bem 
aquelle deposito, por isso que a velha 
dos dentes grandes pedia em presenca 
d'eiles à sua amiga, que a quizesse 
guardar bem, em quanto durasse a 
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viagem que se propunha a fazer a Se- 
govia, e que não duraria mais de tres 
ou quatro dias. Quando se possuem 
objectos de preco , he huma felicidade , 
dizia a velha, achar pessoas honra- 
das que tenhão a bondade de se encar- 
regarem d'elles, debaixo da sua res- 
ponsabilidade. Ao sahir, deo-me os 
quatro soldos, e me disse ao ouvi- 
do que voltasse no dia seguinte a sua 
casa, que me faria ganhar outro tan- 


to. Fui-me embora portanto mais ale- 


ore que se fosse dia de Pascoa ou de 
S. João. Gastei tres soldos na ceia, e 
reservei o outro soldo para pagar a 
minha pousada. Então he que eu co- 
nheci o prestimo do dinheiro. Com os 
quatro mesquinhos soldos que me de- 
ra a velha, achei-me mais esforcado 
que Roldão, mais forte que Hercules, 
mais ligeiro que o vento. O” precioso 
metal! não he sem razão que os mor- 
taes te considerão como huma divin- 
dade! Tu esa fonte dos bens, e dos 
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males; o inventor das artes, co mobil 
que os conserva na sua perfeição ! Por 
ti se prezão as sciencias, e se defendem 
as Opiniões ; com O teu soccorro arra- 
são-se as torres, e cingem-se de forti- 
ficações as cidades. Fundão-se os im- 
perios, e são successivamente derriba- 
dos. N'huma palavra tu conservas a 
virtude, e contribues tu mesmo à sua 
destruição. Não ha difficuldade tão es- 
pinhosa que tu não consigas aplanar:; 
monte alcantilado que não abatas, nem 
valle tão profundo que não levantes. 

No dia seguinte achei-me á hora 
exacta no ponto dado. Ao chegar ao 
sitio em que deixara a caixa, a velha 
disse ao dono da casa que vinha bus- 
ca-la , porque ao dirigir-se para Sego- 
via tinha achado huma sua parenta no 
caminho a meia legua de Madrid, que 
vinha igualmente com tenção de a ver, 
e que a caixa lhe era necessaria por 
causa do fato que nella tinha. Esta 
historia pareceo verosimil; e a criada 
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lhe entregou o movel, que me puze- 
rão às costas, e que achei mais leve 
que na vespera, por isso que meu 
ventre estava mais cheio. 

Desgraçadamenteao descer a escada, 
achei hum pão , que certamente era O 
diabo quem o tinha alli deixado. Tro- 
pecei nelle, e cahi redondamente com 
a caixa até ao fundo da escada, onde 
se achavão todas as pessoas da casa. 
Em quanto à minha pessoa, não tive 
outro prejuizo, senão o de quebrar as 
costellas , e deitar sarigue pelo nariz : 
em quanto à caixa, o abalo foi tama- 
nho, que se abrio, e vio-se cahir 
d'ella huma grande quantidade de ef- 
feitos preciosos e por baixo se achava 
o irmão , ou não sei que parente da 
velha que de concerto com ella; e 
com a boa criada se havia introduzi- 
do em casa com este estratagema, a 
fim de poder roubar a casa á sua von- 
tade. Todos os que alli estavão ficárão 
tão assombrados que não sabião que 
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dissessem. O dono da casa, sendo o 


primeiro a voltar a si do extase em 
que estava, chamou seus dois filhos, 
e lhes deo ordem que buscassem as 
suas espadas , gritando como hum dia- 
bo : Matai o ladrão! matai o ladrão ! 
Sahirão correndo atraz do ladrão, mas 
como elle corria mais que elles, não 
o podérão alcançar. Às duas mulheres 
vendo a tempestade armada, fugirão 
por huma porta travessa, de sorte que 
fiquei eu so em campo à discrição do 
inimigo. 

Não se ouvião senão pragas e juras. 
Eu tinha medo que o ceo cahisse so- 
bre nós. Hum dizia : « Porque não en- 
contrei eu neste mesmo instante o dia- 
bo em pessoa , com hum troço de outros 
demonios mais raivosos? Eu faria 
nelles huma horrivel matança , como 
se fossem outras tantas moscas. Acudi 
aqui esquadrões infernaes; mas debal- 
de vos desafio, porque he certo que 
onde vos achais tendes medo da mi- 


nha colera, e não vos atreveis à ap- 
parecer diante de mim. Se tivesse po- 
dido agarrar o ladrão, tê-lo-hia ati- 
rado tão longe com hum bofetão, que 
nunca mais se terião sabido noticias 
d'elle. Que me não tenha cahido nas 
mãos, dizia O outro ! que me não te- 
nha caido nas mãos ! o maior pedaço 
que teria ficado do seu corpo seria 
huma orelha. Mas se ainda existe no 
mundo , e ainda que não exista, não 
escapara ao meu furor ; ainda que te- 
nha descido às entranhas da terra, sa- 
beria ir lá buscá-lo. » No meio d'estas 
fanfarrices, o pobre Lazaro esperava 
que a borrasca desfechasse sobre elle. 
Todavia tinha menos medo d'elles, 
que dos muitos rapazes, que alli se 
achavão. Cahião quasi todos sobre 
mim ao mesmo tempo. Huns me da- 
vão sôcos , outros pontapés. Estes me 
puxavão pelos cabellos, aquelPoutros 
pelas orelhas. As crianças arranhavão- 
me com as unhas , e me fazião dar gri- 
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tos que chegavão às nuvens; os criados 
me mordião ,e me fazião ver estrellas 
ao meio dia. De huma parte gritavão : 
« Deve morrer. Não, dizião de outra 


“parte, he melhor fecha-lo n'hum ca- 


labouco : » e todas estas exclamações 
não os impedião de manejar os braços. 
Elles batião com tanta força , que pare- 
cia que debulhavão trigo, ou que era 
hum moinho de apisoar, cujos malhos 
sobem e descem incessantemente. A 
final vendo-me sem fôlego, pararão , 
sem cessarem por isso de me ameaçar. 
O pai como mais astuto e experiente, 
pedio aos seus que me deixassem, e 
prometteo perdoar-me se eu lhe dis- 
sesse com verdade quem era o ladrão 


“que se tinha introduzido em sua casa. 


Isso era-me impossivel, porque eu 
não sabia como se chamava, e nunca 
em minha vida o tinha visto senão no 
momento em que elle sahira da caixa. 
Interpretando em mão sentido o meu 
silencio, toda a companhia começou 
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de novo a festa antecedente, apezar 
das minhas lagrimas e gemidos. En- 
tão lhes pedi que me dessem alguns 
instantes de descanço , segurando-lhes 
que lhes diria tudo quanto sabia. Com 
este ajuste acalmou a tempestade, e eu 
resolvi enganar meus algozes se me 
fosse possivel. 

Primeiro que tudo me perguntarão 
pelo nome e morada do tratante : a 
esta pergunta respondi que não sabia 
nem huma cousa, nem outra; mas 
que se me quizessem levar ( pois ir 
por meu pé não me era possivel, tal 
era o triste estado em que me tinhão 
posto), eu lhes indicaria facilmente a 
sua casa. Esta promessa os alegrou. 
Cobrei alguma força, mediante hum 
pouco de vinho que me derão a beber : 
então tendo-se armado, pegarão em 
mim em bracos, e me fizerão assim 
passar pelas praças e ruas de Madrid. 
Ao verem-me passar neste trem, huns 
dizião : « Levão este homem à cadeia :» 
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outros destinavão-me ao hospital 8 
ninguem adivinhavao que era na rea- 
lidade. Eu estava summamente cor- 
rido, e como atordoado , não sabendo 
que fizesse nem que dissesse. Se pedis- 
se que me acudissem, os que me es- 
coltavão terião querelado contra mim 
-e me terião entregado à justiça , cousa 
que eu temia mais que a mesma morte. 
Fugir fôra ainda peor : as dores que 
padecia não m'o consentião , e de mais | 
achava-me rodeado do dono da casa 
roubado , e de seus filhos e criados, 
que todos estavão armados de ponto 
em branco como outros tantos ferra- 
brazes. Atravessámos não sei quantas 
ruas e becos, sem que os que me le- 
vavão soubessem para onde 1ão, nem 
eu por onde me levavão. Finalmente 
quando chegámos à Porta do Sol, vi 
hum peralvinho que andava sobre as 
pontas dos pés. Trazia o chapeo de- 
baixo do braço, tinha huma luva na 
mão esquerda, e hum cravo na di- 
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reita; meneava airosamente os bra- 
“ços, empanturrava-se todo, e cami- 
nhava com o garbo o mais affectado. 
Te-lo-hião tomado por primo co'ir- 
mão do duque del Infantado. Não me 
foi diflicil reconhecer nelle o escudei- 
ro que depois de ter sido meu amo, 


me havia roubado o meu fato em Mur-. 


cia. Foi sem duvida algum santo que 
m'o deparou naquella occasião : não 
havia hum só na ladainha, que eu 
não tivesse invocado para obter vin- 
gança. Vendo occasião tão favoravel, 
quiz segura-la pelos cabellos, e matar 
dois coelhos de huma cajadada, isto 
he, livrar-me de meus algozes, e vin- 
sar-me d'este fanfarrão. « Senhores, 
disse eu, ponde - vos em guarda, eis 
ahi o tratante que quiz roubar a vossa 
casa, Elle acaba de sahir da sua habi- 
tação onde mudou de fato. » Como a 
colera os cegava, sem fazerem mais 


perguntas, se precipitárão sobre elle; 


e Jogo agarrando-o pelo pescoço, e 
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lançando-o por terra, descarregário 
sobre elle huma tormenta desfeita de 
pancadas. Hum dos filhos quiz atra- 
vessar-lhe o corpo com huma espada ; 
mas o pai lhe impedio de o fazer. Pre- 
ferio chamar a justiça , e entregar-lhe 
aquelle fidalgo que por sua parte não 
entendia nada do que se passava. 
Prendêrão-lhe as mãos e os dedos com 
anginhos, e como eu via que as car- 
tas se baralhavão, rompi pela multi- 
dão , e escondi-me o melhor que me 
foi possivel. O bom escudeiro tinha- 
me mui bem conhecido no meio do 
barulho ; e desconfiando que fossem 
alguns dos meus parentes que recla- 
massem omeu fato, gritava com quanta 
força tinha : « Deixem-me, pelo amor 
de Deos , deixem-me, que eu pagarei 
o fato, e tudo quanto roubei. » Sem lhe 
darem outra resposta, tapavão-lhe a 
boca com murros. Assim moido , en- 
sanguentado , e cheio de gilvazes, meu 


malfadado amo foi conduzido à cadeia. 
15. 


262 


Eu sahi de Madrid, sem esperar pelo 
fim da historia, dando a todos os dia- 
bos o meu detestavel officio , e quem 
o tinha inventado. 


CAPITULO XHIº. 


E. 


[a 


Lazarilho sahe de Madrid para voltar à sua 
patria. 


Eu sim tinha o projecto de me pôr 
logo em jornada , porém as forças não 
“correspondião a meu animo, fui por- 
tanto obrigado a continuar a ficar em 
Madrid ; todavia passei alli menos mal 
o meu tempo : não podendo andar de 
outro modo, comecei a usar de mule- 
tas, e fui pedindo de porta em porta 
e de convento em convento. À final 
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restabeleceo-se a minha saude, me- 

diante a caridade dos fieis, e me apres- 

sei a abandonar a capital da monar- 

chia, porque tinha ouvido a hum po- 

bre contar a historia da caixa tal qual 

acima fica referida. « Aquelle, dizia 

elle, que levárão à cadeia, porquea jus-. 
tica o tomava por hum ladrão, provou 

o contrario, demonstrando que no mo- 
mento em que se passava a primeira 

scena, estava elle no seu quarto , e que 

ninguem do seu bairro o tinha visto 

sahir, nem em outro trajo differente 
d'aquelle que tinha na occasião em que 
fôra preso : apezar d'isso o banirão 

com infamia de Madrid, expulsando- 
o como vádio. Ainda aqui não fica o 
caso : o dono da casa roubado anda 
em procura do mariola que urdio esta 
trama, e da velha que o introduzio 

em casa. Elle jurou resolutamente que 

atravessaria com a sua espada tanto 

hum como outro, se tivesse a felicida- 

de de os encontrar. » 
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Esta conversação me fez abrir os 
olhos, e como me interessava muito, 
por isso que era eu o principal actor 
na peça, puz-me, para me disfarçar, 
hum emplastro sobre hum olho. Ra- 
pei-me no mesmo instante a barba, 
como a cabeça de hum monje, e teria 


desafiado minha propria mãi a conhe- 


cer-me neste estado se fosse capaz. 
Sahi portanto de Madrid com tenção 
deira Tejares, para ver se a fortuna 
me seria mais favoravel no lugar do 
meu nascimento. Passei pelo Escurial, 
magnifico edificio, que da bem a co- 
nhecer a grandeza do monarcha que 
o mandou levantar. Se bem que não 
estivesse ainda acabado, ja se podia 
contar por huma das sete maravilhas 
do mundo. Não se dirá, todavia, que 
a doçura, e a fertilidade do clima, fo- 
rão osmotivos que determinavão aquel- 
le prificipe a edificar hum palacio na- 
quelle sitio; o solo he esteril e mon- 
tanhoso , mas por outra parte o ar he 
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mui sadio, e no verão não he inflam- 
mado pelos raios ardentes do sol, nem 
no inverno tornado triste pelo rigor 
das geadas. 

Huma legoa distante d'alli encon- 
trei hum rancho de ciganos ; elles fo- 
rão os primeiros que me avistárão de 
muito longe, e a principio me tomá- 
rão por hum dos seus: o meu exterior 
e o meu trajo ridiculo não annuncia- 
vão outra cousa melhor ; porêm quan- 
do cheguei perto d'elles, conhecêrão 
que se havião enganado : depressa fi- 
zemos conhecimento , e como conver- 
sando lhes declarei que me dirigia a 
Salamanca, disserão-me que não era 
aquella a estrada que conduzia mais 
em directura áquella cidade ; mas sim 
a que ia dar a Valhadolid. « Se assim 
he, repliquei eu, he me indifferente ir 
a esta ultima cidade, pois os meus ne- 
socios não me chamão mais depressa 
“à huma que à outra destas duas cida- 
“des. » O mais velho do bando me per- 
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guntou qual era o lugar do meu nas- 
cimento, e sabendo que tinha vindo 
ao mundo em Tejares, convidou-me 
a jantar, em attenção a ser meu vizi- 
nho , visto que elle era de Salamanca. 
Estive bem longe de rejeitar hum tão 
cortez offerecimento, e à sobremesa 
pedirão-me que lhes contasse as ma- 
ravilhas da minha vida. Eu o fiz de 
boa vontade, e tão resumidamente 
quanto o assumpto o podia permittir. 
Quando cheguei a fallar na tina e nas 
aventuras que passei em Madrid , toda 
a companhia soltou gargalhadas de ri- 
so, principalmente hum cigano e hu- 
ma cigana que levavão a palma a to- 
dos os outros na alegria que mostra- 
vão ter, e na algazarra que fazião. 
Deixei-me possuir da vergonha, que 
se pintou bem depressa no meu rosto. 
O cigano que era da minha terra, dan- 
do acordo d'isso, disse-me : « Irmão, 
vos tendes vergonha , por certo não ha 
de que; estes senhores e senhoras não 
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rim da vossa aventura, mas sim da 
extravagancia da fortuna, que nos faz 
encontrar exactamente o heroe de hu- 
ma peca de theatro, que elles repre- 
sentarão em muitas cidades. He preci- 
so crer que a vossa historia chegaria 
aos ouvidos de algum autor famoso ; 
ella foi tratada às mil maravilhas no 
entremez de que vos fallo : a gente 
corria de tropel de toda a parte para 
vê-la representar. Aquelle senhor, 
(mostrando-me com o dedo o cigano 
que tinha rido tanto ao ouvir a minha 
narração ), era quem à vossa imita- 
ção entrava na tina. À nossa receita 
era excellente, ainda della conserva- 
mos restos, e nada mais natural que 
tirarmos fds nossos ganhos alguma pe- 
quena quantia com que obsequiemos 
quem he d'elles a origem primitiva. » 
Depois d'esta explicação não teria ra- 
zão se continuasse a ficar assomado ; 
puz-me eu mesmo a rir do encontro, 
sem com tudo me esquecer de felicitar 
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o cigano por não ter sido a tina para 
elle senão hum objecto de gracejo, e 
a causa de huma boa especulação , ao 
mesmo tempo que o pobre Lazaro 
nunca tinha sido tão desgraçado como 
naquella humida mansão. 

Os ciganos cumprirão a palavra : to- 
do o tempo que fiquei em sua compa- 
nhia tratárão-me como a hum prin- 
cipe; gastavão à grande, e tinhão tanto 
dinheiro como procuradores, que 
exercitão o seu emprego ha cincoenta. 
annos. Além d'isso a sua sociedade era 
agradavel : boa cama, bons banque- 
tes, conversação jovial, que mais po- 
dia Lazaro desejar? Assim de boa 
vontade teria ficado com elles até o 
acabamento dos seculos, seminha im- 
periosa estrella a isso se não houvesse 
opposto. Todosá porfia me fazião festa, 
hum me affagava , outro me dizia hu- 
ma fineza, outro fora das horas da 
comida, me dava hum pedaço de tou- 
cinho ou de bom páio; aquelVoutro 
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immediatamente me enchia hum co-' 
pasio de vinho : eu estava realmente 
em hum sitio de delicias. Todavia de- 
vo render homenagem à verdade, es- 
tes senhores e senhoras se bem que 
mui cortezes para commigo , não fa- 
zião alardo de huma severa probidade : 
contárão-me a historia da sua vida 
huns depois dos outros, e desde en- 
tão não estranhei mais de os ver reu- 
nidos. Algumas das ciganas se havião 
evadido dos recolhimentos de arrepen- 
didas, hum dos ciganos tinha sido por 
muito tempo pensionario do rei na 
fortaleza de Alicante, outros havião 
remado muitos annos ao serviço de 
Sua Magestade , e nas costas de alguns 
podião ler-se, escriptos por extenso , 
attestados do seu bom procedimento , 
delicadeza e outras qualidades. 

Foi forçoso separar-se : meus novos 
amigos debalde fizerão todos os esfor- 
ços para me reterem aggregado à sua 
comitiva; preferindo a esta vida va- 


271 

gabunda o voltar à minha patria , dei- 
xei-os depois de os haver abraçado 
muito cordialmente, e de ter despe- 
jado à sua saude algumas garrafas de 
bom vinho, de que elles tinhão cui- 
dado de trazer sempre cheias as ca- 
nastras com que carregavão hum ju- 
mento que fazia parte da caravana. 

O velho de Salamanca quiz dar-me 
huma derradeira prova da sua affei- 
ção : acompanhou-me pelo espaço de 
huma meia legua. No caminho lhe 
perguntei se entre aquelles com quem 
acabava de estar, havia com effeito 
alguns que tivessem nascido no Egyp- 
to. « Nem hum so, me respondeo elle, 
somos todos Hespanhoes, e dos melho- 
res vassallos que tem S. M. Catholica. » 
Depois d'esta declaração dei ao meu 
amigo cigano hum novo abraço. En- 
tão elle se separou de mim, e eu me. 
encaminhei a pé para Valhadolid. 
Quando me achei so entreguei - me as 
minhas reflexões , e ellas me occorrião 
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de tropel, a respeito dos costumes e 
conversação dos meus bons ciganos. 
Apezar da amizade que me havião 
mostrado , admirava-me de que a jus- 
tiça não tomasse conhecimento do seu 
proceder; pois quasi não erão outra 
cousa senão salteadores de estrada. 
Cheguei a huma ruim estalagem na 
distancia de huma legua de Valhado- 
lid : qual foi o meu assombro quando 
vi à porta a velha de Madrid, que me 
tinha feito apanhar por causa do seu 
bahú huma tão grande tormenta de 
murros e de pontapés! Sahio de den- 
tro hum homem mal vestido que a 
veio chamar para jantar. Nem huma 
nem outro me conheceo, porque ain- 
da estava disfarçado com o emplastro 
sobre o olho. Pareceo-me divisar no 
companheiro da velha, o individuo 
que eu tinha visto sahir da caixa com 
tanta rapidez. Quando se assentárão 
à mesa, fui sentar-me defronte d'el- 
les, esperando que me darião algum 
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osso a roer : porém como poderião el- 
les dar-me o que elles mesmos não: 
tinhão ? O Castelhano que fazia alli as . 
honras da mesa, mostrou-se mui ge- 
neroso. Para si, para a sua parenta, 
e para hum rapaz que se dizia seu so- 
brinho tinha feito cozinhar hum pou- 
co de figado de carneiro com hum 
môlho negro. Se eu abrisse a boca só 
por duas vezes, teria engolido tudo 
quanto estava no prato. O pão era tão 
negro como a toalha, a qual parecia 
huma tunica de penitente, ou huma 
vassoura de cheminé. « Comei, minha 
irmã, comei, dizia o fidalgo ; esta he 
huma iguaria digna de hum princi- 
pe:»eairmã,ainda que o guisado não 
merecia tão urgentes convites, comia 
com sofreguidão e sem dizer huma só 
palavra, a fim de não perder o tempo. 
O prato era de barro vidrado, e à for- 
ça de o raparem com códeas de pão 
duro , acabarão por lhe tirarem o ver- 
niz, Concluirão finalmente este triste 
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e miseravel jantar que longe de lhes 
“matar a fome, não fizera senão desa- 
fiá-la mais, e para não descer do 
seu costumado orgulho, o Hespanhol 
allegou por desculpa , que a estalagem 
estava muito mal provida. Vendo que 
não tinha nada a esperar da sua cari- 
dade, perguntei ao estalajadeiro se me 
podia dar bem de jantar. « Sim, res- 
pondeo elle , isso depende do dinheiro 
que quizerdes gastar. » Offereceo-me 
huma fritada : tornei-lhe se tinha al- 
suma outra cousa. Então me poz diante 
hum quarto de cabrito, que os via-= 
jantes não tinhão querido, porque o 
tinhão achado caro. Desejando fazer- 
lhes hum acinte, dei ordem ao esta- 
lajadeiro que m'o puzesse na mesa. 
Elle assim fez, e eu me puz defronte 
da cabeceira da mesa. Era para pas- 
mar o ver como todos olhavão fixa- 
mente para mim. À cada pedaço que 
engolia seis olhos se pregavão no meu 
garfo, os da irmã, os do irmão da 
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irmã, e os do sobrinho de ambos. 

« Que he isto , disse a senhora , que 
não cessava de me contemplar, este 
pobre come elle sósinho hum quarto 
de cabrito, e para nos tres não houve 
mais que hum pobre fricassé ?—Minha 
querida irmã , replicou o que a acom- 
panhava, perguntei ao estalajadei- 
ro se tinha perdizes, gallinhas ou 
capões ; elle respondeo-me que não 
tinha outra cousa a dar-me. » Eu que 
bem sabia o que havia de fazer, quiz 
comer e calar. He verdade que o Cas- 
telhano ou porque não quizesse des- 
pender mais, ou porque não estivesse 
em estado o o fazer, tinha imposto 
huma dieta rigorosa aos que o acom- 
panhavão , ainda que ninguem estava 
doente. Com tudo o meu cabrito era 
semelhante a huma pedra de cevar. 
Quando menos o cuidava, achei que 
todos tres tinhão mettido a mão no 
prato. O sobrinho que tinha jantado 
só com o desejo, tomou hum bocado , 
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dizendo : « Meu amigo, com vossa li- 
cença : » e antes que tivesse alcançado 
a licença, tinha ja o pitisco no fundo 
das goélas. À velha lhe disse : « Não 
tireis o jantar a esse pobre homem. 
— Não he essa certamente a minha ten- 
ção, replicou elle ;» e ao dizer isto, poz- 
se a comer com tanta pressa e sofre- 
guidão, que parecia ter jejuado por seis 
dias successivos. « Irmã, disse o chefe 
d'aquelle terno, he necessario que 
esse prato seja bem delicioso, pois lhe 
fazeis tanta honra, vós que estais cos- 
tumadaa comer bocados deliciosos. » | 
E ao mesmo tempo encheo a boca de 
huma talhada da grossura do punho 
de hum braço. Vendo que os romeiros 
1ão-se fartando à minha custa, peguei 
em tudo o que havia no prato, e o 
metti todo inteiro na boca. O pedaço 
porêm era tamanho, que não podia ir 
para diante nem para traz. 

Neste comenos entrarão dois caval- 
leiros no patio da estalagem , armados 
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de lanças e de espadas; cada hum 
d'elles trazia huma pistola ao cinto e 
outra no arção da sella. Depois de se 
haverem apeado, e entregado as suas 
mulas a hum lacaio, perguntarão ao 
estalajadeiro se queria dar-lhes algu- 
ma cousa para jantar. « De boa von- 
tade, respondeo elle, e em quanto o 
vou preparar, tende a bondade de en- 
trar naquella salla, » apontando para 
aquella onde nos estavamos. 

À velha, que ao ruido da chegada 
dos cavalleiros, tinha vindo à porta, 
tornou a entrar na salla, cobrindo a 
cara com as mãos, e fazendo mais me- 
suras que hum fradenoviço. Voltava- 
se para huma e outra parte, como se 
estivessem descarregando sobre ella 
hum cento de açoutes. « Estamos per- 
didos, gritou ella, os filhos d'aquelle 
maldito homem de Madrid vem em 
nossa busca , e se me não engano, a 
Justiça não tardara a apparecer. » O ra- 
paz começou a arrancar os cabeilos , a 
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arranhar a cara, ca dar a si mesmo 
taes bofetadas , que parecia estar en- 
demoninhado. O Castelhano que era 
valentão», os consolava do melhor mo- 
do que lhe era possivel, e lhes recom- 
mendava que não tivessem medo, por 
isso que onde elle se achava não po- 
dião ter o minimo susto. Naquelle 
ponto eu tinha a boca cheia da carne 
do cabrito, e quando ouvi que aquel- 
les espadachins estavão na estalagem , 
cuidei de morrer de susto. Mas como 
tinha a garganta obstruida, a minha 
alma não achando a porta aberta, 
voltou à sua residencia. Entrárão os 
dois ferrabrazes, e conhecendo per- 
feitamente a velha, imaginarão bem 
que aquelles dois individuos erão da 
sua honrada companhia. 

« Ei-los aqui, gritavão elles, cahirão 
nas nossas mãos, morrerão ás mãos 
do verdugo. » Estas ameaças me causa-= 
rão hum tal susto , que cahi de costas, 
e o abalo fez que me sahisse da gar- 
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santa o cabrito que estava devorando. 
A tia e o sobrinho se entrincheiravão 
por detraz do Castelhano tão rapida- 
mente, como os pintainhos se refugião 
debaixo das azas da mãi quando vem 
peneirar o milhano :o que se havia 
escapado do bahu metteo com denodo 
mão à espada, e marchou direito aos 
seus inimigos com tanta furia, que 
ficárão immoveis como estatuas. Às 
palavras lhes ficarão embargadas nos 
labios, e suas espadas nas bainhas. O 
rodamonte Hespanhol lhes perguntou 
o que procuravão , e sem esperar pela 
resposta, arremetteo a hum d'elles, 
arrancou-lhe a espada e apresentou- 
se-lh'a à garganta, ao mesmo tempo 
que metteo tambem mão à sua. À ca- 
da movimento que fazia com estas ar- 
mas, os dois habitantes de Madrid 
tremião como as fólhas agitadas pelo 
vento; a velha e o rapaz vendo aquel- 
les dois Roldões tão esmorecidos não 
tiverão dificuldade em os acabar de 
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desarmar. O estalajadeiro acudio ao 
estrondo que todos nós faziamos , por- 
que tambem eu me tinha levantado, 
e tinha hum seguro pela barba. Elles 
parecião touros, diante dos quaes as 
crianças a principio fogem ; mas pouco 
a pouco perdem o medo , e vendo que 
não são tão furiosos como parecem , 
chegão-se tanto a elles que acabão por 
familiarisar-se, e atirar-lhe com pe- 
dras e pãos. Quando pois vi que aquel- 
les fanfarrões erão huns cobardes , co- 
brei esforco, e me lancei à elles com 
huma valentia, de que ninguem que 
tivesse presenciado o meu antecedente 
susto, me teria julgado capaz. « Que 
vem a ser esta algazarra? gritou O es- 
talajadeiro, praguejando. Que bata- 
lha he esta em minha casa? Que desa- 
foro! » Então começámos todos quatro 
a gritar ainda mais de rijo , que aquel- 
les dois novos figurões erão huns 
tratantes que nos tinhão seguido para 
nos roubarem. O dono da casa, ven- 


mn 


251 


do-os sem armas, ao mesmo tempo 
que nós estavamos victoriosos, poz- 
se do lado dos mais fortes. « Como as- 
sim, disse elle, ladrões em minha casa ! 
Ajudai-me, Senhores. » Nos o ajudá- 
mos effectivamente, e elle os poz em 
huma adega subterranea, apezar de 
tudo o que elles disserão para se jus- 
tificarem. O seu lacaio que acabava 
de pôr as mulas na cavalhariça, en- 
trou pouco depois, e perguntou onde 
estavão seus amos. Em vez de satisfa- 
zer a esta pergunta, o estalajadeiro 
o conduzio aonde elles se achavão 
para lhes fazer companhia, e fe- 
chou com todo o cuidado as trouxas 
e mallas. Em quanto às armas, fez-nos 
presente d'ellas, como se tivessem si- 
do suas. De mais não nos fez pagar 
cousa alguma pelo que haviamos co- 
mido, para nos empenhar a assignar 
o auto que havia lavrado contra elles. 
Na sua qualidade de juiz da inqui- 
sição e de oficial de justiça do dis- 
10. 
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tricto (pois reunia em si estas duas 
qualidades ), condemnou todos tres a 
galés por toda a vida, e a levarem du- 
zentos acoutes à roda da estalagem. 
Os reos appellárão da sentença para a 
chancellaria de Valhadolid, onde o 
bom estalajadeiro os conduzio com 
tres dos seus criados. Os habitantes 
de Madrid que imaginavão serião jul- 
gados por hum tribunal ordinario, fi- 
carão esmorecidos achando-se na pre- 
sença dos inquisidores. O juiz da aldêa 
tinha-os accusado no seu processo de 
ditos injuriosos contra os empregados 
da santa inquisição, o que he, como 
he notorio, hum crime imperdoavel. 
Mettêrão-nos em masmorras escuras 
e infeccionadas, onde não lhes foi 
possivel escreverem a seu pai, como 
tinhão tenção, nem a pessoa alguma 
d'este mundo que podesse valer-lhes. 

Ao voltar da sua expedição o esta- 
lajadeiro nos disse que os inquisidores 
lhe havião recommendado que lhes 
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apresentasse as testemunhas que ti- 
nhão assignado o auto de accusação , 
porem que elle, como nosso amigo , 
nos aconselhava que nos escondesse- 
mos. 

A velha. offereceo-lhe hum annel 
que trazia n'hum dedo , pedindo-lhe 
que fizesse de sorte que não tivesse- 
mos que comparecer em juizo. Elle 
no-lo prometteo : todavia devo obser- 
var que o velhaco não nos tinha dito 
aquillo senão para nos persuadir a 
fugir quanto antes; por isso que re- 
ceava que os juizes, ouvindo as teste- 
munhas, descobrissem a sua maldade, 
e o obrigassem a restituir as trouxas 
e as mallas, antes de o mandarem a 
elle mesmo para as galés. Esta velha- 
cada Era por certo a primeira de 
que elle se havia tornado culpado. 
Quinze dias depois houve em Valha- 
dolid hum auto da fé : eu reconheci 
entre os penitenciados os tres pobres 
diabos. Cada hum delles tinha na 
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boca huma lingua de demonio, como 
impios e blasfemos que se tinhão atre- 
vido a abocanhar os ministros da santa 
inquisição, pessoas tão santas e per- 
feitas que não davão azo à maledicen- 
“cia. Trazião tambem carochas e san- 
benito, em que estavão escriptos em 
lettras côr de fogo seus crimes e as 
sentenças que Hnhãs sido contra elles 
pronunciadas. Eu tive hum pezar 
summo de ver aquelle lacaio soffrer 
huma pena que não merecia; relati- 
vamente aos outrós, tinha menos dó 


d'elles, porque me não havião pou- 


pado. Não sómente a sentença do es- 
talajadeiro foi confirmada pela inqui- 
sição, mas este tribunal impoz mais 
aos reos a pena de outros trezentos 
acoutes; de maneira que. em boa 
arithmetica vierão a levar fEnhen- 
tos açoutes ; depois do que forão man- 
dados para as galés, onde tiverão 
tempo de moderar a sua raiva, e de 
se arrependerem da sua fanfarrice., 


CAPITULO XIVº. 


Como Lazaro serve de escudeiro a seis diffc- 
rentes pessoas ao mesmo tempo. 


- 


Cheguei a Valhadolid com seis rea- 
les na bolsa; isto não te deve causar 
estranheza, amigo leitor, eu estava 
tão fraco e tão pallido , que todos os 
que me vião me davão esmola com 
mão liberal, e eu não era vagaroso 
em a receber. Fui em direitura a hu- 
ma loja de adélo, onde por quatro 
reales comprei huma capa que tinha 
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pertencido a hum Portuguez; era de 
frisa e estava em bem mão estado. 
Comprei álem d'isso por meio real 
hum chapeo tão alto como huma tor- 
re de sinos, e tão largo de abas como 
o de hum franciscano; depois com 
bum bastão na mão comecei a passear 
pela praça. Os que me encontravão 
assim ataviado, me mettião a ridi- 
culo : cada hum dizia o seu motejo. 
Huns chamavão-me filosofo de taber- 
na, outros dizião : « Eis hum palhaço 
de nova feição. Olá! senhor Ratinho, 
quereis hum pouco de sebo para un- 
tar as botas? » Até houve quem sus- 
tentasse que eu parecia hum medico 
de hospital. A- tudo isto fazia ouvi- 
dos de mercador, e continuava a pas- 
sear. Ao atravessar huma rua, encon- 
trei huma mulher de bello talhe, em- 
bucada em huma mantilha de seda: 


+ 
e, 


ella me perguntou se por acaso co- 


nhecia algum escudeiro que quizesse 
servi-la ? Respondi-lhe que não sabia 
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de outro , senão de mim mesmo, e que 
se lhe conviesse, estava à sua dispo- 
sição. O ajuste concluio-se em hum 
instante : ella me prometteo tres moe- 
das de tres brancos de salario, e 
eu tomei immediatamente posse do 
meu officio, dando-lhe o braço, e 
atirando fóra o meu bastão, de que já 
não tinha necessidade, pois não o 
trazia senão para fingir que estava 
doente, e excitar assim à piedade os 
que passavão. À senhora tinha a seu 
lado hum rapaz que mandou iogo a 
casa com ordem de cuidar no jantar, 
e de estender a toalha, a fim que tu- 
do estivesse prompto quando ella vol- 
tasse. Logo a primeira visita que fize- 
mos juntos, me avisou de que quan- 
do fosse com ella a alguma visita devia 
eu primeiro ir ter com o dono da ca- 
sa, e annunciá-la nestes termos : 4 
senhora Pires (que assim se chamava) 
que tenho a honra de acompanhar 
deseja beijar as mãos a vossas senho- 


188 


ras. Advertio-me outrosim que não 
devia nunca passar por diante della, 
quando estivesse parada em alguma 
loja, ou em qualquer outra parte. « Mi- 
nha senhora, lhe respondi eu, vosso 
humilde criado Lazaro conhece per- 
feitamente os seus deveres, e fará to- 
dos os seus esforços por cumpri-los à 
risca. » Esta resposta foi-lhe agradavel, 
porém accrescentou que lhe era im- 
possivel ter-me ella só ao seu serviço , 
que procuraria algumas outras senho- 
ras, vizinhas suas, que serião junta- 
mente minhas amas, e que ellas se 
reunirião para completarem o meu 
salario. Perguntou-me álem d'isso se 
tinha pousada. « Não, minha senho- 
ra, lhe respondi eu. — Se assim he, 
escudeiro, podereis dormir em mi- 
nha casa; meu marido he alfaiate, e 
podereis arranjar-vós com os apren- 
dizes da loja. Em fim, em toda a ci- 
dade não vos seria possivel achar 
hum commodo melhor. Antes de três 
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dias tereis seis amas, cada huma das 
quaes vos dará hum branco. » Eu não 
podia deixar de pasmar da gravidade 
d'esta mulher, que pelo seu ar senho- 
ril qualquer a teria tomado por espo- 
sa de algum fidalgo, ou pelo menos de 
algum rico cidadão, se a não tivesse 
conhecido. O que mais me admirava 
he que ella fallava com tanta emphase 
nos miseraveis seis brancos que eu de- 
via receber, e ainda para isso era pre- 
ciso que servisse seis amas. Apezar de 
tudo reflecti que valia mais este em- 
prego, que não ter cousa alguma ; 
aquelle mester não era fadigoso, e to- 
dos sabem que Lazaro he tão inimigo 
da fadiga, como o diabo da agua ben- 
ta. De resto, eu antes queria viver na 
ociosidade , e não comer senão alhos 
e couves, que trabalhando ter capões 
e perdizes. Quando chegámos a casa, 
minha ama descobrio o rosto e entre- 
gou-me a mantilha, para a dar à cria- 
da. Não a achei feia, só huma cousa 
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“me fez huma impressão desagradavel : 
ella tinha posto cor, o que tornava a 
cara tão luzidia como hum prato, ou 
huma tigela de louça vidrada. Deo-me 
o seu branco com recommendação de 
vir ter com ella duas vezes no dia, 
huma ás oito horas da manhã, e outra 
às tres da tarde, para receber as suas 
ordens. D'alli passei por huma loja. de. 
pasteleiro, e comprando hum pastel, 
por hum soldo , gastei todo o meu sa- 
lario. Dixerti= né o resto do dia em 
contar as pedras das ruas; porque já. 
tinha dado cabo das esmolas que me 
tinhão dado pelo caminho; e não me, 
atrevia a continuar a pedir, se minha, 
ama. tivesse vindo a sabê-lo, ter-me, 
engulido vivo. 

Pela volta das tres horas estava à 
porta da sua casa. Ella me participou, 
que por então não precisava dos meus, 
servicos; que d'alli por diante me pa- 
garia sómente nos dias em que sahisse, 
e que se não sahisse senão huma vez, 
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eu não receberia senão metade do que 
me tinha promettido. Accrescentou, 
que como me dava cama, eu devia 
preferi-la às outras, e tomar exclu- 
sivamente o titulo de seu criado. À 
cama era tão boa que merecia bem 
aquella preferencia, e ainda outras 
vantagens. Fazia-me dormir sobre hum 
grande estrado de madeira, onde hum 
ruim cobertor, feito de ourelos, servia 
decolchão. Passarão-se dois dias,duran- 
te os quaes a minha miseria não podia 
ser maior. Ão cabo d'este tempo a mu- 
lher de hum curtidor de peiles entrou 
na irmandade, quero dizer na socie- 
dade de minhas amas. Ella regateou 
mais de huma hora, querendo por 
todos os modos abater alguma cousa 
do salario, que a mulher do alfaiaté ti- 
nha ajustado. Finalmente antes do fim 
da semana achei-me às ordens de se- 
te pessoas, com huma renda de seis ou 
sete brancos por dia. Enião minhas 
refeições tornárão-se mais lautas; be- 


2092 
bi bom vinho, sem ir buscar o mais 
caro, para não estender as pernas fóra 
do cobertor. As outras minhas amas 
erão a viuva de hum quadrilheiro, a 
mulher de hum jardineiro, a prima 
de hum official do santo officio, e hu- 
ma tripeira a quem eu queria mais 
que a todas as outras, porque ao pa- 
gar-me o meu salario, dava-me sem- 
pre de mais algum pedaço de dobrada. 
Antes de sahir da sua casa engolia 
sempre duas ou tres tigeladas de sopa. 
Passava portanto huma vida regalada, 
e peço a Deos que m'a não mande nun- 
ca peior. À ultima de minhas amas 
era a viuva de hum procurador que 
dera à costa, apezar do exemplo de 
seus collegas que costumão juntar bom 
dinheiro, defendendo a causa dos or- 
fios e das viuvas. Cada huma destas 
senhoras tinha a sua hora destinada ; 
quando huma me dizia que não que- 
ria sahir, corria à casa da outra, e as- 
sim successivamente até acabar a mi- 
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nha tarefa. Ellas me marcavão a hora 
em que devia procurá-las. Ordinaria- 
mente era pontual ; mas se por mal de 
meus peccados tardava hum instante , 
aquella a quem tinha feito esperar me 
dizia mil improperios, diante das pes- 
soas que estavão no seu quarto, e 
d'aquellas que ia visitar. 

« Sim, accrescentava com ar amea- 
cador, se isto assim continuar, procu- 
rarei outro escudeiro mais diligente, 
mais cuidadoso e mais exacto. » Qual- 
quer que tivesse presenciado tantos 
ralhos, e demonstrações de tanto 
agastamento , teria imaginado sem du- 
vida que eu receberia d'aquella se- 
nhora dois reales por dia, e trinta du- 
cados de gages cada anno. 

Quando a mulher do alfaiate, a tri- 
peira, a viuva do quadrilheiro, e a 
prima do santo officio (sem fazer of- 
fensa às outras), passeavão pela cida- 
de, qualquer teria julgado que erão 
mulheres de presidentes de Castella , 
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ou pelo menos de ouvidores da chan- 
cellaria. Hum dia duas de minhas amas 
encontrarão - se em huma igreja, 

quizerão depois do serimnão sahir iu 
bas ao mesmo tempo, e levar cada 
uma comsigo o escudeiro, que não 
se podia dividir em dois. D'alli nas- 
ceo hum vivo debate. Huma queria 
que eu a acompanhasse primeiro ; a 
outra tinha as mesmas pretenções ; em 
fim cada huma me puxou por seu la- 
“do de tal modo que me rasgárão a ca- 
pa, e eu fiquei quasi despido, porque 
o outro fato que trazia parecia-se per- 
feitamente com as redes de pescador. 
Os fieis se apinhoavão em torno de 
nós. Alguns fazião escarneo do pobre 
Lazaro, e outros divertião-se a ouvir 
as dudi senhoras que não erão avaras 
de nomes e descomposturas. Eu estava 
tão azafamado a apanhar os farrapos 
da minha capa que não podia dar at- . 
tenção ao que ellas dizião, só ouvi di- 
zer à mais velha : « D'onde vem a esta 
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mulher de fortuna tanto orgulho , e 
tanta arrogância ? Hontem tinha hum 
vestido de fustão, hoje o tem de estofa 
fina e de tafetá, e tudo à custa das al- 
mas do purgatorio. » À outra respon- 
deo com hum diluvio de injurias, que 
lhe sahião da boca com tanta rapidez 
que eu desafiaria o mais habil e ex pedi- 
to escrivão a poder tomar apontamento 
de todas. Entretanto eu acabava de 
apanhar os pedaços da minha pobre 
capa, e pedi, para a concertar de al- 
gum modo , alguns alfinetes a huma 
beata que ay se achava ; arrangei-me 
o melhor que me foi ERR! e fui a 
casa da costureira que me tinha. dado 
ordem de air buscar ás onze horas, 
porque havia de ir jantar com huma 
sua amiga. Quando me vio naquelle 
estado, bradou-me do fundo do arma- 
zem que ficava por detrás da loja: 
« Quereis, vilão ruim, ganhar o meu 
dinheiro d'este modo , e acompanhar- 
me vestido como hum mendigo ? Com 
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metade do que eu vos dou , poderia 
ter outro escudeiro aceiado , discreto, 
e ajuizado, e não hum esfarrapado , 
como vos sois ; mas he dar esmola ao 
diabo : todos os vossos salarios passão 
para a algibeira do taverneiro. » Com 
tudo mandou que me alinhavassem os 
pedaços da minha capa ; porém o of- 
ficial trabalhava com tanta pressa, 
que poz por cima o que devia pôr por 
baixo ; e foi assim neste trajo que ac- 
companhei minha ama. Nós caminha- 
vamos a toque de caixa, porque a se- 
nhora receava que quando chegasse 
não houvesse já nada para ella. Quan- 
do chegamos a casa da sua amiga, 
achâmos huma reunião bastantemente 
numerosa. Perguntárão a minha ama 
se eu era capaz de tomar conta na por- 
ta, e abrir a quem viesse. Como res- 
pondeo que sim, alguem da casa me 
disse : « Ficai ahi, bom moço, hoje ti- 
rareis o ventre de miseria. » Abria por- 
ta a muitos cavalleiros que todos ti- 


297 
rarão das algibeiras algumas provisões 
para o jantar, huma perdiz, huma 
gallinha, hum coelho, hum casal de 
pombos, ou pedaços de vacca ou de 
carneiro. Até houve quem trouxe 
chouriço: de sangue ou salchichas , e 
mesmo pude ver hum pastel que cus- 
tava hum real, embrulhado em hum - 
lenço ; tudo foi entregue nas mãos do 
cozinheiro que não tardou a dar promp- 
to o jantar. Toda a companhia se foi 
a elle com unhas e dentes; apenas se 
punhão na mesa as iguarias , passavão 
logo para o estomago d'aquelles se- 
nhores e senhoras, e algumas d'es- 
tas occupavão-se tambem.em rechear 
as algibeiras. Os que havião forne- 
cido os provimentos para o banque- 
te, apresentárão tambem a sobremesa, 
que consistio em maçans, queijo e 
azeitonas. Hum d'elles mimoseou a 
companhia com meio arratel de doces, 
o que lhe causou grande gosto. Este 
methodo de trazer comsigo hum ar- 
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mário para guardar provisões de boca 
me agradou summamente, e resolvi 
fazer tres ou quatro algibeiras aos pri- 
meiros calções que o céo me mandasse; 
eu queria mesmo ter huma de couro 
bem cosida para lhe metter caldo. Se 
estes fidalgos , que erão ricos, tinhão 
trazido estes comestiveis crus em suas 
algibeiras, e se estas senhoras os leva- 
vão já cozinhados nas suas , que muito 
era que eu fizesse o mesmo sendo hum 
simples escudeiro, e dos mais misera- 
veis d'esta classe! 

Disserão-me que fosse jantar com os 
criados, mas Deos me perdoe, não ha- 
via outra cousa mais do que sopa; e 
ainda assim me dei por feliz de que 
minhas amas não a tivessem mettido 
nas mangas. Apenas tinhamos come- 
cado quando sentimos hum grande 
ruido na salla do banquete. As se- 
nhoras disputavão entre si acalorada- 
mente sobre a nobreza de seus mari- 
dos e de seus parentes ; bem de pressa 
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não sendo bastantes as palavras , en- 
trárão às pancadas humas nas outras. 
Davão-se murros e pontapés, àrran- 
cavão os cabellos humas ás outras; 
n'huma palavra davão-se tantos socos 
que parecião rapazes d'aldeia, quando 
Jogão aos murros por hum punhado 
de avelãs. Por acaso passou por alh a 
ronda, e parou logo ao ouvir tamanho 
motim. Batem à porta, com intima-. 
ção de se abrir à ordem d'el-rei. Estas 
terríveis palavras forão ouvidas com 
o maior susto : todos entrárão a fugir 
como à porfia com a maior rapidez, 
sem lhes importarem nem espadas, 
nem mangas, nem mantilhas. Em hum 
instante desapparecerão todos. Como 
eu não tinha motivo algum para fugir, 
deixei-me ficar quieto, e na minha 
qualidade de porteiro abri, para que 
depois não me accusassem de ter re- 
sistido á justiça. O primeiro quadri- 
lheiro que entrou agarrou-me pela 
gola do gibão e disse-me, dando-me 
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bum forte empuxão, que estava preso. 
Depois de me prenderem , fecharão a 
porta, e forão procurar os perturba- 
dores da tranquillidade publica. Derão 
busca a tudo com o maior eserupulo ; 
não escapou nem alcova, nem gabinete, 
nem adega, nem aguas furtadas, nem 
a mesma latrina. Como não achárão 
pessoa alguma, quizerão ao menos para 
seu governo , ter o meu depoimento. 
Como eu não tinha nenhum interesse 
pessoal em mentir, declarei os nomes 
de todas as pessoas da companhia, e 
contei tudo o que havião feito desde o 
comeco até ao fim. Os officiaes da ronda 
ficárão summamenteadmirados de não 
acharem alma vivente, principalmente 
“ quando lhes disse que tinhão alli es- 
tado seis senhoras e doze cavalleiros. 
A mim mesmo causou isso grande ad- 
miração, e lhes disse com simplicidade 
(eu mesmo estava persuadido disso ) 
que todos aquelles que havião assistido 
ao banquete erão duendes, que cos- 
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tumão , quando lhes parece, esconder- 
se às vistas dos mortaes. Elles zombá- 
rão de mim, e o commissario com- 
mandante da ronda, que não tinha 
medo do diabo, perguntou aos seus 
subordinados, se tinhão descido à ade- 
ga, e se tinhão bem procurado por 
toda a parte; respondérão-lhe que 
sim ; porém elle não se deo por satis- 
feito da sua palavra, e mandando ac- 
cender huma luz, encaminhou-se em 
pessoa com a sua gente para a porta 
da adega; ainda não tinhão entrado 
nella, quando virão rodar hum tonel, 
sem que em torno houvesse ninguem 
que podesse imprimir-lhe aquelle mo- 
vimento. Os quadrilheiros assustados 
desatárão a fugir, benzendo-se. Este 
homem, dizião elles, não nos engana: 
esta casa está cheia de diabinhos. O 
commissario os fez voltar, descompon- 
do-os de cobardes e de supersticiosos. 
Depois caminhando direito à adega, 
achou hum homem que ficou mais 
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descorado que hum cadaver ao ouvir. 
proferir esta terrivel palavra : Preso. 
D'alli passou-se a procurar os outros : 
o commissario descobrio huma grande 
talha cheia de azeite, na qual achou 
hum homem aaa com todo o seu 
fato : o azeite chegava-lhe atéá cintura; 
no momento em que o descobrirão fez 
hum esforço para sahir do seu asylo, 
mas com tão pouco geito, que se virou 
a talha, o azeite que se entornou che- 
gou à apo os chapeos dos officiaes 
de justiça , e os encheo de nodoas, sem 
nenhum respeito nem contemplação. 
Então elles praguejárão o seu officio, 

e quem lh'o tinha ensinado, e istoem . 
termos taes que me não atrevoa referi- 
los. O homem ensopado em azeite ven- 
do que em lugar de o agarrarem fu- 
gião d'elle, como de hum empéstado, 
poz-se a fugir com quanta velocidade 
podia. O commandante da ronda gri- 
tava, porém de balde : Agarrem-no ! 
agarrem-no! todos fio alas para o 
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deixarem passar. Elle se escapulio por 
huma porta travessa, todo gotejando, 
e deixando após si hum longo rasto de 
azeite. Do que elle espremeo de seu fato 
tirou certamente com que ter accesa, 
por mais de hum mez, a lampada de 
Nossa Senhora das EAR, o 

Os beleguins ficárão inundados de 
azeite, praguejando os que lá os tinhão 
feito ir. Sahirão como o peixe frito 
sahe da frigideira , jurando que farião 
de sorte que fossem enforcados todos 
quantos achassem naquelle. valhacou- 
to ; taes erão as suas expressões. Assim 
os Ro: presos tinhão hum medo ter- 
rivel; os beleguins forão procurar os 
outros, no lugar onde estava a fa- 
rinha. Então entornarão hum sacco 
de cima da porta, o que fez que ficas- 
sem cegos todos quantos lá tinhão en- 
trado. Que he isto? gritavão, que he 
isto ? resistencia à justica! e quando 
querião abrir os olhos, tornavão a en- 
cher-lh'os de agua ou dé farinha. Os 
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que nos guardavão largárão a sua pre- 
za para irem acudir ao senhor com- 
missario , que se agitava como hum 
demonio no fundo de huma pia de 
agua benta. 

Nossos guardas ainda bem não ti- 
nhão entrado onde estava a farinha, 
- que ficárão cobertos della como os que 
os havião precedido. Andavão como 
gallinhas cegas, e quando se encon- 
travão davão taes topadas huns nos 
outros, que bastavão para esmurrarem 
os queixos. No meio desta desordem 
cahimos sobre os officiaes da ronda, 
que não podendo mais, se deixárão 
lançar por terra. Então he que des- 
fechou sobre elles huma verdadeira 
tormenta : não fallavão nem se me- 
xIão, como se estivessem mortos. E se 
por acaso algum d'elles abria a boca 
para gritar, ficava-lhe no mesmo 
instante cheia de farinha. Para rema- 
tarmos a scena, amarrâmos aquelles 
senhores de pés e mãos , depois os ar- 
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rastâmos para a adega, justamente 
para o mesmo lugar onde se tinha 
entornado o azeite. Era aquella com 
effeito huma bella fritada. Em fim fe- 
chamos as portas, e cada hum se re- 
tirou para sua casa. 

Neste comenos o dono da casa , que 
havia alguns dias estava ausente, chega 
do campo : acha as portas fechadas , 
por mais que bata ninguem lhe abre. 
Sua mulher, que tinha emprestado a 
casa para o banquete, receando com 
razão os ralhos do marido, tinha-se re- 
fugiado em casa de seu pai. O pobre 
homem manda arrancar as fechadu- 
ras : mas que imaginaria elle quando 
vio o chão todo coberto de farinha, e 
peor ainda foi quando, ao descer à ade- 
ga, vio os officiaes de justiça nadando 
em torrentes de azeite. Ao presenciar 
esta scena augmentou a suaraiva, e des- 
carregou tantas paoladas no commis- 
sario e nos beleguins , que os deixou 
quasi a expirar. Depois d'isto chamou 
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os vizinhos, que o ajudárão a levá-los 
para a rua. As crianças d'aquellas vi- 
zinhanças se apinhoárão em torno 
d'elles, atirando-lhes com pedras e 
com lama. Todos aquelles pobres of- 
ficiaes estavão tão ensopados de azeite 
e tão enfarinhados, que ninguem podia 
conhecer quem elles erão. Quando 
tornárão de todo a si, e se achárão 
livres no meio da rua, salvárão-se 
rapidamente, de modo que se teria 
podido dizer : Agarrai, prendei a jus- 
tiça que foge! Abandonarão suas es- 
“padas, capas e adagas, sem se atreve- 
rema voltara buscá-las, com medo que 
se não soubesse como as tinhão per- 
dido. O dono da casa ficou de posse de 
todos estes objectos para se indemnisar 
do prejuizo que tinha soffrido. Pelo 
que me diz respeito, eu ao sahir achei 
huma capa que não era má ; ella me 
servio para ficar em lugar da minha, 
Então dei graças aDeos de ter tirado al- 
gum lucro d'aquella campanha, cousa 
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a que não estava acostumado. Dirigi- 
me depois a casa da costureira; no 
momento em que eu entrava, vi que 
seu marido a brindava generosamente 
com hum bom numero de páoladas, 
por ter vindo sósinha e sem mantilha 
a atravessar a rua com imais de hum 
cento derapazes atras de si. À occasião 
não podia ser melhor : apenas o alfaiate 
me vio, largou a mulher para exerci- 
tar a sua brutalidade à minha custa : 
acabou de me arrancar os dentes que 
me restavão, e deo-me depois huma 
duzia de pontapés que me fizerão vo- 
mitar o pouco que tinha comido. « Co- 
mo , dizia elle, mariola, escudeiro do 
diabo , não tendes vergonha de voltar 
a minha casa? Pagareis ao mesmo 
tempo os peccados velhos eos novos. » 
Chamou os criados, e ordenando- 
lhes que trouxessem hum cobertor, 
mantearão-me com tanto gosto, que eu 
morria de raiva e de dôr. Deixárão-me 
por morto , e neste estado me deitárão 
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sobre a mesa onde me tinhão ator- 
mentado. À noite estava já bem adian- 
tada quando tornei a mim, e queren- 
do virar-me, cahi no chão, e com a 
queda quebrei hum braço. Quando 
começou a romper o dia, retirei-me 
debaixo do alpendre de huma igreja, 
onde com voz lastimosa pedi esmola 
à gente que entrava, e à que sahia. 


CAPITULO XVeº. 


Lazarilho se faz ermitão. 


Estava pois no adro da igreja esten- 
dido ao comprido, passando hum triste 
alardo às minhas aventuras. Conside- 
rava em todas as desgraças que me ti- 
nhão perseguido desde o dia em que 
entrara ao serviço do cego, até aquelle 
momento, e concluia que nem sempre 
por hum trabalho porfiado se chega 
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ao cume da felicidade, e à posse das 
riquezas. 

Não he portanto falso o proverbio 
que diz : Mais faz aquelle a quem Deos 
ajuda, que quem muito madruga. Ão 
fazer estas reflexões sobre a minha 
vida passada, encommendava-me à 
divina Providencia, pedindo-lhe que 
tornasse o fim da minha vida melhor, 
- e mais agradavel que o seu principio. 
Junto de mim se achava hum venera- 
wel ermitão, cuja barba igualava a 
neve em brancura. Tinha em huma 
mão hum bordão, e na outra hum ro- 
sario, do qual pendia huma caveira do 
tamanho da cabeca de hum coelho. O 
reverendo padre vendo-me em: tão 
grande afllicção, procurou consolar- 
me com palavras cheias de doçura e 
de caridade. Perguntou-me onde tinha 
nascido , e quaes erão as desgraças que 
me tinhão reduzido áquelle estado. 
Fiz - lhe huma narração breve mas 
pathetica de meus infortunios : elle 
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ficou summamente condoido., e ad-, 
mirado ao mesmo tempo; em sum- 
ma cobrou -me tanta affeição que 
me convidou a acompanhá-lo ao seu 
ermo, Eu acceitei o offerecimento, mas 
não foi sem muito custo que chegámos 
á ermida, que ficava distante huma le- 
gua da cidade. Havia hum quarto an- 
nexo a esta ermida, na qual estava. 
huma cama, e huma especie de ca- 
napé, que tambem podia servir de ca- 
ma. No patio corria huma fonte de . 
agua crystallina , que regava hum pe-. 
queno jardim, o qual attrahia a atten-. 
ção mais pela variedade de suas flores , 
e boa qualidade de suas hortaliças, que 
pela sua vastidão, « Ha vinte annos, 
disseo velho, que habito neste sitio lon- 
ge do tumulto e dos cuidados do mun-. 
do. Este he, meu caro irmão, hum pax. 
raiso REALE ponto pequeno , onde 
medito á minha vontade sobre as cou- 
sas divinas e humanas. Jejuo quando, 
estou farto, e como quando tenho 
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fome, vélo quando não posso dormir, 
e durmo quando tenho necessidade 
de somno. Aqui passo o meu tempo 
na solidão, e em companhia se não - 
estou só; canto quando estou alegre, 
choro quando estou triste. Acola tra- 
balho quando não estou ocioso, e es- 
tou ocioso quando não trabalho. Re- 
cordo as desgraças e magoas da minha 
vida passada, e quando as comparo 
com a felicidade de que gozo actual- 
mente, julgo-me superior aos reis e 
aos imperadores. » Em dias de minha 
vida nunca tinha ouvido tão bonitas 
cousas ; fiquei encantado da sua con- 
versação, e para augmentar a minha 
satisfação , pedi-lhe que me explicasse 
a vida dos ermitães, que me parecia 
ser a melhor de todas. « Certamente a 
melhor! exclamou elle. Sim , ella ex- 
cede todas as outras, de tal modo que 
só a pode avaliar aquelte que a sabo- 
reou. Outra vez, meu irmão, entrarei 
em miudas particularidades : poragora 
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não posso, porque se avizinha a hora de 
jantar. » Antes que tudo , pedi-lhe que 
tractasse do meu braço, que me doia 
muito. Elle o fez com tanto esmero e 
dexteridade, que a dôór foi-se-me no 
mesmo instante. Comemos como reis, 
e bebemos como cavalleiros templa- 
rios. Depois de estarmos bem satisfei- 
tos, fomos passar huma parte da tarde 
ao uso hespanhol, isto he fomos dor- 
mir a sesta. Apenas havia meia hora 
que estavamos deitados, quando acor- 
dei ao som d'estes gritos : Eu morro , 
eu morro. Era o ermitão que se acha- 
va naquelle estado. Ergui-me imme- 
diatamente, e conheci que ao repetir 
estas palavras ia desfallecendo visivel- 
mente. À minhaafflicção não tinha limi- 
tes, e considerava que se elle moresse 
sem testemunhas, não deixarião de me 
accusar de o ter matado, e perderia as- 
sim a vida às mãos de hum verdugo, de- 
pois de a haver conservado até alli com 
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exigirião muitas testemunhas. Bastava 
a minha cara para me fazer reputar 
mais depressa por hum salteador de es- 
- trada, que por hum homem de pro- 
bidade. Sahi pois precipitadamente do 
ermo, para ir procurar nas vizinhan- 
ças alguem que podesse servir de tes- 
temunha d'aquelle fallecimento. A vis- 
te: não muito longe hum rebanho de 
carneiros; fui-me encaminhando para 
aquelle ponto não sem custo, porque 
ainda me doja das pancadas que tinha 
leyado em casa do alfaiate , e da man- 
teação que se lhes tinha seguido. Es- 
tavão alli quatro ou cinco pastoras, e 
cinco ou seis pastores que se abriga- 
vao da calma à sombra de algumas 
arvores, cuja folhagem cobria tambem 
huma fonte mui clara. Huns tocavão 
gaitas de folle, em quanto outros can- 
tavão ou dansavão ao som de castanhe- 
tas. Cheguei ao pé d'elles todo assus- 
tado , e lhes pedi encarecidamente que 
acudissem promptamente porque O 
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anachoreta estava agonizante. À maior 
parte dos pastores veio em meu segui- 
mento , é os outros ficárão guardando 
os seus rebanhos. Os que entrárão no 
ermo perguntárão ao bom ermitão se 
elle queria morrer; respondeo-lhes 
que sim. Nisto mentia elle redonda- 
mente, porque taes não erão as Suas in- 
tenções; ese saltava o fosso não era por 
certo de boa vontade. Vendo que con- 
tinuava sempre a dizer que sim, diri- 
gi-lhe as seguintes palavras, ás quaes 
respondeo affirmativamente : « Ho- 
mem de Deos, desejarieis-vós que estes 
pastores fossem os tabelliães, e exe- 
cutores de vosso testamento? — Sim. 
— Deixais-me por vosso unico e legi- 
timo herdeiro ? — Sim. — Confessais 
que tudo o que possuis me pertence 
de direito pelos bons serviços que vos 
prestei? — Sim. » Eu teria desejado 
do fundo da minha alma, que fosse 
aquella à ultima palavra que elle pro- 
ferisse. Receava que depois não se ser- 
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visse da lingua e das poucas forças que . 
lhe restassem, em perjuizo de meus 
interesses , e para destruir a boa obra 
que dava de fazer. À fim de o oc- 
cupar, continuei nas minhas pergun- 
tas, tomando as minhas medidas de 
modo que hum dos pastores podesse 
escrever todas aquellas declarações. 
Com effeito elle as escreveo na parede 
com hum pedaço de carvão : o ermitão 
teria morrido antes que se achasse 
huma penna ou hum tinteiro no ermo 
em que estavamos. He verdade que o 
pastor não era litterato, e não se dis- 
tinguia pelos seus conhecimentos no 
grego e no latim, e nem mesmo na 
orthografia. Unida o testamento esta- 
va todo escripto perguntei áquelle san- 
to varão, se queria que o pastor ap- 
provasse com a sua assignatura todo 
o seu conteúdo, já que elle testador o 
não podia fazer. « Sim, sim, sim, » 
respondeo elle, e expirou ao proferir 
estas ultimas palavras. Então começa- 
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mos a tratar do seu enterro; cavou-se 
huma cova no jardim, e eu o fiz lan- 
çar nella com toda a pressa, tal era o 
meu medo de que elle resuscitasse. 

Convidei depois os pastores a toma- 
rem commigo huma refeição ; porém 
elles não acceitárão , porque era chega- 
da a hora de cuidarem de seus reba- 
nhos. Sahirão portanto, segurando- 
me que muito os magoava a perda que 
eu acabava de experimentar, e queia 
espalhar a desolação por todas as al- 
dêias vizinhas. 

“Então fechei as portas da ermida, e 
comecei a fazer hum exacto inventa- 
rio de tudo. Achei hum tonel cheio 
de excellente vinho, e huma talha com 
azeite ; tres grandes potes de mel, dois 
cevados , alguma fruta passada, e hu- 
ma grande porção de carnes salgadas. 
A descoberta de tantos objectos pre- 
ciosos me encheo de regozijo ; mas não 
era exactamente aquillo o que eu pro- 
curava, Encontrei tambem baáhús atu- 
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lhados de roupa branca, que foi o 
que mais me admirou. Hum homem 
que era tão precatado , não deixar di- 
nheiro, era hum fenomeno que eu 
não sabia explicar. Estive quasi indo 
ter com elle à cova para lhe perguntar 
o que tinha feito do seu numerario ; 
mas imaginando que lhe estava fazen- 
do esta pergunta, parecia-me ouvir 
esta resposta : Ignorante, irmão indig- 
no de me succeder, julgas-tu que 
n'huma solidão, que os ladrões podem 
invadir de hum momento a outro ; jul- 
gas, digo, que eu tenha sido tão in- 
sensato, de guardar o meu dinheiro 
n huma arca, com risco de perder o 
que amei mais que a mesma vida ? 
Esta resposta , como se a tivesse ou- 
vido da sua propria boca, me fez sum- 
ma impressão. Comecei portanto a 
excogitar, e a procurar por todos os 
cantose recantos, para ver se davacom 
o mialheiro. De quando em quando 
perguntava a mim mesmo : Se eu ti- 
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vesse dinheiro , onde he que o escon- 
deria para que m'o não roubassem ? 
Seria seguramente por detrás deste 
altar. Cheguei -me logo a elle, e de- 
pois de ter tirado o O Ah que era de 
azulejó, vi huma pequena abertura 
do tamanho de hum real. Esta desco- 
berta me fez dar pulos de contente, e 

o meu coração começou a palpitar. 
Pegando de huma pá de ferro, em 
menos de dois golpes demoli a Sql 
de do altar; no mesmo instante ap- 
parecêrão aos meus olhos as preciosas 
reliquias que dentro estavão encerra- 
das. Consistião ellas em huma panella 
cheia de dinheiro , que contei com to- 
do o desvelo. Achei nella seiscentos 
reales. Imaginei ter achado todos os 
thesouros, do Perú. Foi tal a minha 
alegria , que por pouco me não matou. 
Às mWquezas trazem comsigo grandes 
cuidados : não tardei a experimentá- 
lo. Foi-me preciso cuidar em escon- 
der o meu thesouro, para mé preca- 
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ver contra hum ataque repentino. 
Nisso eu não fazia senão imitar as pre- 
cauções do veneravel solitario, de 
quem eu o tinha havido em testamen- 
to. O expediente que me pareceo mais 
seguro foi fazer huma cova fóra da er- 
mida, e enterrar a minha panella , 
sem agua benta nem de profundis , a 
fim de a ter à minha disposição, se 
por ventura conviesse aos proprieta- 
rios da cella da-la a alguma outra pes- 
soa. Depois d'este funeral, vesti o ha- 
bito do defunto ermitão , e fui à cida- 
de participar ao prior da confraria 
tudo o que se havia passado. Não me 
esqueci de concertar o estrago que ti- 
nha feito ao altar; e consegui fazê-lo 
tão bem , que se o bom anachoreta ti- 
vesse podido resuscitar, teria elle mes- 
mo ficado enganado. » 

Os irmãos a quem pertencia o apre- 
sentar o ermitão estavão já reunidos 
em huma especie de conclave, quando 
eu cheguei ao priorado, À fama já ti- 
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nha feito chegar ao seu conhecimento 
a noticia que lhes vinha trazer. Fize- 
rão-me muito bom acolhimento, ainda 
que não trazia barba crescida, o que 
he hum principio de vocação para o 
cargo que sollicitava. Eu tinha ra- 
pado a barba havia pouco tempo, e 
não tinha tido ainda tempo de crescer. 
Todavia os frades vendo-me encane- 
cido, e com hum ar piedoso e veneran- 
do, provêrão-me na capella, tanto 
mais facilmente , por isso que os pas- 
tores attestárão que o defunto me ha- 
via nomeadoseu herdeiro e successor. 
A capella era dedicada a S. Lazaro, 
tirei disso hum bom agouro, e resol- 
vi-me a proceder como bom ermitão, 
“e esperar que a barba me crescesse. 

Meus superiores concedendo - me 
este beneficio recommendárão - me 
que seguisse as pisadas do meu ante- 
cessor de piedosa memoria, que no 
decurso de toda a sua vida me havia 
dado tão bons exemplos, e tinha gran- 
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geado tal reputação que no circuito 
de vinte leguasera tido por hum santo. 

Nada me custou prometter tudo , e 
eu lhes jurei que no meu retiro imi- 
taria as mortificações dos anachoretas 
mais austeros. Tambem me advertirão 
que não devia pedir esmola senão nas 
quartas feiras e nos sabbados; que 
alias me exporia ás perseguições dos 
frades mendicantes , que não deixarião 
de abocanhar-me. « Seguirei exacta- 
mente as instrucções de VV. SS., res- 
pondi eu; por certo não tenho ne- 
nhum desejo de me metter com elles; 
ha muito tempo que conheço de que 
são capazes. » | 

Ao sahir d'alli, principiei a pr É 
esmolas pelas portas, e pelas casas que 
tinhão melhor apparencia, com hum 
tom de voz baixo, humilde e devoto: 
lembrava-me ainda do que tinha ap- 
prendido na escola do cego. Não o fa- . 
zia porque a necessidade me obrigasse 
a procurar com que me sustentar : 
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fazia-o para me conformar com os. | 
usos dos mendigos, que quanto mais | 
tem mais pedem. Vem-lhes chegando 
a vontade de comer, á proporção que 
vão comendo. A gente que me ouvia 
pedir para a lampada de S. Lazaro , e 

que me não conhecia, vinha à porta 
para me ver. Então estranhando a 
minha cara, perguntavão com anxie- 
dade por que razão ia eu ao peditorio 

sem o padre Anselmo (que assim se 
chamava o meu antecessor). Eu lhe 
respondia modestamente, que tinha 
fallecido. « Deos o tenha em descanco! 
dizião huns , era tão boa alma! » e ou- 
tros : « Ah! quizeramos-nós estar tão 
certos de ir para o céo como o padre 
Anselmo : este respeitavel eremita, no 
espaço de seis annos não, comeo huma 

só vez cousa alguma quente : as suas 
refeições consistião em pão de rala e 
agua da fonte.» Algumas beatas tiverão 

a simplicidade de se porem de joelhos, 
encommendando-se ao padre Ansel- 
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mo. Huma d'ellas me perguntou que 
tinha eu feito do seu habito. Respon- 
di-lhe que era aquelle mesmo que eu 
trazia vestido. Sem me dizer o que 
queria fazer, saca da tesoura, e corta 
hum pedacinho no primeiro sitio que 
pôde apanhar. Fiz hum movimento 
que lhe deo a conhecer que não gos- 
tava da graça. « Não estranheis, irmão, 
este meu procedimento, me disse ella, 
quero ter alguma reliquia d'aquelle 
bemaventurado. Em quanto ao dam- 
no que vos hei causado, estou prompta 
a resarci-lo. » 

Algumas até se mettião a profetizar 
que elle seria canonisado antes de seis 
mezes; até se pretendia que tivesse 
feito muitos milagres. 

Concorria tanta gente a visitar a sua 
sepultura, que a ermida estava sempre 
cheia. Vi-me obrigado a deseriterrar o 
santo homem, e a pô-lo defronte da 
capella, ao abrigo de humas arvores 
muito copadas, Desde então deixei de 
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pedir para a lampada de S. Lazaro, e 
principiei a pedir para a do veneravel 
Anselmo. Eu não gostava de ir à ci- 
dade : era tamanho o concurso dos de- 
votos romeiros, que tinha em abun- 
dancia tudo o que me era necessario. 
Com tudo para que se não espalhasse 
a voz de que eu era rico, e que por 
este motivo não ia ao peditorio, ia à 
cidade regularmente duas vezes por 
semana. 

A fortuna val mais que tudo. Vemos 
muitas vezes homens que se elevão do 
nada, e que sem saberem porque, 
achão-se ricos, no cume da privança 
e das honras, e que são temidos por 
todos os que os cercão. Se preguntar- 
des : Este homem he assisado? dir-vos- 
hão : Como huma mula. Tem enge- 
nho ? Como hum jumento. Tem boas 
qualidades ? Nenhumas. Donde lhe 
veio pois tanta felicidade ? Da fortuna. 
Outros pelo contrario cheios de dis- 
crição, de juízo, de prudencia, e de 
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merecimentos, em summa capazes de 
governar hum reino, são pobres e 
vivem no mundo desprezados. Se in- 
dagais o motivo d'isso, responder-vos- 
hão que a desgraça os persegue. Esta 
ultima sentença póde applicar-se exac- 
tamente à minha pessoa. Eu julgo que 
desde a creação do mundo nunca hou- 
ve hum homem mais maltratado pela 
sorte que eu. Hum dia, que em no- 
me de S. Lazaro, experimentava os 
effeitos da piedade dos fieis, não me 
atrevia a nomear o padre Anselmo (o 
que só fazia no ermo, quando ião 
tocar com rosarios a sua sepultura on- 
de , segundo dizião os romeiros, se fa- 
ziio muitos milagres); hum dia, digo, 
cheguei a huma porta, e pedi esmola 
como a muitas outras. Pouco depois 
ouvi que me bradavão do patamal da 
escada: Padre, porque não subis? subi, 
subi. Que significavão aquellas atten- 
ciosas maneiras? fui subindo, accei- 
tando o convite que se me fazia ; quan-= 
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do cheguei ao meio da escada, que 
era algum tanto escura, encontrei 
tres ou quatro fidalgos, hum dos quaes 
me abraçou, outro me agarrou nas 
mãos , e os ultimos derão busca às mi- 
nhas algibeiras, esperando achar, co- 
mo depois conheci, alguns comesti- 
veis ou algum frasco de vinho. Quando 
acabámos de subir a escada , e aquelles 
senhores olhárão para mim à luz das 
janellas, e me examinárão à sua von- 
tade, ficárão embasbacados, olhan- 
do huns para os outros, sem proferi- 
rem palavra , como se fossem estatuas, 
Depois começarão a rir com tanta von- 
tade que parecia que me tinhão toma- 
do à sua conta. Eu por minha parte 
estava hum pouco torvado, e esperava 
com alguma inquietação pelo fim d'es- 
ta comedia. O primeiro que fallou foi 
o mais moço. « Para quem pedis vos? » 
me perguntou elle. Eu lhe respondi 
que era para S. Lazaro. « Como as- 
sim para S. Lazaro, continuou elle ; 
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dar-se-hia caso que o padre Anselmo 
não estivesse de saude ? — Sim, sim, 
meus senhores, respondi eu, o padre 
Anselmo está às mil maravilhas, não 
lhe doe nada, pois morreo ha oito 
dias. » Pareceo-me que esta noticia fi- 
zéra huma grande impressão nos meus 
ouvintes; mas ainda foi peor quando 
lhes annunciei que era eu o seu her- 
“deiro em virtude do seu testamento. 
O mais velho começou a praguejar de 
tal modo que parecia que tremiaacasa. 


« Sois hum perverso , disse elle , que 


tendes assassinado o padre Anselmo, 
para o roubar; mas bem depressa pa- 

gareis a pena do vosso delicto. Este 
“ ermitão fazia parte da nossa sociedade, 
e segundo os estatutos da nossa ordem, 
e os ajustes que nos ligão, tudo he 
commum entre nós : os sens bens nos 
pertencem, e se vos não apressais a 
no-los restituir, faremos de sorte que 
ireis a enforcar, e por pouca demora 
que a justiça ponha em satisfazer a 
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nossa vingança , ha espadas, lanças, 
partazanas, punhaes e mil outras vias 
parar vos tirar mil vidas se as tives- 
seis. » Respondi-lhes que tinha excel- 
lentes testemunhas, na presença das 
quaes o testamento tinha sido dic- 
tado. « Tudo isso são imposturas e men- 
tiras, replicárão elles; porque no dia 
em que morreo, segundo dizeis, veio . 

ver-nos, e nos aflirmou que não 
tinha pessoa alguma em sua compa- 
nhia. » Aturdido pelas suas ameaças , 
e considerando por huma parte que o 
testamento não tinha sido feito em 
presença de tabelliio, e por outra, 
que eu não era feliz nas minhas de- 
mandas, decidi-me a fallar-lhes com 
bom modo , esperando por este meio 
conservar o que estava bem seguro 
de perder se passasse pelas mãos da 
justiça. Disse-lhes portanto que igno- 
rando as condições a que podia estar 
ligado o padre Anselmo, tinha proce- 
dido de boa fé acceitando a sua heran- 
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ça, e que estava disposto a cedê-la a 
quem provasse de hum modo claro os 
seus direitos a ella. « He facil cousa 
o satisfazer-vos, replicou o mais an- 
cião da assembleia : sabei que ha dez 
annos reunirão-se nesta casa cinco 
ou seis cavalheiros (eu tive a honra 
“de ser deste numero ) para sostenta- 
rem juntos o peso da vida, e parti- 
ciparem juntamente das dogriras e 
gostos que nella se encontrão de quan- 
do em quando. Esta especie de com- 
munidade tinha suas regras e seus es- 
tatutos; e até ao presente todos os 
socios que a elles se submettêrão , os 
tem observado com hum religioso res- 
peito; he este hum fenomeno : outro 
tanto não se poderia dizer de todos os 
conventos. Se tendes curiosidade de 
saber o regimento por que nos gover- 
nâmos, dai-me attenção, eu vo-lo ex- 
plicarei resumidamente. 

Art. 1. O fim da nossa associação 
he viver sem fazer cousa alguma , pa- 
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ralysar as mas intenções da fortuna , 
e ajudar-nos mutuamente com nos- 
sos têres, conselhos, e sendo preciso, 
com as nossas vei 

Art. 2. Ninguem póde entrar na 
nossa sociedade sem ter trinta e seis 
annos pelo menos, ecincoenta quando 
muito , e se não jurar previamente de 
bem e fielmente guardar tudo quanto | 
se prescreve nestes estatutos. 

Art. 3. Todo aquelle que for ad- 
mittido na nossa sociedade deverá pro- 
ver-se, no prazo de seis mezes , ou do 
emprego de ermitão, ou do melhor 
lugar à porta das igrejas, ou em fim 
do officio de carpidor nos enterros ; 
funcções estas que sem a fadiga e sem 
grande incommodo, produzem bons 
rendimentos quando são bem desem- 
penhadas. 

Art. 4. Todoo candidato devera no 
dia da sua admissão offerecer a seus 
irmãos hum banquete em que haja 
abundancia de carnes adubadas, como 
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salchichas , chouriços de sangue e de 
carne, salchichões ; e fornecer vinho 
de primeira qualidade, a razão de tres 
garrafas por cabeça. 

Art. 5. Cada socio sera obrigado a 
dar de comer, ao menos hum dia por 
semana, a toda a communidade. 

Art. 6. Todo aquelle de entre nós 
que achar hum novo meio de se in- 
troduzir em casa dos ricos, fazer que 
dem grandes esmolas, e appropriar-se 
a fazenda alheia sem comprometter a 
sua reputação, he obrigado a mani- 
festá-lo no prazo de vinte e quatro ho- 
ras à nossa secretaria, como uma des- 
coberta de grande importancia para 
a nossa E , 

Art. 7. À sociedade se encarrega 
de cuidar dos socios que cahirem doen- 
tes, ou se acharem opprimidos do pe- 
so dos annos, 

Art. 8. Todos os bens moveis, eos 
de raiz, sem distincção nem reserva de 
sorte alguma, de que os socios esti- 
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vessem de posse no momento da sua 
morte, pertencem de direito à socie- 
dade, devendo cada hum de nós fazer 
entrega d'elles e de todos os nossos 
direitos, nas mãos de seus superiores 
no acto de entrar na sociedade, e isto 
não obstante toda e qualquer doação 
em favor de terceiro, ou qualquer 
testamento que possa ser apresentado 
por sua morte, declarando desde ja 
nullas e de nenhum valor semelhan- 
tes doações ou testamentos, e permit- 
tindo que estes bens sejão revendica- 
dos pela sociedade por todos os meios 
e vias que for conveniente empregar. » 

Quando ouvi todas estas clausulas, 
conheci bem que estava em hum covil 
de ladrões, e que me seria impossivel 
conservar a minha heranca na sua to- 
talidade, tendo de mais d'isso que tra- 
tar com homens resolutos. O velho 
conhecendo que se passava alguma 
cousa dentro de mim, accrescentou 


promptamente como para me tirar to-' 
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do otempo de reflectir : « Tendes ouvi- 
doo que vos disse; mas sabei de mais 
que o padre Anselmo tendo entrado 
ha seis annos na nossa sociedade, 
jurou de observar fielmente as nossas 
constituições : era huma columna d'es- 
ta congregação, e nurica acreditare- 
mos que à hora da morte tenha que- 
rido prejudicar -nos, tendo por nós 
huma affeição tão viva é tão terna. Em 
tudo isto ha má fé ou engano da vossa 
parte, oú pelo menos delirio da parte 
do testador. » Vendo que não ganharia 
nada em continuar a disputar, disse 
áquelles senhores, que posto que aos 
olhos da lei divina é humana eu fosse 
legitimo proprietario de tudo o que 
o ermitão me tinha deixado, com tudo 
me daria por feliz de o ceder a hu- 
ma sociedade tão respeitavel , com tan- 
to que ella se dignasse de me admittir 
no seu gremio no lugar do defuncto ; 
e que até me esmeraria de maneira 
que mediante o meu zelo e actividade 
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no peditorio não terião que lamentar 
a falta do padre Anselmo , de que com 
muita razão elle havia feito hum elo- 
gio tão pomposo. Ão ouvir estas pa- 
lavras todo o congresso exclamou 
unanimemente, que pelos meus excel- 
lentes sentimentos e promessas era 
dignissimo de ser aggregado à sua ve-. 
neravel corporação , e que era preciso 
proceder: immediatamente à minha 
recepção ; mas o mais experiente disse 
que era indispensavel differir por al- 
guns dias a ceremonia; que mesmo , 
para que ella fosse mais solemne, con- 
viria fazer huma excursão à ermida, 
para trazer d'alli huma multidão de 
cousas de que havia falta na casa cen- 
tral da sociedade. 

Este argumento convenceo à todos, 
e mesmo ao pobre Lazaro, que não 
esperava por hum completo mandado 
de despejo. Todavia interiormente me 
lisonjeava de lhe occultar o sitio em 
que tinha enterrado o dinheiro, a fim 
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de reservar alguma cousa para mim. 
Quando estivemos de acordo sobre 
todos os pontos, retirei-me para a mi- 
nha cella mui satisfeito de ter feito 
“tão bellos conhecimentos, por isso que 
erão pessoas, cujo genio parecia com- 
binar exactamente com o meu. Meus 
novos confrades forão pontuaes. No 
dia seguinte antes do nascer do, sol 
chegarão à ermida com huma carroça, 
em que carregarão tudo o que se of- 
ferecia à sua devoção. Não respeitárão 
nem as toalhas do altar, nem os vesti- 
dos do santo. Ainda que me tives- 
sem pedido a fenix ou as aguas do 
Styge, julgo que teria vencido todas 
as difficultades para lh'as apresen- 
tar. Não me deixárão para me deitar 
mais que hum pobre xergão, sobre o 
qual tive mais tarde todo o tempo de 
deplorar meus infortunios e a minha 
credulidade. À 

Todavia o decano depois de ter da- 
do busca a todos os cantos e recantos, 
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não achando a minima sombra de di- 
nheiro, ficou com hum ar triste é me-. 
lancolico. « Irmão, me disse elle, vós 
não procedeis de hum modo leal para 
com a sociedade : violais já Os seus es- 
tatutos ; não he possivel que o padre 
Anselmo tenha fallecido sem deixar 
hum so maravedim ; eu não quero ac- 
cusar-vos de ter roubado a sua bolsa; 
mas pelo menos não tendes sido vigi- 
lante, e a tendes deixado roubar aos 
ladrões. » Então entrei a jurar como 
hum excommungado, que não havia 
achado hum só ceitil em toda a ermi- 
da; porém nenhum d'elles me acre- 
ditou. « Como assim he, continuou O 
velho, comecemos novamente a nossa 
busca. » Tomou-me pela mão, como 
para que eu o ajudasse, e levou-me 
por toda a parte sem esquecer o de- 
grão do altar. Ao vê-lo concertado de 
pouco tempo , concebeo huma má sus- 
peita. Conduzio-me depois ao jardim, 
tendo sempre os olhos fitos em mim, 
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Quando chegámos ao sitio onde estava 
escondido o meu thesouro, não me 
pude conter que não lhe lançasse hu- 
ma vista de olhos. O matreiro investi- 
gador deo acordo d'isso : então chamou 
pelos outros, que ficarão. contentis- 
simos ao acharem à panella dos rea- 
les escondida debaixo de huma grande 
pedra que a cobria. Por pouco que não 
cahi redondamente morto; apezar 
dºisso dissimulei dizendo : « Aqui temos 
com que passar à regalada, e prover 
0 necessario para a festa da minha ad- 
missão. — Certamente, disserão elles, e 
âmanhã mesmo terá lugar. Achai-vos 
cedo na.cidade. » Quando virão que não 
havia nada mais a inventariar, reti- 
rárão-se muito bem recheados. 

No dia seguinte, ainda os gallos da 
aldéia não tinhão cantado , que eu já 
tinha deixado o meu triste xergão. 
Esperei que rompesse o dia, e logo 
que elle appareceo, fui-me encami- 
nhando para o ponto dado. Recebé- 
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rão-me com tamanhas demonstrações 
de alegria, que me julguei o homem 
mais feliz do mundo; não teria troca- 
do a minha sorte pela de hum homem 
que tivesse dez mil libras de renda. 
Todos me fazião à porfia mil finezas : 
huns me abraçavão , outros pergunta- 
vão como me achava de saude, em 
quanto os outros se apressavão a pre- 
parar tudo para a recepção. À socie- 
dade estava augmentada com quatro 
ou cinco amigos da casa, que tinhão 
sido convidados em minha honra. O 
banquete foi agradavel, todos procu- 
ravão fazer alarde de seu engenho ; 
eu por minha parte distingui - me 
bastantemente : em summa nunca ti- 
nha tido o coração tão satisfeito. De- 
pois do jantar foi preciso dançar. As 
minhas desculpas forão baldadas , ape- 
zar da minha ignorancia, e do meu 
habito de ermitão, obrigárão-me à 
fazê-lo ; era com effeito aquelle hum 
espectaculo digno de riso. Entretanto 
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as horas se passavão com a rapidez do 
relampago. Era já noite fechada, e pa- 
recia-me que havia poucos instantes 
que alli me achava. « Irmão , disse-me 
com tom magestoso aquelle a quem 
todos os outros mostravão maior res- 
peito e consideração, irmão, já he 
tarde , e as estradas não são seguras ; 
dormireis aqui esta noite, e âmanhã 
fallaremos. À ultima ceremonia se fará 
de dia. » 

Quando estavão já cançados de be- 
ber e de dançar, tratárão de se deitar. 
O irmão servente conduzio-me a huma 
alcova mobilada com decencia. Achei 
nella huma excellente cama , que me 
não fez lamentar o meu xergão. Como 
estava fatigado, deitei-me immediata- 
mente. Com tudo o somno não veio 
fechar minhas palpebras : achava tão 
prospera a minha sorte que não me. 
cansava de dar graças à Providencia 
por me haver conduzido áquelle asylo; 
minoravaa magoa de ter perdido os 
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meus reales com a esperança de gozar 
d'elles na companhia d'aquelles hon- 
rados senhores, e chegava mesmo a 
sentir remorsos do projecto que havia 
formado de me senhorear d'elles ex- 
clusivamente. No meio d'estas profun- 
das cogitações, achei-me de repente 
suffocado por hum denso fumo que se 
elevava do sobrado , e com o qual lo- 
go se misturou huma chamma azula- 
da ; ao mesmo tempo por huma aber- 
tura que não me lembrava de ter visto 
ao deitar-me, vi sahir huns atraz dos 
“outros quatro grandes e hediondos 
demonios, que se puzerão aos quatro 
cantos da minha cama. 

Sem me dizerem huma so palavra 
pegárão em mim , dois pelos pés e dois 
pelos braços, e me arrojarão sobre o 
chão da alcova. Outros tres que des- 
cêrão logo pelo leito abaixo, me amar- 
rarão com rijas cordas aos quatro 
balaustres do leito, e fiquei assim esten- 
dido em cruz, como santo Andre, 
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“Em continente resoou na alcova huma 
vozdetrovão, que disse : « He tempo de 
dar a este descrido o castigo que me- 
rece. » Então hum demonio me lançou 
sobre o corpo hum grande caldeirão 
de agua, o que me fez soltar hum grito 
lastimoso. «Calai-vos, » me disse aquel- 
la voz; e forçoso foi que me calasse. 
Aquellas divindades infernaes vendo 
que eu levava a mal aquelles banhos 
de agua fria, trouxerão huma bacia 
de agua quente, na qual me mergu- 
lhárão a cabeça, Se eu queria gritar, 
levava logo huma duzia de açoites da- 
dos sem piedade ; assim para não ir de 
mal em peor, resolvi-me a deixar que 
fizessem o que quizessem. Raparão- 
me a cabeça, a barba, as palpebras, as 
sobrancelhas, de maneira que fiquei-me 
parecendo com hum leitão que vão assar 
no espeto. « Paciencia, repetia aquel- 
la voz de quando em quando : depressa 
acabarão estas provas, e então cozarêis 
das vantagens da sociedade em toda a 
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sua plenitude. » Porêm estes tratos tor- 
naárão-se tão terriveis que ao fazer hum 
grande esforço, quebrei huma corda, 
e hum balaustre da cama. Os demo- 
nios me desprendêrão para que o seu 
movel não soffresse maior estrago , € 
embrulhando-me n'hum cobertor, me 
manteárão atéme deixarem por morto. 

Quando os meus verdugos forão obri- 
gados a cessar da sua lida, a voz tor- 
noua fazer-se ouvir biloreriHdo estas 
palavras : «Eu sou, ó Lazaro, a alma do 
padre Anselmo ; deo-se-me permissão 
de vir das sombrias regiões da morte 
para vos castigar de vossos artifícios e 
mentiras; pois tinheis conhecimento 
dos estatutos da nossa veneravel cor- 
poração, por que razão haveis procu- 
rado usurpar os meus reales à socie- 
dade na qual tinheis vindo a ser meu 
successor ? Adeos, Lazaro, sede mais 
avisado d'aqui em diante.» Se bem que 
deslocado e quasi moribundo conheci 
bem toda a significação d'aquelle ap- 
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parecimento do padre Anselmo ; pa- 
receo-me até conhecer a voz do mais 
ancião dos confrades; mas esta pers- 
picacia de nada me servia, por isso 
que eu não era o mais forte; por ou- 
tra parte convinha commigo mesmo 
que tinha compromettido a saude das 
minhas costas, procurando enganar 
os meus honrados socios que terião 
podido dar lições de velhacaria nas ga- 
lés de Cadiz, ou nas cadeias de Madrid. 
Os velhacos não se roubão huns aos 
outros, e foi sem duvida a infracção 
d'este proverbio que me impedio de 
ser recebido na sociedade. 

Quando começou a romper o dia, 
quatro dos mais robustos me levárão 
para longe de sua casa, e quando as 
ruas começarão a ser frequentadas, as 
crianças e os criados me perseguirão 
como a huma besta fera. Fizerão ta- 
manha algazarra atraz de mim, que 
para mesubtrahir às suas perseguições, 
salve-me em huma igreja, defronte 
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do altar mor, no momento em que se 
cantava huma missa de defunctos. Os 
padres vendo a minha figura que pa- 
recia a do demonio que se pinta aos 
pés de S. Miguel, deitárão a fugir, e 
eu os segui, para me não expor nova- 
mente àsinjuriás da gentalha. À gente 
que estava na igreja pensava diversas 
cousas a meu respeito. Arredem-se do 
diabo, dizião huns; arredem-se do dou- 
do, dizião outros; ao mesmo tempo que 
eu lhes gritava com quanta força tinha 
que não eranem demonio, nem doudo , 
mas hum pobrehomem a quem seus pec- 
cados havião reduzido áquelle estado. 

Entretanto restabeleceo-se o socego, 
os padres tornárão a começar a cere- 
monia, e o sacristão deo-me huma 
mortalha para me cobrir. Retirei-me 
lastimosamente para hum canto, me- 
ditando nas alternativas da fortuna. 
Por onde quer que a queirão apanhar, 
he sempre forçoso andar tres leguas 
de mão caminho. 
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“ Resolyiportanto ficar naquella igre- 

ja, para nella acabar minha miseravel 
vida que já não pode ser longa, e a fim 
de que depois da minha morte os cle- 
rigos não tenhão o incommodo de me 
ir buscar mais longe. 
“Tal he, amigo leitor, a segunda 
parte da vida de Lazarilho : he assim 
que a ouvi contar à minha bisavó ; eu 
nada lhe accrescentei, assim como 
tambem nada lhetirei. 
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